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ÒS PLANOS
Apezar da falta de precisão das noticias

tcórca da reunlfto roallsada anto-bontom
to palácio Itamaraty, JA ie sabo com
certeza que as commlssBos do sonado o
da camara manlfostnram-so pola conve-
Blencia do Bstado chamar a si as omlssõos
loa bancos.

O governo nüo so declarou nem pró,
pem contra essaidéa, o o Sr. vlce-prosi-
junto da Itepubllca pediu 21 horas para
¦editar.

Faltam elementos para so julgar o plano
«rganlsado pelos Srs. representantes.

Bosta, entretanto, conhccor-80 a id6a da
•ncampação das cmlssõos, para desdo já
»pparccerem multo legitimas approhea-
¦Ses acerca da sua eülcacia.

A idéa geral, • oplnlío mais corrente
entro os Srs. deputados o sonadores, é que
• crise quo nos assalta tem por causa
principal, sendo unica, a desvalorlsaçao
do meio circulante. Ora, este melo cir-
eulante está hojo constltuido om grande
parte pelas omlss.es dos bancos, feitas
¦obre apólices ou ouro.

Nfio 6, sogundo pensam os mesmos II-
nanceiros o congressistas, a qualidade do
papel que o está dosvalorisando; mas a
¦ua quantidade, quo reputam extraordi-
naria.

Em taes condiçõos, se o mal vem do
«xcessode papel-moeda inconvertlvel, quo
jtemedio podo trazer a encampação polo
Estado, no sentido de volorisar esse papel 1
Poderá o Estado transformar-lhe a natu-
reza, tornando-o convertlvel 1 Como e com
quo recursos?

Terá ainda o Estado meios do resgatar
desde já esse papel, em tal proporção que
Influa beneficamente para a sua gradual
talorlsação.

Se nio pdde, como 6 notório, fazer nem
nma nem outra cousa, qual a vantagem
da encampação ?

Nenhuma e, pelo contrario, olla acarre-
fará para o Estado onuse responsabllida-
tes consideráveis, som produzir o menor
effeito sobre a situação actual.

Fará os bancos emissores, 6 que a ope-
ração pôde ser de excellentes resultados,
pois, ficarão á custa do thesouro, Urres
dos ônus provenientes da sua insll-
tuição.

Se a Idéa eapital do plano 6, como esta-
mos informados, essa a que nos temos ro-
ferido, bom será que os seus autores vão
desde já pensando cm outra que tenha de
a substituir, quando a experiência lhes
provar e os convencer da inocuidade das
¦uos locubroc.es.

Boletim Parlamentar
Aberta o sessão de hontem, da camara

¦os deputados, não havendo numero parase votar as matérias encerradas, passa-se
. continuação da 3* discussão do projecto
§• 

8*J A, deste anno, fixando a despeza
O minisierV» «lan _•«.ações exteriores.
Não havendo quom peui... « palavra,

£ encerrada.
Entra em 2* discussão o projecto

S. 
46 A, deste anno, opinando no sentido

o ser approvado o projecto do senado que
restabelece o ministerio da justiça, quo
foi unido ao do interior pela lei n. 23 de
DO de outubro de 1891 e para aquelle mi-
nisterio os serviços de correios e telegra-
píios.

O Sk. Oitioioa combate o projeeto, di-
rendo que, ha pouco tempo, em vista da
organisação dos Estados, que diminuio
{Consideravelmente os serviços do minis-
terio, reconheceu-so a necessidade de re-

Ímir 

algumas partes. Entretanto, nem si-
[uer se esperou os resultados da lei, res-
nbelecendo-se o que foi condemnado.

Combato ainda o projecto, sob o ponto
de vista financeiro.

.0 Sr. França Carvalho respondo au
Sr. Oiticica, no sentido de demonstrar a
necessidade do restabelecimento do mi-
nistorio da justiça, visto o accumulo de
serviço que já corre pela secretaria do
interior. L8 nesse sentido trechos do re-
latorio do governo.

O Sb. Oiticica (pela ordem) requer queo projecto vá á commissão de orçamento.
E1 annunciada a votação do projectoO. 66 A, regulando o estado de sitio (2*

discussão,)
O Sb. Filqueiras (pela ordem) pede

preferencia para o seu substitutivo.
Votam a favor 52 doputados o contra 49.
Faz-se a chamada, respondendo 113

Srs. deputados.
Votando-so novamente o requerimento

de preferencia, é este approvado por 55
votos contra 53.

E' concedida a preferencia.
Vota-se o art. I", quo recebe 54 votos

a favor o 56 contra. E' regeitado.
E' por í.-bo considerado prejudicado todo

o-resto do substitutivo do -Sr. Filgueiras
e as emendas a elle apresentadas pelo
Sr. Conçalves Chaves.

Eutra em seguida cm votação o pro-
jecto do senado.

Os Srs. França Carvalho e Julio Mes-
quita declaram que, se estivessem pre-
sentes, assignariam as emendas apreson-
tadas polo Sr. Alcindo Guanabara em
nma sessão anterior.

O Su. Severino Vieira (pela ordem) diz
fluo o projeclo do sonado está evidente-
taente prejudicado pela votação da prefe-rencia concedida uo substitutivo oITerc-
eido pelo Sr. Leovigildo Filgueiras.

O Sr. Piuísidknte observa que o nrt.
145 do regimento oppõe-se á idea lembra-
da pelo nobro deputado.

O Su. França Carvalho, (pela ordem)
pergunta so as emendas apresentadas uo
projecto do senado devem ser votadas,
separadamente.

O Su. Pbesidentb respondo quo na 2'
discussão as emendas são votadas, a pro-
porção quo forem votados os artigos a
gue ellas forem apresentadas.

E' annunciada a votação do art. 1' do
projecto do senado.

O Sk. João de Siqueira (pela ordem)
pede votação por partes.O Sn. Presidente diz que a rednc-
íSo do artigo não se oppõe ao olvitre
lembrado pelo nobre deputado.

Em seguida é posla a votos e regoitada,
Sor 

56 yotoB contra 55, a primeira parteo artigo 1-, ficando prejudicada a 2'
parto do mesmo artigo e prejudicados osartigos do projecto, bom como as emen-das a elle ofTcrecidas.

São julgados objecto do deliberação os
projectos dos Srs. Oiticica (auxilio ás in-duBtrias), Lauro Muller (aUantloRamenloda mesa dc rendas do Itajahy), oliveira
Valladão (contribuições e annuidnries domonte-pio dos empregados públicos)Alexandra Stocklcr (sobro a cunharem
do ouro o da prata.) n

Continua a 2* discussão do projecton. 46 A d'este anno, creando o ministério
da justiça e dando outras providencias
que haviam sido interrompidas, no co-
toeço da sessão.

Volta-se á discussão do projecto supra-
fitado, approvando odo senado,que resta-
Jelcco o ministorio da justiça. Impu-
fnam-oosSrs. Espirito Santo e Fonseca
Hermes.

Passa-se á discussão do projeclo de
fixação de força naval.

O Su. Marciano he Magalhães dc-
fende o ministro da marinha das aceu-
loções quo lhe têm sido feitas, dandose-oconiíi culpado do naufrágio do monitor
Solimões»

O Sr. Uetumda não sabe sc deve pediramnistia para o grande criminoso do nau-Trngio do Solimões. Esto vaso partiulatiui cm uma estação imoroDria, não

ápo'nas dois, e moços Inexperiente., quo
acabavam de sor promovidos. O numero
de Higulslas não ora tambem o exigido, o
Indispensável.1 So o orador estivesse preparado para a
discussão, provaria quo, de Santa Ca-
tharina, onde arribou, o commandante
telegranhára ao ministro da marinha pe-dlndo-llio complotns-o o numero do olll-
ciaes o o do foguisliis. A Isto respondeu
o ministro quo seguisse o nnvln na com-
missão que lhe tinha sido incumbida.

Repete quo o Solimões sahiu d'aqnl em
uma estação Imprópria, quando todos os
roteiros aconselham a máxima prudência,
toda a cautella.

O Solimões estava Inteiramente ostra-
gado, ninguem o Ignora. Apenas funcclo-
nava uma do suas portas do estanque.

Relembra o quo no-Congresso disso
Acerca do sou péssimo estado, o actual
ministro da marinha. Na opinião d esto,
apenas tem a nossa esquadra dois vasos
regulares—o Aquidaban o o Riachuelo,
sendo quo mesmo estos tôm os sous dias
contados.

Aillrma que, depois que o ministro da
marinha o Sr. Custodio do Mello, não
tem havido na armada sonSo descrença e
Indisciplina

Conclue, declarando alto 8 bom som
quo o Solimões naufragou por negll-
concia, Inépcia e impericia do actual ml-
nistro da marinha.

Passa-se ao expediente.
O Sb. Sampaio Ferraz justifica uma

represontaçáo dofuucclonarlos federaesi
O Su. Thomaz Florks continua a tra-

tar de cousas politlcas do Rio Grande do
Sul, defendendo-se de insinuações feitas
á sua pessoa.

Levanta-se o sessão ás 5 1/4 horas.

Ao meio-dia abro-so a sessão, sendo
lida o approvada a acta da sessão ante-
rior.

Depois do lido o expediente, passo-se á
ordem do dia.

E' approvada em 2' discussão a propo-
sição da camara, n. 33, reorganisando o
serviço policial da capital federal.

Entrando em 2" discussão a proposição
da camara, auetorisando o poder executivo
a mandar pogar, da data d'csta loi om
diante, á D. Brigida Flavia de Oliveira
Gonçalves, viuvado coronel Josò Thomaz
Gonçalves, o melo soldo da patente de
sou marido, em conformidade da tabeliã
moderna, pede a palavra o Sr. Rangel
Pestana, que impugna a proposição, não
só porque augmonta despezas, como por-
quo pôde auetorisar pedidos idênticos.

Encerrada a discussão e posta a votos,
a proposição é rejeitada.

3" discussão do projecto do senado,
n. 10, d'este anno, sobre immigração
chineza.

O Sr. Luiz Delpuino faz longas const-
derações contra o projeclo, porque acha
que a entrada do chim no nosso paiz é
uma verdadeira calamidade.

Recoubece o chinez como bom traba-
lhador, mas entende quo os benefícios que
elle pôde nos trazer não compensa abso-
lutamente os vicios com que vem conta-
minar a nossa sociedade.

A discussão fica adiada, ficando com a
palavra o Sr. Ubaldino do Amaral.

lovando o pessoal quo lho competia. Assim nm bom negocio slmplosmento para a' 
quo, ao cn va/. do sois oillcliies, foram França

GAMARA DOS DEPUTADOS
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIOTES

O Sr. Badaró (signaes de attenção.)—
Começa dizendo que vem contrariado á
tribunal não só porque sente-so indis-
posto, como porque anda no propósito de
poupar á Camara o despiazer de ouvil-o.
(Não apoiados.)

Os discursos, porém, que têm sido pro-
feridos sobre a pasta das relnçõesvcxtcriq-
rea forçam o oradur a fallar. Pruti-oUtr_&!r
breve, e oecupar-se dos seguintes pontos:
auetorisação ao governo para reformar o
--enlamento consular e diplomático; con-
venção litteraria com a D-rança: dividas
do Paraguay o do Uruguay, e, ünal-
mente, a legação junto á Santa Sò.

O orador diz que o corpo diplomático o
o corpo consular regem-se actualmento
pelos decretos A e B de 11 de novembro
de 1890, ambos assignados pelo Sr. Quin-
tino Bocayuva, quando ministro do cx-
terior.

A faculdade que se quer conceder ao
govorno para rever esses decretos nó fica
limitada quanto ás despezas, que não po-
derão ser augmentadas.

O orador assignnu essa emenda com
um propósito que patenteará á camara.
Tem sido dos que mais acremente tem
tratado os maus funecionarios que o Bra-
sil manda ao estrangeiro; mas tem sabido
tambem fazer justiça aos poucos quo
cumprem seus deveres. (Apartes.)

Vê agora com osta auetorisação um
ensejo propicio para o governo estabelecer
certo rigor nos regulamentos. A camara
sabe quo o ministerio do exterior é o que
menos pesa ao paiz; quo o rendimento de
alguns consulados é magnífico.

O orador pensa quo o moio de conhecer-
so a importância do consulado está na
sua renda, e esta só ò considerável nos
paizes que mantém com o Brasil esti-oitas
e freqüentes relações commerciaes. O
art. 2* do decreto B auetorisou o governo
a determinar o numero dos consulados, o
a sua distribuição om 1* e 2* classe.

De posse d'esta auetosisação o governo
expediu o decreto de 6 de junho do 1891,
no qual classificou os cousulados, sem tor
guardado a melhor ordem; pois não pôde
o orador acreditar que o Porto e Londres,
por exemplo, sejam iguaes ou inferiores a
Copenhagiie ou a S. Crus de la Sierra.
Na classificação feita, as duas primeirascidades citadas são consideradas ao lado
d. outros do-importancia duvidosa.

Como a camara sabe, diz o orador, a
classificação dos consulados importa muito
para o estabelecimento dos vencimentos;
e assim que em janeiro d'este anno em
dianto, segundo o disposto no art. 18 do
citado decreto B, os cônsules geraes da 1*
classe passaram a ganhar 12:0008, os dc
2* 10:0008 o us cônsules simples 8:0008-

Vingando a emenda a quo já se referiu,
cumpro que se proceda eom toda isenção
n'esta matéria; pois já houvo quem dis-
sesse que os consulados eram creados e
classificados conforme a importância do
afilhado. (Apartes.)

O orador dou sua assignatura á emenda,
porquo deseja ver a classo consular ele-
vada á altura do uma verdadeira magis-
tratara: Disse o anno passado na tribuna
o repete hojo que os tempos são mais
propícios aos consulados do que ás lega-
ções. Os paizes novos, eomo o Brasil, vão
om luturo próximo emprestar o mundo
todo, por meio de sua exportação; terão
crescentes necessidades de fomentar as
relações commerciaes, industriaes e eco-
nomicas.

Os povos ricos têm sempre boa repre-
sentação, porque, como dizia Frederico, o
grande, a melhor diplomacia è uma bate-
ria de cem peças.

Nenhuma habilidade pode supprir o
prestigio que a força dá (Apoiados),

O orador já leu em um livro velho que,
aureolado pelo ferro e pelo fogo, qualquer
alferes podo fazer como aquello embai-
xador de que falla Polibio, o qual, descrer
vendo com a bengala um circulo em redor
do rei Antiocho, prohibindo que d'alli
i-ahisse sem dar-lhe resposta, obteve o
que queria, isto é, obediência do monar-
clia ao senado romano, que lhe ordenava
que so abstivesso da guerra com Ptolo-
meu, alliado da republica.

O corpo diplomático, allirma o orador,
ostá sendo regido pelo decreto de 11 de
novembro do 1890; como disse, foi auetor
d'essa obra o Sr. Bocayuva. Na opinião
do orador, ií'esse decreto pouco ou mesmo
nada ha que alterar, pois a doutrina
n cllc vasadaé a mais adequada ás nossascireumstancias (Apoiados).Passando a tratar da convenção litte-raria, que um ministro do governo pro-visono assignou com o representante daFrança n'esta capilal, a 31 de janeiro doanno passado, diz que preparou-se, bemcomo muitos outros collegas, para darcaça a tào infeliz projecto (Apoiados).

E' preciso, diz o orador, não conhecer ascireumstancias do Brasil para ter seme-
lliante lembrança. Não discutirá agora a
matéria, porque julga inopnortuno, visto
não ter ella merecido do nobre ex-minis-
tro do exterior, Dr. Serzedello Corria,
nem as honras de umn mensão no seu
relatório. Parece ao orador que está morto
e enterrada a tal convenção, que era

Em maio do anno pnssado, continua o
orador, o conselho Tedoral attlsso convidou
o nosso governo para entrar na União
Internacional e Artística, adhcrlndo á
convonção do Berna; mus respnndou-so,
quo so aguardava a opportunldario pelo-engrosso Brasllolro, da convonção com a
França.

O orador, occupnndo-so d'esto assumpto
o anno passado na cnmara, tevo do ro-
forlr-se ao roprosontante do Brasil nn
França, Dr. Pizo; o, antes tle dizer qual-
quer cousa a respeito d'esso cavalheiro,
foi Interrompido por apartes em quo so
aíllrmovo, voz em grita, ollo ora um ho-
mem multo digno, muito brasileiro, multo
trabalhador.

O orador não tendo aceusado, espantou-
so da Inoplnada defesa. Foi então que o
orador multo cortezmonte perguntou qualtinha sido na historia do malsinada con-
venção, o seu papel, pois não era crlvol
que ollo Ignorasse o que se fazia ou so
pretondia a tal respeito, o monns quo o
govorno llgasso pouca Importância á sua
opinião. Em todo caso, alllrmou o orador
n aquolla oecasião, ouvido ou não peloministro que negociava ás pressas com
o Sr. Blondol, cumpria ao ropresentSnto
do Brasil varrer a sua testada, condem-
nando semelhante nogoclo.ainda quo des-
agradasse os nossos joviaes amigos.
Tompos depois do encurrada a sessão, diz
o orador, recebeu uma carta da legação
do Brasil na França, em que o Sr. Piza
dizia quo nada tinha tido com a conven-
ção, e que, sendo o orador injusto a seu
respeito, devia dar-lhe uma reparação
moral. Com as palavras quo acaba de
proferir, deve aquello representanto do
Brasil ficar satisfeito o sciento de que a
marcha da negociação aqui era multo sua
conhecida.

A respeito da divida do Paraguay o do
Uruguay, o orador pensa que ó precisofazer-se alguma cousa.

Sobre o Paruguoy pesa o formidável
encargo das indemmznções da guerra quenos moveu, além da divida de outra ori-
gem, o que está, segundo aillrmam dodos
oliiciaes, reduzida a 135:7188980, sendo
88:0498163 do capital o 47:6608300 de jurosvencidos o não satisfeitos. O orador en-
tende que, apezar do abatimento em queestá aquelle paiz, não pôde o governo bra-
sileiro deixar em esquecimento as indem-
nizações por dospezas da guerra. Cumpre

3ue, 
ao menos, seja essa indemnização

evldamente determinada. (Apoiado,)A republica do Uruguay, diz o orador,
não tem procedido como devia para com
o seu bom amigo, o Brasil.

Sabe a camara que essa republica con-
trahiu a primeira divida em 1851. sendo
ao todo seis os empréstimos contrahidos
aqui. Essa nossa boa amiga, diz o orador,
só de juros nos devo 14.000:3638368,
sendo o capital do 6.662:3078815. Náo
são só estes os compromissos d essa repu-
blica para comnosco deve.-nos, tambem
as despezas feitas com a divisão auxiliar
que esteve em Montevidéo nos annos de
1854 o 1855, na conformidade do tratado
de alliança do 12 de outubro do 1.851
e do accordo de 5 do agosto de 1854.
Deve mais essa republica grandes in-
demuizações a brasileiros quo alli per-
deram suas propriedades em proveito dos
orientaes.

Ora, diz o orador, nossas condições fl-
naneciras são apertadas, e um dos recur-
sos de quem precisa do dinheiro è cobrar
as dividas, ou mais regularmente, os
juros.

Parece ao orador quo so o Brasil doi-
xar de pagar os juros de uma só de suas
dividas, não encontrará quem queira em-
prestar-lhe mais dinheiro; entretanto, o
Uruguay ha pouco tempo contrahiu avul-
tado empréstimo na nossa praça, e, se-
gundo dizem, com a responsabilidade do
thesouro nacional, o que não ó crivei.

O Uruguay tem uma bella capital e
uma excellente alfândega; com um poucode boa vontado da parte do Brasil, talvez
pudéssemos ir recebendo os juros em pe-
quenas prestações, sem inconvenientes
parn os nossos visinhos, cujas relações
amistosas tanto prezamos. (Apoiados.)

O orador vai terminar as suas pallidas
observações sobro o ministorio das rela-
ções exteriores, dando breve e summaria
resposta aos dous últimos oradores que
combateram a restauração da legação
junto ao Vaticano.

Um d'eiles, diz o orador, o illustre re-
presentanto do Rio Grande do Sul, decla-
ron que mais uma vez vinha firmar a
opinião republicana, combatendo a con-
servaçâo da legação junto ao Vaticano.

O illustre representante do Rio de Ja-
neiro assegurou que supprimir essa le-
gação era deduzir logicamente da refor-
ma que separou a igreja do Estado.

Parece ao humilde orador que os seus
dous jovens e illustres collegas pontifi-
coram uni pouco ás pressas sobro a ma-
teria, por isso, apozar de toda a profunda
consideração em que têm suas afdrma-
ções, irá de pre'erencia seguindo o opinião
de outros mais velho., chefes republicanos,
entro os quaes colloca o Sr. Quintino Bo-
cayuva, cuja auetoridado é a do umMoy-
sés, que durante tantos annos andou pelodeserto em busca do terra da Promlssão.
(Apoiados, apartes.) O acto qua separou
s igreja do Estado è de 7 de janeiro de
1890, o tem a responsabilidade do illustre
deputado do Rio Grande do Sul, que en-
tão fazia parte do governo; entretanto, só
cm fins de 1891 lembrou-se o nobre depu-
todo pelo Rio de Janeiro de deduzir logi-
camente d'essa reforma propondo a sup-
pressão da malsinada legação. Além tio
Sr. Bocayuva, os Srs. Rangel Pestana e
outros velhos republicanos pregam Idéas
conservadoras, moderadas. E* com esses
legionarios quo o orador ha de andar, e
pensa quo na republica o radicalismo não
fará carreira de longo curso. O Fausto do
Go8the.ií-ia-*---«Eu-tenho- du&s-álmas.--»-
A sociedade brasileira sente tambem dous
impulsos no seu seio. As tradições, as
lembranças o as glorias do passado estão
comnosco, as aspirações arrebatadas, os
sonhos de Morus e de Platão patenteiam-
nos os nobres deputados. (Apoiados.)

O orador vota muita estima ao sou
talentoso amigo, representante do Rio do
Janeiro, mas sente dizer que S. Ex.. cuja
imaginação costuma pairar sempre nos
paramos das estreitas benéficas, arquejou
puras queixas hysterleas, quando roçou
pela batina do clero. (Riso; apartes.)

S. Ex. creou uma Atiantida ou uma
Salento de Fónêlon, do onde a industria
expulsou todos os males o todas as dores,
todas as sombras e desfalleclmcntos. Bello
sonhar de poetai

Nos mameis paludosos d'este fim de
século, ainda lia muito logar para a roli-
gião e a caridade batalharem em fav ir
dos pobres e dos que sentem fome o sedo
de justiça...

Os poetas passam pelo azul ruflando
suas azas estridentes, emquanto ò granderebanho soíTredor, os pobres e os infelizes,
escutam, ás abas do Sinay, as palavrasde consolação o de esperança, que a casta
musa (la alma Inspirada do Dante, a reli-
gião christã, tem para o homem, desdo
que o recebe no berço até deixal-o no
túmulo, que é a porta da resurreição.

E' o que tinha a dizor. (Muito bem,
muito bem. O orador i cumprimen-
tado A

REPUBLICA ARGENTINA
O correspondente do Siglo de Monte-

vidéo, noticiando o duello ultimamente
oceorrido em Buenos Ayres, assim so
exprime :

_ Eirectuou-so hontem (3) o duello a
sabre entre o general Felix Benainles e
o coronel Palbo Belisle. O logar escolhido
foi San Martin. Foram padrinhos do pri-
meiro o general Buch e o Dr. Carlos
Delcane; do segundo o general Rignoldo
e o coronel Ksplua. A arma foi o sabre
de cavallaria.

Ao segundo assalto ficaram ambos im-
possibilitados dc continuar, por terem re-
cobido ferimentos graves.

No dia 2 fugiram, no Rosário, do
cnrccrc a que foram recolhidos, dous cmt-
demnados á morte. Chamam-se Enrique
Bi-uzzi e Ignaeio Bónaho. Aproveitaram-
sede um descuido do guarda para escalar
0 muro da prisão o saltar porto do rio.

Julga-se qun tenham cúmplices. A po-licia tomou diversas providencias para
cãptural-os.

D. José Manuel Estrada communi-
cou ao presidente da republica que uão

lPERNAMBUCO1
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acceita o cargo do ministro plenlpoten-
eiario, no Chile.

O ministério da guerra, em data de
5 do corronte, passou uma nota ao cliofo
do estado-maior, para que Intimasse o
general Oarmendla a apresentar, antes de
oito dias, a memória relativa á divisão
sob sou coinmundo, nns manobras do
abril o ao mesmo tempo explicar os mo-
llvos do abandono om quu deixou no rio
Lyan uma chata do material do pontos.A tres milhões selsccutos esolontao
quatro mil posos, sobo a divida ntrazada
de contribuição directa o patentes, desdo
1881 a 1891 Inclusive

A cnmara doi Srs. deputados rejeitou
hontem o projocto do lcl que o senado
lhe enviou sobro o estado de sitio, e bem
assim o substitutivo quo o Sr. deputado
Filgueiras havia apresentado.

Isto quor dizer, quo a respolto do estado
do sitio ficamos como estávamos. E já
não 6 pouco.

OSr. Dr. Bernardino dn Silva, activo e
digno chefe de policia d'esta capilal, tom
ultimamente dado caço nos caftens o aos
gatunos quo infestam esta cidado, pron-
dendo grando numero de indivíduos que
se entregavam em explorar a prostituição
e em apodorar-so do alheio.

i. Ex. tem procedido do modo a me-
recer elogios, e todos quantos tém sido
presos são realmente criminosos.

Aimpronsa d'esta capital registra todos
os dias grande numero do roubos e ata-
qnes pessoaes o á proprledado. Em plena
rua do Ouvidor, nas horas de mais con-
ciirroncia, os gatunos, na maioria Indi-
viduos decentemonto trajados, furtam cor-
teiras e jóias do senhoras, som que sejam
presos.

Os caftons tem trazido a dosmorallsação
á nossa sociedado e vivem com os gatunos
no mais criminoso ócio, promovendo des-
ordons e sobresaltando a população com
as suas façanhas.

O Sr. Dr. Bernardino Silva entendeu
de dar cabo d'esses indivíduos, deportou-
do-os o processando-os, e leva por diante
o seu importante serviço.

Sabemos que os empenhos, para serem
postos em liberdade os indivíduos presos,
tèm sido em grnndo numero e até do
pessoas de influencia na actual situação.

Ora, quando se trata do tranquillisar
esto capital, limpando-a moralmente e
exterminando os elementos de desordem
o de desmoralisaçáo, admira que hnjn
quem se Interesso por indivíduos reco-
nhecldamento caftens e gatunos.

O Sr. Dr. Bernardino da Silva tem
resistido aos empenhos e o seu acto ha de
merecer, como a resistência que está
op pondo, elogios geraes.

O ministerio esteve hontem reunido
para despacho no palácio do governo, de
l hora ás 5 da tarde.

A commissão de constituição, legisla-
ção c justiça da camara dos deputados,
em sua reunião do hontem, resolveu não
terem os Srs. Drs. Julio de Castilho e
Victorino Monteiro, incorrido na perda do
mandato de deputados polo Bstado do
Uio Grando do Sul attendendo a que
SS. Exs. tomaram parte em governos de
faeto o não om governos constitiicionaes,
o n'esso sontido foi lavrado parecer.

O Sr. ministro da Itália junto ao go-
verno do Brasil, recentemente chegado a
esta capital, apresentará as suas creden-
ciaes ao Sr. vice-presidento da Republica
no dia 16 do corrente, á 1 hora da tarde.

ESTADO ORIENTAL
Em Montevidéo tinha-se recebido a no-

ticia do desapparecimento mysterfoso do
alcaido do policia D. Pedro Rodriguez,
que tinha em seu poder mil pesos da che-
fatura e mil pesos de um commerclante
da localidade.

Até os últimos jornaes recebidos, ainda
não se sabia se so tratava de um: crime
ou de uma fuga.

Sobre o estado financeiro da prnça,lõ-se o seguinte telegramma expedido pur
um jornal do Buenos-Ayres, em data do
4 do corrente:

« A praça esteve hoje mais abatida
que nunca. A aceentuação da baixa dos
valores não só aqui como tambem em
Londres, onde a divida consolidada é co-
todo a 31 */„ fufunde os mais sérios
receios.

O presidente da Republica, Dr. Herrera,
mostra-se profundamente Impressionado
com o que se passa e parece resolvido a
tentar um novo esforço para conseguir
uma reacçao favorável. »

Fallava-se muito em uma procissão
cívica para o dia 20 do setembro. Dopois
dessa procissão será inaugurada uma la-
pide em honra de Garibaldi.

"~SãljemõT"q-ff"'0""Sr.~3r*.-i3edTO^Trh!-
Soares de Souza não se apresenta candi
dato á eleição senatorial do dia 21.

O Sr. director da Estrada de Ferro
Central, acompanhado do chefe e pessoaldas ollicinas, foi hontem ao palácio Ita-
nutraty, entregar ao Sr. vice-presidonte
da Republica uma photographia da loco-
motiva denominada Floriano Peixoto.

A photogrnphia está encerrada em uma
caixa feita de pedaços do diversas ma-
deiras do paiz, tendo no centro da tampa
um monograrama aberto a canivete.

O Sr. ministro das relações exteriores
esteve hontem, depois de terminado o
despacho, em conferência com o Sr. Dr.
chefe de policia.

O governador do Estado de Pornam-
buco negou saneção aos projectos do
Congresso, organisando a municipalidade
do Estado e fixando a força policial.

A camara dos deputados em sessão de
2 do corrente, não se conformando com
as razões da não saneção, alterou aquellas
leis, approvando-as por mais de dous
terços e enviou-as ao senado.

O Sr. vice-presidente do Republica vai
dirigir ao Congresso uma mensagem,
pedindo credito para melhoramento da
estrada do ferro dó Rio d'Ouro.

Veiu hontem ao nosso escriptorio uma
commissão de empregados da estrada de
ferro Central, commiinicar-nos que aca-
bava do fazer entrega de uma petição ao
Sr. Dr. Lomaunier Godolredo, pedindoaugmento em seus vencimentos, visto
serem muito exiguos os que actualmente
percebem, pois, empregados dc outras
repartições tio mesmo ministério perce-bem o duplo e mais.

O governo dá o dia de hoje feriado nas
escolas, cm virtude da commemoração
que a Benjamin Constant so realisa no
cemitério de S. João Baptista.

O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericórdia, dos hospícios de Nossa
Scnliora da Saude, de S. Joáo Baptista,
de Nossa Senhora do Soccorro ede Nossa
Scnliora das Duros, em Caseadura, foi, uo
dia 8 do corrente, o seguinte :

Existiam 1.401, entraram 57, sahirnni
GO, fallcceiani 12, existem 1.3SG.

O movimento dit snla do banco o dos
consultórios públicos foi, no mesmo dia,
de 384 consultaiites. para os quaes sc
aviaram 491 receitas.

Pratiçaram-sc "'J extraccSes de dentes.

I.-Clfb, O
Mais do troa mil populares, na maior

parto mercadores do toda espécie, reuni-
rnm-so lioje do manhã, no mercado pu-
blico, para protestar peranto o governador
contra o orçamento municipal, que crio
impostos nevos: Seguiram para palácio,
subindo « commissão a onteiider-ao com o
governador.

Esto orou da varanda, pedindo ordem
o respeito ás auetoridades, o promettendo
dofondor o proteger os direitos do povo.
O povo acclaniiiii delirantemente o go-
vernador. Appnrocendo o prefeito foi vola-
do estropltosainonto. O nuostor pediu quose dissolvesse a reunião,Foliou Lnurciitlno
Azevedo fazendo igual podido. Dissolvi-
dos, seguiram os populares para os seus
negócios.

Ha geral Indignação contra o conselho,
o o prefeito, por causa do orçamento. A
cidado está calma. Martins Junior publi-
cou contra manifesto om resposta áo go-
vornadur. Tendo deputados Lyra, lidar-
mino Bandeira tele.graphado ao Congresso
d'a(|Ul dizendo que actos do Dr. Barbosa
crom censurados polo centro positivista, o
Dr. Miguel Lemos telcgraphou dizendo
ser falsa a asseveração, pois que nem
publica nom particularmente o centro se
manifestara. Causou sensação.

neoihí, o
Dissolvido o povo, o prefeito foi ao

mercado, e com modos grosseiros e amea-
ças ordenou que continuasse a cobrança
de Impostos.

O povo reagiu, valando-o e apedrejando
o prefeito fugiu, occiiltnndo-se na pada-ria da cua Direita. O capitão Rego Bar-
ros, da guarnição da Paráhyba, aqui li-
condado, seguido de praças do 14, mandou
espancar o povo. Cor.stu que o general cm
conforcnciacom o governador amoaçou-o.

O pui do prefeito, acompanhado do pra-
ças federaes, declarou na rua que nssassi-
naria o governador co Dr. José Maria.
Hontem sem motivos, por ordem do ge-
ncral os batalhões estiveram do promptl-
dão, o embalados. Consta que os distur-
blos são provocados no intuito do intervir
a força federal para a deposição do go-
vernador.

Os amigos do Dr. Martins Junior pc-
dirum ao general quo depuzesse o gover-
nador. A população está convencida da
intervenção do general na politica do Es-

H>_i'-«nt_i_»i_i,o, _>
Povo indignado com os impostos vexa-

torios decretados pelo conselho munici-
pai, oppoz-se á cobrança respectiva no
mercado publico de S. José. Determina-
ções enérgicas do governador ao corpo
de policia* conseguiram pacificamente o
restabelecimento da ordem, quando o
prefeito municipal, comparecendo, amea-
çou os populares, do qu- resultou
repulsa, que degenerou em verdadeira re-
volta, sendo atirados projectis contra
aquelle funecionario, attingindo-o e fe-
rindo-o levemente.

Novamente a intervenção da policia,
tendo á sua fronte o questor, conseguiu
restabelecer a ordem, dissolvendo o ajun-
lamento de populares, já então enorme.

O ajudante de ordens do general com-
mandante do districto feriu-se em eonsn-
qiioncia de queda d'um cavallo. Náo se
veriilcou ferimento de nenhum outro olll
ciai militar.

A attinde do commandanto do dis-
tricto, general Roberto Ferreira, parece
hostil au governador, o que causa grande
inquictaçiu ao publico, disposto a susten-
tar, com as armas na mão, aquolla aueto-
ridade.

(Gazeta de Noticias)

DESPACHOS OFFICIÀES
tfstão publicados os decretos : nuctori-

saiiíto o governo a relevar dn pena dc
prescripçio em que incorreu D. Olympio
Cândida Guimarães do Amaral, mandtin-
do pagar-lhe o meio soldo da patentt de
sou fallecido pai o tenente-coronel refor-
mado Sebastião Lopes Guimarães; abriu-
do um credito dc 500:0008 para pagalnen-to do augmento do-voncimentos dos tole-
graphistns.Foram nomeados para a guarda na-
eional :

Estndo do Amazonas. — Comarca de
Labréa: Tenente-coronel chefe do estado-
maior do commando superior, o major
Raymundo Gomes de Araujo; major-lis-
cal do 13* batalhão do infantaria, o ci-
dadfio José Joaquim de Sá Dias Lamego.

Foi declarado sem elfeito o decreto
que nomeou o cidadão Jacintlio Corrêa da
Silva Botinelly, para o posto de tenente-
coronel chefe do estado-maior do com-
mando suporior da guarda nacional da
comarca de Lobrca, no Estado do Ame-
zonas, visto nâo ter aceitado a nomeação.

Foram reformados os seguintes oíli-
Ciaes da guarda nacional:

Estado de Pernambuco.—Comarca da
capital.—Nos mesmos postos: o major-
fiscal do 3* brtalhão de íufantarin. Fran-
cisco de Paula Mafra; o major-fiseal do
3* batalhão dc artilharia de posição,
Ricardo José Corrêa Lima.

Foram nomeados para a guarda na-
oional:

Estado das Alagoas.—Comarca do Pilar.
—Coronel commandante superior, o ci-
dadão Wencesláo José Baptista.

Estado do Piauhy.—Comarca de União.—Coronel commandante superior, o capi-
tão Benedicto José dos Reis; major aju-
dante do ordens secretario geral, o capitão
Justino Gonçalves Pereira; tenente-coro-
nei commondanlo do 5* batalhão de in-
fnntaria do serviço da reserva, o capitão-4osé-.i_aat____i---A'-iaiHi&{-—teaeate-c-oyasel
commandante do 6* batalhão da reserva,
o capitão José de Almeida Freitas; tenen-
to-coronol commandante do 7* batalhão
de infantaria do serviço activo, o cidadão
Sezostris José Corrêa.

Comarca de Paranaguá.—Coronel com-
mandante suporior, o tenente-coronel Nu-
ma Pompilio Lustosa Nogueira; tenente-
coronel coiiimand.into do corpo de cavai-
laria, o capitão JoBé Luiz de Freitas.

Comarca do Jeromcnha. — Major com-
mandante da 5" secção de batalhão da
reserva, o cidadão Francisco Mondes da
Rocha; tenente-coron 1 commandante do
31" batalhão de Infantaria, o capitão An-
tonio José de Abreu.

Foi transferido para o commando
superior da guarda nacional da comarca
do Corrente, no Estado do Piauhy, o co-
ronol commandante superior dá da co-
mnrea de Paranaguá, no mesmo Estado,
Benjamin José Nogueira.

Foram exonerados : Olympio Chris-
tiano da Silva de ostufeta entre a estação
de Itabapoana o Santo Eduardo; Manoel
Machado da Silva ile estafeta entro a es-
tação dc Itabapoana o Limeira, e Estevão
de Oliveira Santos, por abandono de em-
prego, de carteiro supplente do correio da
Capital Federal.

Foram nomeados: Antonio Josô do
Oliveira Bastos, estafeta entre a estação
de Itabapoana e Santo Eduardo, e José
Rodrigues estafeta entre a estação de Ita-
bapoonn e Limeira.

Foi transferido para o serviço da re-
serva o tenente-coronel do 21* batalhão
do infantaria do guarda nacional do Es-
tado do Piauhy.Bcrtholino Alves da Rocha
Filho, devendo o referido oilicial ser ag-
gregado ao mesmo batalhão.

Foi declarado som oHeiti o decreto
de 13 de fevereiro ultimo na parte em quenomeou o alferes José Maria Duarte parao posto de tenente-coronel commandante
do 76* batalhão de infamaria da guardanacional da comarca de Alemquer.no Es-
tado do Pará, visto não ter o mesmo
oilicial acceitndo a nomeação,

Concedernm-se dois mezes de licença
com tres quartas partes do respectivo or-
denndo, ao escrevente de 2" classe do
arsenal de guerra do Estado do Rio Grande
do Sul Julio Augusto Falcão da Frota,
para tratar de negócios de seu interesse
onde lhe convier.

Foi dispensado o major do corpo de
estado maior de artilharia Perciiio de
Carvalho Fonseca do logar de membro
adjunto da conimissão technico-militar
consultiva. ¦•

Foi nomeado Guilherme Alexandrino
Mnyor pnra exercer o lognr de agente da
fabrica de ferro de S. João do Ipanema.

Foi aposentado, nos termos da pri-meir.i parto do nrt. 193 combinado com a
primeira do art. 201 do rcgulameiitodos

correios, u praticonto do 2' classo da
directoria geral dos corrolos, Augusto
Cosar da Veiga.

Declarou-se quo a aposentadoria,
concedida por decreto do 7 do Junho ul-
timo on carteiro de 1" classo dos correios
de Minas Ooraes, André Pereiro da Silva,
6 com a gratificação iiddlclonnl de 30 '/.
de quo trato o J 5* do ai t. 128 do regula-
mento dos correios.

Pormlttlii-Bo quo John MncasUlo n
Manuel SimOes Pereira do Souza prostemexame de machinista do barcas a vapor
do commercio, satisfazendo previamenteo disposto nu art. 10 do regulamento do
22 du fevereiro do 1890.

Tovo tres mezos do licença o con-
diielor de 8' classe da estrada de ferro
Contrai do Brasil, Christovão Thiago de
Brito.

Concedeti-so reforma do accordo com
o art. 3* do decreto n. 103 A, de 30 do
janolro de 189t), nn capitão aggrogado á
arma do infantaria Alberto Soares do
Azevedo.

Foi nomeado 2' oflicial da conta-
doria geral da guerra o 3' oilicial da
mesma contadoria Francisco Augusto dos
Santos.

Concederam-se as honras do major
no capitão honorário do exercito José
Cnrlos do Oliveira Mala, om attenção aos
serviços quo prestou nn campanha do
Paraguay.

Foi nomeado, sob proposta da lnton-
dencia municipal, o bacharel Luiz José
du Sampaio para o losar de 2' supplente
da 1" pretoria d'esta capital. ,

As -ssignsluras comcj-iu eni (|iul^ti._ dia e Icrmiitani cm lim ilo março, junho, wlcuiliro ou tl
_-n_-__________S_________B£ngmgB
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Pelo vapor inglez Magdalena, sabido
parn Londres, dc.puchou o Banco Allemão
li 18,000.

VULCÕES NOS ANDES
Tem-se observado ultimamente uma

grando chuvn de cinzas no território dc
Chtibiit o outros pontos próximo das cor-
dilhoiras dos Antlns.

A grande quantidade do cinza chamou
naturalmente a attenção dos habitantes
ti'estas longínquas regiões; porém, nin-
giiem podia explicar com certeza tão raro
phenomeno.

Attribuia-so naturalmento a uma
erupção vulcânica, mas isto não pas-sava do simples supposição, a que não
sc dará inteiro credito por não sabor-se
positivamente quo os diversos vulcões
quo existem n'csta parto da cordilheira
estão totalmente extlnctos.

O phenomeno está explicado agora.
O Dr. Mhcllon recebeu de Puerto Montt

(Chile), uni periódico intitulado El I.lan-
quilité.tsm que se lêm as seguintes linhas:

« Sentiu-so um grande terremoto na
parte sul da provincia.

n Pessoas, cujas palavras não se podem
pôr em duvida, escrevem-nos dn costn
sul do Iiualahué, ilizendo-nos que cm
tins do mez do maio c em princípios dc
junho seutiramrse u'cssa região vários
tremores de teria, mais ou menos impor-
tantes.

O primeiro tremor denunciou-se a 20
de maio, o foi mais violento que os que
se seguiram. Como conseqüência d'esse
tremor dosafipárècéràm quasi completa-
mente durante dous dias ns águas do rio
ilencqiii, afílucnte do Chuiaii, voltando
depois estns aguas com uma enorme
quantidade de troncos do arvores, arran-
cados da cordilheira.Tambem se notou a
apparição doalnnidaiites pedras pomes.»

Os detalhes quo antecedem confirmam
us opiniões dos Drs. Maclion e Roth, pois
foi precisamente á 26 de maio próximo
passado e dias subsequentes que se fize
ram sentir as chuvas do- cinzas- e outros
phenomenos correlativoa no- -território do
Chiibnt e suas inimodiações.- - 

Náo ha, pois, a menor duvida, de que
se truta da uma-erupção vulcânica nas
cordilheiras dos Andes.

A companhia Frigorífica obsequion-nos
com uma bella peça de carne de vacca
abatida no dia 25 de julho, no Ceará, e
conservada ató hontoni n'uma das cama-
ras frigoríficas do vapor Venus.

Sâo excellentes o aspecto e o estado da
carne. Quanto ao gosto, só mais tarde
poderemos dizer.

Nas estações da estrada de ferro Central
do Brasil existiam hontem 55.724 saccas
do café, sendo : Central 6.6S5, Marítima
17.02"), Belém 277, Palmeiras . Rodeio
112, Mendes 51, Barra do Pirahy 200,
Ypiranga 130, Vassouras 6, Desengano
2.204, Concórdia 412, Commercio 4.955,
Allinnça 918, Cnsal 1G0, Paty 1.893, Pa-
rahyba 1.201, Entro Rios 300, Serraria
5.328, Porahybiina 147, Matliias Barhoza
109, Retiro 309, Juiz do Fóra 456, Lild.u.
vino Martins 51, Dias. Tavares 40, João
Gomes 163, Santa Cruz 28, Macacos 21,
Penha Lonca 450, Chiador 1918, Anta
1.020, Sapucaia 130, Benjamin Constant
257, Conceição 1.010, Porto Novo 1.200,
Vargom Alegre 192, Pinheiro 99, Volta
Redonda 200, Barra Mansa 138, Saudade
37, Divisa 145, Siiruhy 468, Rezende 93,
Campo Bello 130, Queluz 220, Lavrinhas
235, Cruzeiro 271, Cachoeira 350, Lorenn
300, Guaratinguetá 110, Roseira 473,
Pindamouhongaba 1.615. Quiririm 220,
Caçnpava 300, Jacareby 170, Guararema
45, Norto 630.

Os jornaes do Amazonas publicaram, a
21 do passado, as seguintes farturas de
ranchos fornecidos por conta dos cofres
publicos. a 11 dejulho, pela casa do Sr. J.
II. Andressen, aos presos políticos no Alto
Amazonas, orçando :

Para Tabatinga....
Parn. Santa Isabel¦¦

. 3:5403190
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HOVÍDÂDES SGIENTIFICAS EIHDÜSTRIÂES
A propósito do que hontem publicámos

sob esta epigraphe em relação ao mercado
de fruetas na Austrália, Paula Ney nos
dirigiu as seguintes linhas:

«Esto negocio de commercio de fru-
ctas não é gloria da Austrália nem das
raças anglo-saxonias. O Sr. F.W.Ward,
longe de estudar ollicialmcntc o as-
sumpto, devia particularmente lançar os
olhos sobre o mappa do Brasil, onde o
Ceará, minha terra natal, desdo mais
do 25 anniis, estabeleceu corrento do inte-
resses commerciaes com a Inglaterra,
pela exportação de laranjas—na maioria
originárias dn serra de Maranguape.

« Tal corrente tem sido fonte de boa
ronda para os cofres de minha torra, onde
não ha onglo-saxonios, porém operosos e
honestos sertanejos, sempre dispostos a
trabalhar onde a actividade de uma raça
perseverante nO Conquista pela vida
ignora o deseanço de amanhã, para tri-
umphar sobre os elementos opparelhados
por natureza ingrata contra os energias
invencíveis dc uma gente valorosa. E'
justamonto o que preciso firmar o só por
isso peço á Gazeta o favor da publicação
dessas linhas, cm honra aos direitos dc
minha querida terra natal.»

O museu de armas da escola militar
da capital acabo de ser enriquecido com
dois objectos de subido valor, quaes a
trolha e o martello do prata que serviram
para argamassar e bater a pedra em que
foi depositado o corpo embalsamado do
invicto general Osório, na base do monu-
mento em que deverá levantar-se o sua
estatua eqüestre.

Foram esses artigos gentilmento olle-
recidos aquello estauolecimcnto pela r.om-
missão do monumonto d'aquelle immortal
brasileiro.

Falleceu cm Itaboraliy o tenente-coronel
Joaquim Mariano Alves da Costa.

Foram dados na Policlinica aurante a
semana finda 860 consultas, assim distri-
btiidas pelas diversas clinicas:

Moléstias internas (1* clinica) 11 con-
sultas, nervosas 13, externas 41 e 1 ope-
ração, do utero e seus nnncxos 32, da
garganta, fossas nasaes c ouvidos 30 e 2
operações, do crianças.32*3 e 2 operações,
da pclle e syphilis 30 e 2 operações, dos
olhos 300.

Foram feitas as seguintes applicações
dè electricidade:

No serviço de molcslias da pelle e
syphilis 0, do crianças 14, nervosas 18.

iu-
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Tem to;los os llneiimeiitos carocteris-
ticos do um diplomata : bigodes retor-
cilios, melonn pendida sobre a fronto uma
niynpla protectora quo lhe csciinancha
constiiiitenionto uo nnriz um pinec-nez,
por cujos vidros vô o não é visto, fallar
suave o persuaslvo, gesto flexível por
momentos A cortezania; mas hlrto o ol-
tivo logo, como lhe exigo a augusto
missão de que está revestido.

E' secretario daemprozoDucci-CIacchi,
foi secretario diiinnto muitos annos do
emprezario Ferrari o ha do morrer sc-
cretario, vistoque, para secretario nasceu,
estudou o foi preparado.

N'uma companhia lyrica, um sccreturlo
ó um centro do operações, para onde
convergem todas as reclamações, todas as
difllculdadcs, todas as brigas dos canto-
ros, todas as contas dos credores, todos as
desçam posturas dos assignantes, toda essa
cambolliada de tempestades, que açontam
sempro a altcinsa náu, que se chamo

Uma companhiu lyrica.»
Por isso, um secretario tom de possuir:

a serenidade olympica dos grandes cabos
do guerra; o decisão prompta dos com-
mandantes om oceasiões inesperadas de
um tufáo; a palavra melosa o acaricia-
ilora, para domesticar os rouxlnóos da
opera; a prudência, para aturar os amúos
o pieguices dos tenores o a coragem, para
mandar paraodiabo.oscomparsas, cai'i-ii-
teiros o puxadores de vistas, quando estes
lho saiam fóra da pichorral

Mas, em todas estas variadas manifes-
tnções do tnlento e do quo carece ubsolu-
lamente um secrotario da companhia ly-
rica, Barnabeié sompre eserupulosamente
diplomata, rigorosamente cortez, meti-
culosamente delicado e, de tal modo ame-
nisa asdescomposturas, quo se, por acaso,
ello nos dissesse : _ Ora, vá para o diabo
quo o carreguei» aquillo era a gente
agarrar-se a elle, com obraços e com
beijos; que tínhamos a certeza do ir,
para o inimigo dns trevas, com todas as
meiguices, delicadezas e cortezias I —>•¦

Como secretario, ô de uma probidade
exemplar, no desempenho do todos os
seus devores, com os quaes não transige,
nem admitto sophismas; como homom,
vê a humanidade d vol d'oiseau, tendo-a,
pelo quo ella realmente vale e não pre-
tendendo remar contra a maré, nem tão
pouco erogir-seem palmatória do mundo I

Sabe que a vaidade è a maior fraqueza
dos humanos e ello vai com o onda,
segue, a torrente, lisongeiando a vaidade
de todos; embora intimamente faça re-
stricções aos elogios, que dispensa ás
mãos cheias, com generosldades de na-
babol

Um dia assistia en ao ensaio geral de
uma opera, encostado na minha cadeira,
com os olhos fitos na batuta de Manei
nelli, que diz mais calnda do que muitos
papagaios do parlamento. A certa dis-
tancia estava Barnabei, cofiando o bi-
gode e meditando, talvez, na fragilidade
das cousas humanas e, sobretudo, na das
gargantas dos cantores I

Entrou um sugeito baixo, do nariz com-
prido, calvo o com barba de tres cores.

Barnabei levantou-se logo, acercou-se
do reccmchegado com esta phraso: —

Oh 1 caríssimo principe delia critica I
E fol-o sentar ao seu lado, poz-lhe o

chapéo e o guarda-chuva n'uma cadeira
e engolfou-se com elle em animada con-
versação.

D'alli a pouco entra pela platêa a den-
tro um moço de bigode preto, nem alto
nem baixo, nem gordo nem magro, com
uma cara risonha e petulante, um d'estes
lypos que não ha nada que os assuste
ou afllija.

E o Barnabei logo a levantar-se, logo
a abrir os braços, logo a engatilhar um
sorriso de primeira boa, logo a disparar
esta phrase.

Oh I egrégio principe delia critica I
De maneira que, em quanto so ensaia-

ram dois actos da opera, elle chamou
príncipes da critica, a quatro sujeitos que
entraram...

Príncipes ou princezas, como quizerem,
Ora, com isto não quer o nosso secro-

tario mostrar senão que, em lodo o com-
mercio diplomático, todas as nações são
as mais poderosas do mundo, todas as
relações internacionaes são as mais cor-
diaes da terra, todos os soberauos são aif-
gustos e todos os criticos são príncipes I
Ora abi está.""Mas, 

passadas ãqireíl-_r-expaii-S-3---d--
corlezia, que sáo funeções correlativas do
seu cargo, é um excellento moço, com
muita graça, com espirito flno, que pica
de leve o nunca fero profundamente,
prompto para tudo o que se lhe peça;
um companheiro folgazào o sempro um
cavalheiro que, de ha muilo, pisa sala.

Tem só um Uc, em que è absolutamente
intratável: é o culto, a adoração, a ido-
latrio, que tem por Marino Mancinellí

Manciitelll è o primeiro regento do
mundo j o artista mais completo que tom
o mundo; o homem mais bonito que pisa
o mundo ; o director de orchestra mais
elegante quo conta o mundo 1

E agente concorda com ello; porquo,
em grando parte, falla verdade; mas,
ainda assim, depois de lhe dizermos tam-
bem, que Mancinelli é a melhor cousa que
tem oste mundo, ello crava o pince-nez
no nariz o com o dedo tremulo e o fallar
nervoso, acrescenta sempre:

— N'este mundo e mesmo no outro
mundo; corpo di Bacchol

ScRAr

magistrados, militares dó terra o mnr»cônsules, etc. '
A' noite houve bailo cm palácio ofTere-

nensè' 
,lí'initíul"s & »«.««*l»'dfl nmnzo-

R-Inoii ordem comr.leln.notnndo.se nie-
. ,-V*!'1 ilodos 8»Wn-!W_n.e_'fl sondo muitovlctoilado o governo do mni_ct.nl P|0-nano

n.O _-E JflWSfno
Na ãssembléa legislativa do Calado doMo do Janeiro houve hontem sossào,

presentes 30 deputados. '
O Sr. José de Queiroz declara ter Im»

pedimento elfoctlvo para servir nns com-missões do j-amara» muii!c!p_cs o reda-cçáo dns leis. .
O Sr. Ferrçlra do Mattos pedo ás com»missões os seus bons olll.iüs paro dar

parecer sobre o projecto apresentado peloSr. Ferreira da Luz,
Na ordom do dia o Sr. Macedo Soareirequereu o adiamento da discussão do

auisaçào policial, foiprojecto sobro or;
npprovado.

Entrou om 2' discussão o proleeto n. 48sobre crimes do responsabilidade. _?olapprovado.
Entrou cm 1* discussão o projecto n. 10croando caixns econômicas cm váriosmunicípios. Foi npproiado ; requerendodispensa dc interstício o Sr. Pltombo.—Foi concedida aposentadoria ao e»-'crivfto do colleetoria de S. Joáo da Barro,

í« !_'-o't0 Silva D,a8' co;u ° ordoiiaijo do"*_->-J)OjU.

'MARA 
NHÃO

O» jornaes do partido nacional, omvlolontos arligos, rompem cm opposiçâocontra o governador do estado Dr. BelfortYieiro.
locaes

As demais nolicias são do Interesses

CEARÁ
a opigrnphe rfeniorSob a opigrnphe í'ti;t)io>' de terra,refere a Republica do 28 do passado:n Ja havia entrado honte-n paro o preloa nossa folha quando recebemos o seguinte

telegramma do illustrado Sr. dlroctorengenheiro cliele da estrado de ferro doSobral:
Canincim, 26 de julho.-Iledacção daRepublica—Após surdo e prolongado es-tampido, que se presume do Jericoacoará,sentiu-se aqui agora, 1 hora o 20 minu-tos da tarde.um ligeiro tremor que duroucercado um minuto.—Pires Ferreira.Não é a primeira vez que so produz tal

phenomeno, originado no morro ds Jori-coacoará quo demora cerca de 40 Idioma-tros da cidade de Camocim. "

3 PAULO
A respeito do roubo do jóias que se deu

no domingo ultimo no capilal, na casa
A. Birlo Ci C. rofereo Estado Ae hontem:

Ante-hontem, ás 10 horns da noite, o
cidadão Samuel Wolf, sócio da firma A.
Birle & C, estabelecidos com casa do
jóias á rua S. Bento 39, dirtelu-sc á es-
tnção central de policia, e ahi queixou-sede que audazes ladrões haviam peneirado -
em sua casa do commercio, e do lá sub-
trahiram grande quantidade dc jóias no
valor approximado de cento e tanto»
contos.

OcidadãoDr. chefe depolicia, acompanha-
dodos cidadãos3*e4*delegados,dirigiu-se
immediatamento ao logar om que se deu
o roubo e procedeu ao auto de corpo de -
delicto e veriilcou que os ladrões haviam
penetrado no estabelecimento por meio
do chaves falsas, pois que não havia ves-
tigio algum do arrombamento.

_ Sobro o assoalho havia algumas jóias-
espalhados; nas vitrines estavam as cal-
xas em seus logares, porém, vasias. -

_ D'entre as jóias roubadas destncam-sa
polo seu alto valor, as seguintes:

« Um relógio para senhora, no Valor de
1:500,.; 20 a 30 broches com brilhantes
e outras pedras preciosas, no valor do 15
contos; uma cruz cravejada de brilhantes
no valor de 1:8008; lima meia lua com
brilhantes, no valor de 2 contos; um ade*
roço de pérolas e brilhantes, 2contos; um
adereço de saphyras e brilhantes, no va-
lor de 3:5003, um dito com 4 brilhante»&
grandes, no valor de. 9 contos; uma pul»s_iseira grande o brocho rie snphyra guar- !
necidos de brilhantes 2:5008 ; ]2 pares do
brincos com brilhantes, no valor do 10
contos; um collarde brilhantes, no valor
do 6:000fl; 8 pulseiras com brilhantes no
valor de 15 contos ; 12 anneis do brilhai.-
tes, 18 contos; 10 pares do brincos com
pedras preciosos, 18 contos, etc.

_ Todos os objectos roubados são dô
grando valor.

« A's 2 horas da manhã, o Dr. Leile
Penteado, digno 3* delegado procedeu a
varias buscas, sendo, porem, improÃcnas
todas as diligencias.

« O Dr. Pedro de Toledo, digno chefe
de policia interino deu todas as provi-dencias no sontido de serem capturados
os ladrões, e incumbiu ao Dr. Penteado,
de formular o processo, sendo ante-hontem 

'
mosmo inquendas varias testemunhas ató
ás 5 horas da manhã.»

Na próxima semana devo estar mon- -
tado o serviço de illuminação electrica
para o trabalho nocturno da construcção
do cáes do porto de Santos. -

Installòu-se n'nquella cidade o W
Club que tom por fim proporcionar aos
seus associados diversões, taes como :
bailes, regatas, corridas, etc.

Foi eloita uma directoria provisório.

RIO QRANDS DO SUS.
Lemos, com o titulo a revolução, o

seguinte, no Êcho do Sul, de 3 do cor-
íente--

-,»¦

•"__Â

20,6 foi o máximo da temperatura do
dia do hontem e 12,4 o minimo da noite
de ante-hontem no observatório do morro
do Castollo.

ESTADOS
AMAZONAS

No dia 23' do passado foi promulgada a
Constituição do Estado, que estabelece:

Unidade do camara; voto descoberto;
independência completa c harmonia entre
ns poderes; municipio autônomo com dois
poderes, legislativo exercido pela inton-
dencia o executivo pelo superintendente;
abolição dc loterias; vitalicieJade depois
de cinco annos de serviços para os funeci-
onarios odicines; concurso para entrada
no funccionalismo; responsabilidade do
pvernador perante um superior tribunal
e sete membros do Congresso; pensão ás

familias dos funecionarios que morrerem
ern serviço com 20 nnnos de exercicio;
monte-pio com caracter obrigatório; final-
mente, todas as garantias de ordem e
progresso estabelecidas pelo art. 72 da
CoiisÜí/iiçí-O Fcí-Gral-

Houve grande coneurreneia de povo,

« A carta que abaixo inserimos foi-nos
remettida do Capão do Deseanço e relata
factos horrorosos que suppuzeramos sem-
pre seriam evitados.

Infelizmenteelles se deram e no intuito
de quo não sc í .produzam, confiamos queserão dadns as providencias por parte dos ¦
que têm o devor dc manter ns garan-tias da vidae da propriedade.

Lamentamos as tristes oceurrencias.
esperando que ellas não so reproduzam.

Eis a carta :
- Capão do Deseanço, 29 de julhode 18f>3.— Sr. redactor.—Sou apreciador

do seu jornal, porque é o unico quo n'est»''
quadra de nmordaçamonto, tem tido o
animo de dizer as verdades ao povo, quaignora tudo quanto se tem feito o se con- .
tinúa a fazer; por isso vou informar-lhe
do que por aqui se vni passando.

Do Piratiny para cá anda uma horda
do salteadores (39) capitaneados por um
mocinho imberbo chamado Carolino. Tem
essa gonlo feito cousas do diabo; contam-
so já, conhecidos, 21 os degolados, o de-
tfolam em pé nara terem o dialiolico prazerde ver o infeliz correr campo fóra com a
artéria deccpadal

Sendo gente que serviu com o João
Manuel é perseguida o morta.

Arrombam olambrarios, cárnelnm, rou-
bam gado c cavalhada sem dur satisfação
a ninguém.

No Cerrito mataram um pobre homem,
por so ter opposto ao dcllorament. de
tres (Ilhas, sendo uma de 9 annosl

No Liscano levantaram 400 rezes o todo
cavalhada de um filho do Moreira Can-
galha, de Pelotas.

Foram ao Pavão e mataram um rapaz ¦'-
e quasi degolaram o capataz do Quincas
Patrão (que ís larropilhal;, enrnoaram a '.
roubaram toda a cavalhada, sendo inui-V
tos dc raça.

ilontein passaram aqui com todo o
gado o cavalhada do Quincns Silva, do
Capão do Leão, de quem arrebanharam
tudo, 680 rezes de corte e cria e trinta e
tantos cavallos mansos; levaram o copa-
taz Felippe preso, e um liilio loi quo mo
contou o numoro do gado.

Um meu nmigo, eni quem acredito
muito, me disse que no Arrolo do Cas-
cata, em uns sara;.dis, estão em putre-facção dous cadáveres sem cabeça, já co-
midos pelos corvos, e u agua que porelles passa é a mesmi que vai ler ás caixas
da Hydi'áulica : é portanto a mesma quea população pclotens. usa!'

Õ tal chefe Carolino tenidito aqui a
muitos, que estevo cm Pelotas e que tudo
quanto faz é por que tem carta branca;
que isto ainda nno c nndae que esperam
por estes dins o Jucá Pedroso c o oriental
Cinco Chagas, qun vêm alii com GU0 lio-
mens para arrebanhar tado o pado e d.i-
tem um s.ique nn cidade do Pelotas, »

t\%
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H, Paulo, O
Aliflrt nüo fornm descobertos os uueto-

fés do cran.iii roubo da Jnlns ila cim
flulrlo & c, Tflm-io roproduitdo oa anal-
tu.i n'ul 'uma:, nui-i ila clilntlii.

Consta quo Vlconto Carvalho, socre-
tittlo iii) Interior, pmllu doitiUüAo.

Km Borra Negra houve gravo cnn-
ilido entro o ileMiienmontn il'alli o popu-¦laiÇH, ii.ihlinlo limitas possoas forldiiH,
,sili;iiinit'i BtavomontO, Seguiu pnra alli
íuiij.i policial nllm da iv..,iiihi'||.|.|.|. a ordem.' —Foi exonerado Dento Qui vAo Costa
fillva quo, om exercício do cargo do 1''delegado, 

prateou multas violcncliis o
«rlillritrloilmlca o iicnhtim serviço t\ causa
(publica,
i —O directorio npposlclonlsla publicou
manifesto aooniolliando aos co-rollglona-
rios quo concorressem As oltílçSes mu-
slolpaos,

Itcclfc, O
'A» forças federnes o rotndones estilo do

jiromptldílo. O governador percorreu a
cidade. Itolnn calma. A comnilssfto dos'amigos do Martins,apís conllicto, pcdlo
,ao general quo as8iimlsso o govorno, Oge-
_noml declarou aguardar ncuiitoclmontos.
O Diário do hoje, cm odlctorlnl, aceusa o
Vongrcsso do Estudo do cstcrilldndo.

{Gaseta de Noticias.) '

N. Luiz (Murmiliiío), O
/Hr. Ewerton Mala,ox-mombro da Imita

governativa, publicou longo inniilfesto
cm opposlçíto no gnvornudor, denunciando'monsenhor 

MourAO como responsável de
cllsposlçõos escandalosas da Constituição.

;¦¦"> Pacolllha.

Ilícita, O
Monsenhor Josô Augusto Is esperado

<tt|iil un dia 13 pura udministruro Surra-
jraonto do Chrisma no dia 11.—Padre
jSermogenti. ^

"- Dananal, O
Nn oloIçSo municipal o governo om

minoria ameaça o eleitorado opposiclo-
qjstacom a força publica.

Peço providencias para ovltsrconflletos.
+-João Fragoso.

m
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iioi t iiio paru a casa do mi» lumllln, oiulu
foi examliiailn polo Dr. Kogo liarros, me-
dico da policia.Auto-hunteti), A tarde, FuAoTolxoIra,
bnutlulra (Incnnipatihlu de Cunis Iliba-
nns, qun estiielona na rua da 1'rftlnlin, oh-
quina du do ,H. IJnnln, fnl gravaiiiento of-
feiidiiln por um conce du um dus unlinaes
do camlnliAo n. 1807 <|iio fklll naisuva, do
quo resultou eahlr o perder a falia,

O BUbihilcgado do 1' districto do Santa
Itim roniolteii o oifei, Udo pura o hospi-
tal da Misericórdia, ondo foi examinado
pelo Dr, Ncmoslo Quadros, medico da po-llola,

Na cozinha do nrodlo n, 115 da rua
do D, Follelaiiaj ondo b estabelecido com
taverna Josd Mnrlo da Sllvn Faria, muni-
festoii-so incondlo, hontem, As :i hurns da
iniiilriigiidu, sendo oxtlncto polo corpo do
bombeiros, que compareootl com u costu-
mndii presteza. A cozinha ficou complota-
monto dostrulda pelo fogo,

O subdelegado du freguezia do Espirito
Santo ubrlu Inquérito it respeito,

Auto-hontum, As lü lioras da nolto,
foi recolhido uo xudrez da 1* ostaçilo po-liclal, Ernesto Welg, por sor aceusado de
haver furtado dois pares de calças da
porta da alfaiataria da rus dos Andra-
das n. 3. -s.

aMMafciO» MüÊOá-SAéMUlAUiai
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AGENCIA HAVAS
ltomii, O

_ Fazem-se n'este momonto grandes pro-
paralivos em Gênova para celebrar di-
jgnamente a visita do rei Humberto n'cste
morto.

O rei e a rainha do Itália decidiram
definitivamente vindo a esta cidade para
assistirem ás festas dadas om sua honra;
os soberanos chegarão ao porto de Go-
jiova no dia 7 de setembro próximo a
tarde ou no dia seguinte pela manhã.

Quasi todas us potências europeus deci-
tliraiii enviar ús águas genovesas, navios

ijâe guerra com o tim de serem represen-
wdas n'csta demonstração naval.

nuciios Ayres, 9
Cotação da libra 10.32 pesos.-Taxa do ouro 321 '/.•

¦ — A epidemia do sarampão continua a
rtlriar nas provincias do Tuciiman e do
'Itioja, apezar de todas as precauções to-
-madas pelas auetoridades sanitárias c
]estendc-se a todas as provincias circum-
Isvísinhas ; se bem que os estragos eau-
sjdos peia epidemia não sejam consido-

•"'raveis roecia-sc entretanto que tome
lòaior extensão.
¦ — O Dr. Luiz Saenz Pena, candidato
designado peios eleitores á presidenein da
repubiica argentina fez hoje uma visita
iao Sr. Dr. Carlos Fellegrine, presidente
da Republica.

. A entrevista foi das mais cordiaes o
este ultimo manifoston uo Dr, Luiz Saenz
iPena toda a satisfação que experimen-
taria, no intoresse argentino para que
soja chamado a lhe sueceder como chefe
dp estado da Republica Argentina.

La I°nz, 9
¦'0 estado de sitio continua a ser man-

fido na Uulivia ; entretanto os boatos de
çívolução persistem, apezar da expulsão
flo general Camacho o dos 17 deputados
eompmmettidos no movimento revolucio-
pario reprimido pelas tropas do governo.

Nos círculos bem informados assegura-
(e que o general Camacho não se consi-
derando como batido, organisa corpos
Voluntários para combater as tropas bo-
livianas e derrubar o governo aetual.

Uma grande anciedade reina n'esta
Capital.

/
Chronica do dia
Hontem, ás S horas da manhã, Domin-

«os de Oliveira, conduetor de uma car-
roça carregada de tijolos, ao passar pela
rua de S. Luiz Gonzaga, foi comprimido
por uma outra carroça, do que resultou
licar gravemente contundido e ferido.
O subdelegado da freguezia de S. Chris-
tovão'remetteu o olfendido para o hospital
da Misericórdia.' — Ante-hontem, ús 10 horas da noite,
loi preso na freguezia da Gloria, José
do Sá Catharina, por ter espancado uma
mulher.

— Ante-hontem, ás 5 horas da tarde, o
jnenor Ventura da Rosa Gomes, de 19 an-
Üos de idade, cocheiro, morador á rua do
Coronel Solon n. 16, ao passar com um
carro pela rua de. S. Christovão, próximo
á de Fonseca"Tclle3, perdeu o equilíbrio e
•cahiu da boléa do dito carro, passando-
lhe sobre a cabeça as rodas do vehi-
culo. Conduzido a uma pharmacia da
rua Figueira de Mello, afim de ser me-'dicado, alli falleceu momentos depois.
- O cadáver do infeliz cocheiro foi trans-

¦Sz- r.-.Lir ts*L*__i

TURP-CI.IIII ¦,¦,
Ficou assim organlsado Iioólum o pro-

gramma du corrida u roalisur-so n 15 do
corronto :

1* parco — Consohieão — 10Ü9 metros—
Campoiro, llebrín, Ivliilon-iTOr, Condor,
Guará, Ernestliiho, Le Solcil, Dellonao
Ipoméa.

2' purco — Imprensa —MOO motros—
Fructldòl'08, Therozlna, Friburgo, Monte
Pio, Volour d'Or, Guumá, Alcyon o Miss.

31 pareô -Industrial —1400 metros—
Tencrifo, Campoiro, Almfco, Hunnes, Mo-
nltor, Melodia, Republicano e Dollar.

4' parco—Turf-Club — 3õ00 metros—
Llctour, Aço, Cascade, Uuapori', Tho
Monoy, Guajnrá o Cerbèro,

5" parco—21 do Dezembro— 2000 mo-
tros—Brest, Hennessy, Veneza, ücoke-
per, Rayon d'Or, Grão Pará o Fosca.

0' pareô—13 de Janeiro—2000 metros
—Dlitz, Polônia, Atlmite, Llt d'Or, Fo-
iiiuna, Guaporé, Satruol, Cascado o Celi-
bacy.

7' pareô— Animação — 1800 metros—
Dolente, Sereia, Giiafiyra, Potyguara (ox-
Primavera), Fumerolíc, índia, False c
Impossível.

Theatros e...
AS MAÇÃS DE OURO

No Variedades exhibc-so hoje, mais
nma vez,a deliciosa mágica As Maçãs de
Ouro, que tem feito o oncanto do publico
e ba de fazer (so já não fez) a fortuna da
empreza.

Aponas annunciada, ô Inútil procurar
bilhetes depois do certa hora, porque já
não ha nem para remédio,

O Peixoto disse-nos, ha dias, quo a sua
maior preoecupação nctualmento no Va-
riedades era descobrir um meio do es-
capar á esmagadora popularidade do que
éalvo... porque afinal dq contas neste
mundo toute casse, toute passe, toute
lasse. Mas não 6 possivcl; o homem já
não se pertence; pertence ao seu publico,
que c o publico do Variedades, alli do
largo do Rocio, onde se representa hoje
mais uma vez as Maçãs de Ouro.

Gervasio Lobato, D. João da Câmara e
Cyriaco Cardoso, taes são os tres aueto-
res do S. Ex. o Burro do Sr. Alcaide.
O primeiro 6 um prosador conhecido, pelomenos, de quantos faliam a lingua de
Camões, tal é a sua graça o asuatwtií;
o segundo é um poeta dos que honram a
sua pátria; o terceiro um compositor, um
maestro vantajosamente conhecido áquem
e além-mar.

Esta triologia artística vai receber hoje
as homenagens do numerosíssimo publico
quo tanto admira o Burro, o do Sr. Al-
caide, para aqui em boa hora conduzido,
graças aos constantes exforços do Jucá
Carvalho, o das flores o do Infatigavel
emprezario Souza Bastos.

-Os tres nomes supra, tão gloriosos na
galeria dos bons artistas portuguezes,
todos elles tão finos, tão superiores om
tudo quanto produzem, bem merecem de
ce.rto que o publico encha o theatro, o
Lucinda, o que aliás não deixará de acon-
tecer, porquo S. Ex. o Burro enche thea-
tros e burras, á sua vontade, uponas se
annuncia o seu apparecimento em scena.

A TBLEPIIONISTA

A Telephonisla acha-so muito a seu
gosto no palco do Apollo, onde paroce
querer demorar-se por muitos e longos
dias, ou noites, que corresponderão indu-
bitavcliiiento a outros tantos triumphos.

O Polytheama conta com certeza uma
enchente, hoje, única e simplesmente
porque se repete La Bruja.

Em beneficio da Associação Beneficente
dos Artistas Portuguezes representa a!
hojo, no Recreio Dramático, A Fragata
Medusa.

Realis»«6e j« dia 14 do corrente, no
próximo domingo, a grande festa de anni-
versario do Congresso Gymnastico Por-
tuguez.

Quem conhecer o esmero o o capricho da
diréctoria d'esta antiga, o estimada so-

(•Inl nle, em tudo quanto 6 tenta, quoivuhiui, nfto sa aümlrarA de certo da noite
ilollclosu quo o uguurdu, caie teme parto
ncllii,

A partida do club Violeta ficou trans-
ferida pura sexta-feira 12 do corrento,
v sto haver reciu do lhentro lyrlco no
dia murcado paru a mesma puitldn,

COMIVNIIIA I.YIUCA UM 8. PAULO
Por telograuimu recebido do emprezario

A, Ferrari, subo.no que a conipuiilila de
opera do quo b emprezario cliogorá u
S, Paulo no próximo moz do setembro
para renllsui' umu lórlo dc usiieclaciiloii,
du iicctVdo com o contrario leito com a
Kinprezn Thentrul do Drusll.

Parn oi«u toipporada vnl sor aborta uma
nsslgnnturn para 15 rfcltns, nusquaosse-
rão cantadas 12 operas das de maior sue-
coiso du companhia.

K' opinião unanime dn Imprensa do Rio
da Prata quo a companhia Ferrari tem um
conjuneto do primeira ordem o numero-
slnslmo.

Entro as onoraB completamente novas
para ti. Paulo, figuram: Uamico Frits,
Lohengrtn, Vésperas Slclllanas e Othelo,
sondo escolhidas paru completar a assi-
gnnturn: lluguenotes, Africana, Fausto,
Aida, Cavallaria liusticuna, Gioconda,
Mephislophcles o Favorita,

(1IIUPO DB SANTA CECÍLIA

E' eaplondldoo programma do 12' con-
corto deste grupo, quovai reallsar-so hojo,
no snlAo do Cassino Nacional Brasileiro.

Nollo tomam parte os professores da
CongrogaçAo Musical Boneflcente, ns dis-
tinetas artistas Sras. Adolo Bati, Svlcher
o Ceslra Negrini, a intelllgonto virtuose
Exma. Sra. D. Ameba de Mesquita,
discípula do conservatório do Pariz o o
applaudido o joven violinista Jeronymo
Silva, que executarão cscolhldisslmos 

'tre-

chosdo Bolzoni, Schubort, Pnrish Alvurs,
Loronzl, Verdi, Bellini, Olfenhach, Gou-
nod, Mnscagni o outros.

Estamos certos do que miis uma voz a
digna diréctoria do grupo verá coroados
os wüs esforços.

3B33El<SI*CÍtO
O superior do dia hojo o o major Edmundo Muniu

Bittencourt,
O ollicial ilo dia i repartição ilo njudanto-ge-

neral 6 o capitão Manuel José do Faria Albuquor-
que, O 10° batalhão de intentaria darl hojo a guar-nitâo da ciüailo o o 2-1° da mosma arma dará o ser-
viço oxtraorilinario.O 0" regimento de cavallaria dará hoje o ot-ficial para ronda de visita o as patrulhas da nuinla
da. Doa Vista.

Heune-se Imjo o conselho do gnerra presidido
pelo coronel José Maria Marinho da Silva..Scuno hoje ni r i o Uio Grando do Norle, admdo rcunlr-so ao 21" batalhão do infanlarla, a quepertence, o capitão Alberto Gavião Pereira Piulo.

. QAZETQLHA
Chegou hontem, no paquete Brasil, o

Sr. Dr. Moitll Freire, illustre presidente
do Estudo do Ksiililtu Santo.

ii Sr, Dr. Moiilzteve brllhnnto ruconçAo
promovida por seus conterrâneos, amigos,
membros d.is duas cumarus legislativas o
collegas Ai\ Imprensa, ondo S, Rx, con-
qulstuu justa o merecida roíiUtnoAo,

A demora, nVstu oniillni, do lllustro
cldailAo serA curtn, pois seguirá biovo-
monto paru Minas Qoraosj nndovnl tratar
do nògoelos do Intorosso pura o listado
quo tão illgnnnionto roprosonta,

Heiissumlii o cargo do subdelegndo do
Cuiiilo de Santa Cruz o Sr, Cândido Ba-
slllo Cardoso Pires, quo duranto o tempo
quo oxercou aquello curgo deu provns de
bom subor desempenhar os seus deveres

Fnz annos bojo o cnrltatlvo medico do
Estado do ltio o Dr. Antônio Augusto
Ferreira da Silva, o fundador da Policll-
nico do Nictheroy.

Chegou hontom do Estado de Minas
Gomes o Sr. Dr. Cesario Alvim.

Iiontem mesmo S. Ex, Visitou o Sr. mu-
reclial Deodoro.

ss* PARTE JURÍDICA
', TRIBUNAL CIVII

SKSS.tO DA

CRIMINAL i
KM 9 DE

A exposição do Panorama da cidade do
Rio de Janeiro foi hontem visitada por202 pessoas.

LiOTBHIAS 4
Resumo dos premios da 1" série da

1' '.oteria de Ouro Prelo, extrahida
hontem:

Premios de 12:000$ a 100$
 12:0008000
 500fj000
 2503000
 1008000

1008000

205S
5165
9066 .....'."..".
314
9794

Premios de 50%000
1099 3872 7504 8702
1257 5676 7794 8582

Approximações
2057 e 2059 ,
5164 e 5166. t
9965 e 9967  3Õ3ÒÕÕ

Dezenas
2051 a 2060... ~.. 253000
5761 a 5770  ÍOSOOO
9961 a 9970  58000

Todos os números terminados em 5 e 8
têm 58, oxceptuaudo os ns. 2058 e 5165.

Resumo dos prêmios da 5' sério da
5" loteria do Estado de Santa Catharina,
extrahida hontem:

9704

808000
508000

• Premios de 10:000$ a 100%
4719 10:0008000
6617 1:0008000
356(1 5008000
S37 2008000
834 '. 1008000
5-123 1008000

Premios de <tO$000
925 2088 3141 4442 5G0O 7437

Prêmios de 30^000
201 785 10S6 4901 7626 9492
298 787 1944 5121 8789 9954

Approximações
4718 o 4720 1008000
6616 c 6618 703000

Dezenas
4711 a 4720 10&000
6611 a 6620 108000

Todos os números terminados em 7 e 9
têm 53, exceptuando as terminações em
17 e 19.

300:000$.—Sabbado, 13, extracção
da grande loteria da Bahia. Com 53
tira-so 100 contos, com 43 80 contos, com
38 60 contos, com 28 40 contos e com ljj
20 contos.

As loterias da Bahia são as mais im-
portantes do Brasil,

JniMliiti Zoológico.—Venceu hon-
tem á Vaccn.

CAMAnA COMMKRCIAI.
AGOSTO

Presidente o Sr, Dr. Sousa Pitanga.—
secretario o Sr. Dr. Ramos Moncoruo.
Presentes os juizes Drs. Salvador Muniz,

Affonso de Miranda o Montonogro, foi
aberta n sessão.

Jui.hamuntos.— Notificação.— Notifl-
cnnto, Vonnncio Antônio de Oliveira o
Silva; notilleado, o viscondo do Curva-
lhnos.— Julgada improcedente 11 acçáo.

lixcusilo ilu penhor. — Auetores liaul
de Carvalho &C.j Hôo Roglnnldo Clomis
da Cunha. Convertido o julgamento em
diligencia para ser rival idado o sello do
documento dn Ms.— Aur.lora a Companhia
Brasileira Torrens, Réo Antônio Coelho
Ribeiro Roma. Julgado o lançamento'j
baixando os autos no juiz dn instrucção
para se proceder á vonda do penhor.Acções de des dias.— Auetor o ilanco
de Credito e Garantia Real, Réos Diniz
Antônio da Costa o José Fernandes rio
Oliveira. Condemnados os réos á revelia.
Auetor C. B. Rhind. Réos Mollo Junior
& C. Convertido o julgamento em deli-
genclo para dar logar ú defeza da parte,
nos tres dias que lhe restam.

Acção ordinária.—Auetor: o Banco do
Brasil. Réo Luiz Campos.—Julgada pro-
cedonte a acção o condemnado o rio.

JURY
6* SESSÃO ORDINÁRIA

Sob a presidência do Sr. Dr. Henrique
Dodsworth, sendo escrivão o Sr. Barbosa
Brandão, installou-so a sessão com 38
Srs. jurados.

Fornm mais sortoados os seguintes:
Pela freguezia da Candelária. — Jncin-

tho José Ferreira dos Santos, Antônio
José Garcia, Antônio Marques de Car-
valho Camarão o Cândido GafTrêo.

Santa Rita. —Josô Machado Botelho
Dutra, José Neves Pinto e Francisco Luiz
Platão Castello.

Santíssimo Sacramento— José Antônio
Ferreira Guimarães, Augusto de Araujo
Vasconcellos e João Manuel de Moraes.

Foi submetido á julgamento pela 2*
vez Clemente Gomes dõs Reis, aecusado
de ter em dias do mez de fevereiro do
anno passado na casa n. 42 da rua de
S. Luiz Ganznga, violentado á menor
Theodora Maria do Nascimento,

Na sessão do jury de 14 de dezembro
do nnno passado, sendo submettido á jul-
gamento o réo Clemente Reis, foi con-
Hemnado a 3 annos o meio do prisão cel-
lulnr o a dotar a òffendlda, gnio médio
do art. 268 combinado com os arts. 269
e 270 do codipo penal.

Tondo appellado d'essa decisão para a
Corte do Appellação, esta mandou-o a
novo jury, pelo qual hontem compareceu.

A accusnção produzida polo Dr. Lima
Drummond, promotor publico, foi ener-
gica o brilhante.

O réo foi condemnado á 6 annos de
prisão rom trabalho na formado art. 409
e n dotar a otíendlda nos termos do para-
grupho unico do art. 276 do código penal,
grau máximo do art. 268 combinado com
os arts. 269 e 272 do código pequl. r

O Sr. jurado Benjamin 
"Pedroso 

Alves
de Magalhães, defensor ex-officio, appel-
lou da sentença.

Amanhã será julgado Miguel Zarna-
langa, por crime de matar para roubar.

AVISOS
Moléstias* nervosos. — Electri-

cidade medica.—Dr. E. Loureiro, medico.
Municipal 24. Teleph. 861. (•

Bioi-ilici>i, iicvs-lícs, phttnimn-
Mhimo.—Dr. Jor«e da Cunha. Rua Se-
nador Dantas n. 47, de 1 ás 3 horas. (•

Dp. 9>nnla Itodrlgruos, oculisla,
ex-chefe do clinica do professor L. de
Wecker, em Pariz; cons. 96 rua do Ro-
sario, de 1 hora ás 4. (•

O nilvoinilo Dr. Cavalcanti
!M«lIo mudou seu escriptorio para a
rua do Lavradio 30; residência General
Carvalho 5 A, ondo podo ser procurado.

Moléstias) dos olhos. — Dr. La-
pér.— Cons. Ourives 145, das 10 ás 12. (.

A «oiiintlMarto ol<>itn nela re-
unt.io de cdiiiiiiriTi.inieii pnrn soleinnlsar
a restltuluiio nn selo dn familin e da so-
clodade das cidadãos detidos e destor-
ruilo-i, om virtude dos decretos de 10 e
12 de abril, manda celebrar uma missa
solemne nm ucçán do graças, 110 dia 10
corrente, As 10 horns da mauliA, na Igreja
do Carmo, (•

Hoceiço.—ü Iir, José Dutra estA resi-
.Iludo n'ostn logar) As Icrçns, qui nua o
anbbudos, dus H ás 10 dn innuliã, dá cnn-
uultns nn phiirniucln dn Serraria, onde
tmiihcm necoitn chninndos. I'

A11 liou Mnrohé. —Rua do Thea-
tro 13 o 15. — Orundes nrmaüOIU de fil-
zciiiIm, armarinho o confecç0>'S| preço
fixo, sortimonto sem rival. (•

lloii|in iii-iinei» pnra homens, sor-
vIçob para mesa o para cama, pannos do
cozinha, sortimento completo; prOÇOl som
competência, nn Cumisarla Espectnl, —
Run do Ouvidor n. 53.

Coiieorlos itorlVItoM dn relógios
do nlgibiilrn, ospoclnlidnde du ltelojonrln
Gondolo. Iluu dn Quitanda n. 71, (•

X Torro ISIffinl. — 77 o 79 run do
Ouvidor.—Unlcn cusn especial nm artigos
parn homens; exposição permanente de
gravatas Pin ele Slôcle,

Visitem a Torro Elffel, (•
CumlNnriu mciii ri vnl.- A pri-

moiru m\ capital dns Estudos Unidos do
Urasil, unie.i ondo se encontra o maior
sortimento, a melhor qualidade a preços
mnis comniodos, é no largo de S. Fran-
cisco do Paula n. 1.

Dr. IVIultey, medico| eoiioollorlo o
rcsldencin ruu Ourives 134, Teleph. 1,091.

Itliitséo 1'nrlMÍrn. — 59 run do La-
vradio, das 11 horas da manhã ás 10 1/3
dn noite, todos os dins, exposição do 11-
gurns do cürn o do vistas.

Coiiiiinnliiii Ferrea o Fliivlnl
•lo Tocantins o Arn;«iinyn. —
Estando convocada uma assemblea geral
extraordinária pura o dia 11 do corrente,
ás 2 horas da tarde, nflm do so resolver
sobre assumpto urgente o de vital inte-
resse para u compnnhin, n diréctoria c o
conselho fiscnl pedem instantemente o
compnrecimonto de todos os Srs. accio-
nistas.

Rio, 10 de agosto do 1892. — Dr. Gui-
lherme de Meirelles Vianna, director-
secretario. (•

lüatiibulccliüiciito Hydrothe-
rniilco du Novn H"a-li>cii'.«<>. —
Curam-se 11'este conhecido estabeleci-
mento os doentes anêmicos, fracos c nor-
vosos, bem como o terrivol beri-berl.

Consultas.o informações com o Dr. Mar-
tins Rocha, á rua Primeiro do Março 16.

Dr. A. de Lacerda.—Mol. syst.
nervoso c cnrdio-pulmonarcs. Electrothe-
rnpia. Inhnlaçfies de ozona. — Machina
clectro-eslatica, — modelo nGaúMèrit, — c
única no Brasil. — Rua Viscondo dc
Inhaúma 63. (-

Dr. Itoclaa Freire, partos o mol.
de senhoras. C. 2 ás 4 G. Câmara n. 13,
R. Haddock Lobo n. 132.

A' Ia Viiio do l»nri*.-87 rua dos
Ourives 87 é o primeiro estabelecimento
de roupas para homens e meninos. Vão
vêr. (•

Conselheiro Dr. M. A. Duarte de
Azevedo, advogado, rua do Ilospicio n. 30.

O giintor André da Silva Braga mu-
dou-se paru a rua de S. José n. 103. (•

Alimentação publica. —Quem
quizor livrar-se positivamente de venenos
prováveis uso du marca Cometa. (•

Cassino Nacional Itrnsilciro.
— O segundo bailo do corrente anno terá
logar no dia 18 de agosto.

Rio do Janeiro, 27 de julho de 1892. —
Adolfo Lisboa, presidente. (•

Coguncs fine cliainiiagnc,
marca Monopole e Dulliiloy Delloy & C.
vinho velho genuíno, marca Monopole;
Importadores: C. Abrauclies & C. (•

Dr. Caetano Worneek,—Mu-
dou-se para a rua das Palmeiras n. 22.
Recados na pharmacia Bittencourt, á rua
dos Voluntários da Pátria. Teleph. 0556.

Dr. M. Sant'Anna. Garganta, ouvidos
e nariz. C. r. Assombléa 03; das 12 ás 2.
r. Cattete 106. (•

l*rivlloglòs. — Jules Géraud & Le-
elere, 43 rua do Rosário, enoarregam-se
do obter privilégios no Brasil e 110 es-
trangeiro. (•

Correio.— Esta repartição expedirá
malas, hoje, pelos seguintes paquetes:

«S. Salvador», parn os fo tos do norte,
por Victoria, Amar.Mçáo e Óbidos, re-
cebendo impressos Até ás 7 lioras da ma-
nhã, curtas jiara o interior até ús 7 1/2
e com porte duplo até ás 8.

«Ville de Buenos Aires», para Victoria,
Maceió e Havre, recebendo impressos até
ás1 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, com porte duplo e para
o exterior até ás 10.

(iBrèsil», para Dakar, Lisboa o Bor-
déos, recebendo impressos até ás 9 horas
du manhã e cartas pura o exterior até
ás 10.

«Provence», para Santos, Montevidéo e
Buenos-Ayres, recebendo impressos e ob-
jectos para registrar até ás 3 lioras da
tarde, cartas para o interior até ás 3 1/2
com porto duplo e para o exterior até
ás 4.

Amanhã:
«Itaóca», para o Rio Grande, Pelotas e

Porto Alegre, recebendo impressos até ás
4 lioras da manhã, objectos para regis-
trar até ás 6 da tarde de hoje, cartas
para o interior ató ás 4 1/2 da manhã e
com porte duplo até ás 5.

«Federation, para a Bahia e Nova-
York, recebendo impressos e objectos
para registrar até ás 3 horas da tardo,
cartas para ò interior até ás 3 1/2 com
porte duplo e para o exterior até ás 4.

l'i»4'iel(liul«- (Io T.-.ll.li.... II ., , i,
11 liiti.i» .1.1 iimiiIh, «UM i'lt:tin nJ.i ft mum* I 1 ttini
lt» I ' mti.. llH I1.1MI1I.L. w, n |..ill..|l.i .¦¦.lnn,..,n
J .114-1 i» I. Il.lll .

lllMtiMicvili» l*ul>lli'n. r.i. i fiillmt> a
•..um ilo ('Diiinllio 1I111YI..1 .Ki iii.iiu.. >.. |irliimrln 11
IMimiltrll ..oiri.-u.ls (ni 1 aiuiiilii, i|iiirlg-f«|m
10 (lil 1'iifli'llln.

MMCÍÜÜES A «IIlO
llm

A s. itx, osii
•rn do 1'lniliy
PIIUI1D8NTH ÜO ESTADO no HIO

Quando o Draill, paru a sua recnns-
trucçAo o consolidação, tom necessidade
dn concurso de todos, tendo dosfrulilmlo
a huinlrliii da Igualdade o do governo do
povo pelo povo (quando o Estado do Uio,
osgntudo dn piijnnça do mu s..lo, cuja
producção do café ful-o o primeiro entro
os sous Irmãos, necessita urgontemoiite
do umu ii.lnilnistruçuii qun eslejn na ai-
turn do seu estado melindroso, lal como
o doente cm porlgo do vidn ; quando os
municípios, ouse dn prosperidade moral o
material do todo O pniz, por. se verem
bojo nu posso dn sun nnlononiln, tem In-
decllnnvel necessidade do concurso do
todos os homens bons, linbels o nptos pnrnassumiram A dlrccçflo complexa dos no-
goclos a seu cargo, is quando vemos Im-
pornr u lepra du politicagem de uldeln,
quo desgosta os homens sérios e patriotaso nlropnin todos os elementos du sun
prosperidndo moral o mntorlal.

No município du Barra do Pirahy, ha
pouco crendo, n'elle tentam Já Implantar a
politlcngoih com todo o seu cortejo de odlos,
vinganças e desunião entro os seus bons
cldndãos; n brevemente será ntropliindo
por essn lepra, cujo gennon mortífero
irará fatalmente a sun decadência, se náo
houver ingento esforço dn pnrte dos seus
habitantes para ropellir esse monstro, om
cujo bojo germinam os interesses Indivi-
duaos, om prejuízo dos interesses do pu-blico.

A opposiçao não pédc quednr-so dianto
d'ossa politicagem que tentam introduzir
no município; ocheiu dc pasmo e proíun-(lamento contristadu, não sabe o que mais
admirar c lamentar—sea Ingenuidade dos
uctunes vereadores da câmara municipal,
deixando-se curutolar por um directorio
sem explienção, sem rnzão de ser hoje, —
se a audácia, a protervla de quem dosojn
implantar na politica local mnis essa cx-
cresconcin, esse votusto e ubso'elo cos-
tume, nflm de ngeitarem suus pretençCes.A o;);)Oíi't'(7o, j.ois, em nome da partesã e sensata da população do municipio
protesta com toda a solemnidade que deve
liavor cm negócios sérios e do interesse
publico contra esse directorio—verdadeiro
attestado do Incapacidade que procuramdnr aos vereadores da aetual cumaru 11111-
nicipal da Barra do Pirahy; Orando cita
certa que elles, a sou turno, saberão re-
pellir esso tutela qne lhes quer impor a
trindade quo pretende governar o mu-
nicipio.

Quei será crivei que os vereadores da
nctual câmara, que receberam de todos
os eleitores municipaes u mais completa,
solemno o espontânea prova de confiança
para regerem os destinos do município,
accoitem tão ignomininsatutela, recebeu-
do inspirações o deixando-so governar
por uma trindade hybrida e quo fere o
decoro publico ? Náo, tres vezes não.

O povo du Barra do Pirahy tem muita
confiança nos actuaes vereadores; da
mesma fôrma, elle encara essa liga entre
os membros da trindade que quer gover-nar o municipio- comouma cousa sim.
plesmente ridícula.

Se, pois, a câmara municipal é o pri-meiro elemento representado na Consti-
tuição Estndoal, desde que esse elemento
é falseado pela abdicação dos vereadores,
entregando a üm directorio suas proro-
gativas, elles trahcm a conllança do povo
que os elegeu o entregou-lhes o arca
sanla dos seus destinos.

Náo podem os vereadores das câmaras
municipaes obedecer a directorio algum
e muito menos reconhecer sua existência;
do contrario o povo constituiria dire-
ctorios pura ser por elles governado; os
directorios são pois excrescencias poli ti—
cas, são anomalias hoje dispensadas pelo
povo adiantndo; são tutelas creodas para
tins inconfessáveis em uma política sã e
honesta.

A opposiçao, em que peze a quem quer
que seja, e fiel sempro á sua missão —o
bem estar e progresso do municipio, —
clamará pola moralidade na direcção dos
negócios publicos o reclamará, antes do
extremo de retaliar, medidas de repres-
são contra as tropelias e desmandos dus
auetoridades contra o povo, afim de que
haja ordem o garantia individual; já queforam ellas nomeadas contra a cspectativa
geral c acintemente impostas.

A opposiçao protesta contra os epitho-
(os injuriosos que clandestina e cavillosa-
mento sopram aos ouvidos do presidento-
do Estado c por ahi algures— de ser ella
uma Opposiçao de jogadores, um grupo
dc roleleiros[

tixAo que fosse a Opposiçao um grupo
de jogadores, n'ella haveria coherencia de
liga c de vistas; o que não se dá n'essa
trindade que quer avass.illar o municipio,
na qual se vò uma mistura de crenças
inconcebível, o a ulliunça do pessoas que
já se repelliram coram populo; isto c que
não c bonito, como diziam contra os hon-
rudos e prestimosos cidadãos Drs. Garcia
e Moreira dos Santos, aos quaes a cidade
da Barra do Pirahy deve a sua elevação.

A opposiçao nunca prejudicou as ren-
das municipaes e do thesouro, dispon-
sando, como qualquer Manuel das En-
xundias, o pagamento de impostos sobre.
fabricas de fogos e outros mais.

A opposiçao nunca teve pretenções em
aberturas o tapagens de ruas, fazendo
disso questão política, aflm de satisfazer
a interesses individuaes.

A opposiçao. somente fez questão da

nomeação ilu delegado de pollola, mani-
foliando o desejo dn qun ella reoaliliiti em
pesmm nllutln n politica local, Imparcial
« prudente ; acliitenieute impuseram ao
povo d'osto município a nomeação da
ne»»nn qua elln ennlrnliulleava, dando
Isso origem A oppoiíção 00(1(0/ o o des-
gnatn que sn lhe ohsurvn.

A oppoiíção estlgmutlünii o procedi-
iiiunto deslenl hnvldo un preferencia offl-
ctuiit iluda no inullogrndo candidato A
presidenein du enmarn pam cnm um
compniihelro dedicado, preferencia dmin
pelo» dois que querem ser muniinea do
lognr o saneclonnda pelo sou sargento
mor,

A opposiçao citlgmatlia tambem n
deslealdade, o pouco caso havido paru
cnm um membro proeminente, chefe po-
liiieoe prestlmoso de uma dns froguozins
do município, nn uprosoiitnçAo do seu
candidato, residente no municipio, para
a vaga do 2' oilicio do Justiça. Por esso
facto so conhece as vistas quu temno-m-
dade sobro o municipio o n sun politl-
eugem.

Na horn dos apuros fornm pedir nuxl-
Hoa esse uniinenlo cldudáo, promotteti-
do-se mundos e fundas; quando ollo
precisou, havendo o rigoroso dever em
sutlsfnzorem-lhe, ficou o seu cundldntn
esperado, o esperado pnrn ns Italendas
gregas...

Isto e gue não i serio, é Isto quo os
homens sensatos reprovam, 6 isto quo n
opposiçao náo fnrln, porque elln trabalha
pnrn todos, não tem política de corrllhos
pede conventlciilos,

Sem se cnmpromettcr, so S. S. não se-
gulsse a 1'oliticngom, o Sr. surgoiito-môr
tinlin o recurso du sorte, quo decidiria o
cmpnle hnvldo entre os dous candidatos,
o não olllciosnmonte desempatar pelo can-
didnto dos seus, quando o outro candi-
dato não residono município. Ah\ Cari/-
don, Cori/don guos te dementia ccvpitl

Oue cincada, Sr. sargento-mór, V. S.
comniettoii I Ondo essa sabedoria qnodeve ser o npnnuglo do um chefe, do 111»
Mentor gúi fui rherchi pour conduirc
tCS enfl

Orn bolas.
Que cincada, tambem essa, nomean-

do-se para alferldor do termo n um ad-
versario dos chefes de uma outra fregue-
zia, que a lodo o transe faziam questãod'esse Indivíduo? No entretanto reina a
paz em Varsovia, mas depois do lerem
pniMdó p.olas'/i»'Cflí cuudlnal; o sóespo-
rumos ouvir o—ave, Sargcnto-mdr, mo-
rituri te... te. Os senhores do Mendos o
Turvo quo completem n phrnse, porque a
opposiçao reconheço em SS. SS.muitnin-
dependência e dignidade.

;t opposiçao.
6 ile agosto. . . ¦
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câmara aclual oxcodo visiv"i

Náo suhio hontem por falta de espaço.

Monte Snnto
liSTADO DE MINAS

Responsável antes do 15 de novembro
de 1;-SJ pelos acontecimentos da vida po-
litica social do Monte Santo, •sar me haver
unido a um grupo de republicanos anil-
gos, cujo principal fito ern a elevação
matei ial c moral du localidade, assentei
depois dc proclamada e consolidada a
republica, que não tinha o direito de
regatear os meus humildes e fracos ser-
viços, e assim pensando fui forçado a
acceitar o logar que me foi indicado na
aetual o na câmara passada.

Diz-mo a consciência quo cumpri o
meu dever, só visando a felicidade do
municipio, leal sempre até com os adver-
sarios, c som nunca tor levantado a mais
leve pretenção a meu favor, e nem dos
meus, o sem fugir nos sacrifícios quando
se apresentavam. Náo contentes, porém,
os republicanos do Monte Santo, divididos
em parte pela ambição e por falta de pa-
triotismo ou melhor do bairrismo,concor-
rem hoje para quo desgostoso desista da
presidência da câmara e da direcção po-
litica o Dr. Aristides Lobo Sobrinho, com
quem sou solidário, por ser elle genuíno
c digno representanto das idéas politico-
soeiaes pelas quaes nos batemos, a des-
peito de qualquer sacritlcio durante a
monarchia. . .

Acompanha-o quasi toda a corporação,
o eu cançndo, doente, sobrecarregado de
penosos afiazeres, e precisando velar pela
educação dos meus caros filhos, aproveito
o ensejo para declarar que mo retiro
absolutamente dos negócios politicos acti-
vos do Monte Santo, reservando, porém, o
direito de meu voto. que terá sempre como
fito a estabilidade da republica federativa,
a felicidade è conservação deste municipio
onde além da família, conto amigos sin-
ceros e dodicados.

Joan' Cassiano Gomes.
Monte Santo, 30 de julho de 1892.

ippíi conwollie/rò Tim.'"' "i. Dr, Oestoira
ül'lclln, 011 a

mnnuaio quo b não aoular'?!!'?!? 80u
município? mus gjfuljgt^

(Do Monitor Campista).

NAo snliiu hontem por fultn dc ospaço.
Tommcsi, l>roiivliitttH o rou-

«liildiio
curam-se com o Xajiope i'i:itou.u. de ales-
ceutico Honorio do Prndo. (,

Coiiinniililn do ScKiiroM Mu-t«o« Contra o Poxo Amo-ricnnn
Deseja snber dn dlrectorin ondo foi pu-blieudo o balanço; relatório ou qiinlquorcousa 11 este sentido quo servisse do bnsa

para o pagamento dos juros dos soustitules ap portador omlttidos por aueto-rfsaçuo do decroto n, 673 do governo comocatogoricumonto deelara os seus esta-tutos.
Um mutuário.

Pede-se^o Sr. Dr. chefo do policia pnradar providencias sobre uimmorulidude nueso esta dando na rua do Conselheiro Mo-raes o Valle, Lapa. .

A.' Intcndeiicln itliinicliinl
A classe caixeiral pedo ao Dr. [.residente

para mandar fechar as casas commereiaesnos domingos o dias santos, ás 2 horas datarde.
A classe caixeiral.

Não sahiu hontom por falta do ecpnço.

MOLEoTIAS do ESTÔMAGO, cVlnliQ CHassalnq 1
Bxin. Sr. Dr, chefo dc policia

ANDARAHY GRANDE

Aguardo tranquillo as providencias que
V. Kx. vai tomar com relação aos factos
praticados em casa de meu genro na
noite de 5 do corrente, ás 11 1/2 lioras
da noite, pelas praças de policia desta-
cadas no Andarahy Grande e eomman-
dadas por um sargento, visto que soube
hoje quo V. Ex. ja está de posse do auto
de corpo de delicto feito pelo Dr. snbde-
legado do districto, e juntamente sua
parte; e por alli verá V. Ex. como foi
minha casa assaltada pelos mantenedores
da ordem publica, o ainda mais admirado
ficará V. Ex. mandando proceder o in-
querito, como espero.

Manuel Garoia.
¦ Rio,.9 de agosto do 1892.

Rua Barão de Mesquita n. 81.

Estnilo ilo lllo de Janeiro
Com immenso prazer vimos no jornalU 1 «íí do hoje, a reunião politica rea-

Usada Iiontem á noite, a qual formou par-tido, nomeando como chefo do niesmo, oreclo e probo Dr. Portolla, a todos os duo
tomam parte n'estas reuniões, pedimos o
seu apoio para a cadeira senatorial resi-
gnada por Quintino Bocayuva, para queapresentem o illustre chefe do partido,ou o intemerato politico, honrado e probo.Dr. Ruflno furtado de Mendonça.

Homens d'esta tempera, estão hahill-
tados por sua intelectualidade moral, arestabelecer a ordem o a paz no Estadodo Rio de Janoiro, o Exm. Sr. Dr. Portellanão será contra a candidatura do Sr.Dr. Rulino, porque deve conhecer a na-tureza de seu caracter.

Rio, 8 de agosto de 1893.
^ • Muitos eleitores de Nictheroy,

Completa hoje mnis uma primavera»distineta e intelligento professora Mari»Dias França.
Comprinientam-a suas ex-discipulas

10 do agosto de 1892. ' - '

Derby Clul>
OIUNDE RIO DE JANEIRO

A ornamentação do plantas, feslões aflores foi feita pela casa A. FernandesCarvalho, conhecido por Jucn ílorlsta. O
digno fornecedor empregou todo o esmero
e perfeição rin ornamentação do pavilhãocentral, o nas archibancadás era tal o
brilho das flores pcrftimosas qijo nenhum
dos espectadores deixou J« elogiar o bom
Boeto o o omor a arte, de um tão aetivoilorista qne trabalhou com todo o gostoa noite de sabbado para assim dar cum-
prtmento ao seu trabalho. Não podemosdeixar de admirar o seu bom trabalho.Graças a Deus que temos quem saibafazer uma eousa de gosto.

riRTI IMHHMlUli
Rio, O ie ajusto ie 1892

MIMADO DE CAMBIO

VoriQcou-se hojo umi Iraiia do 1/10 a. na tasa

Uiro Londres, que cahiu a 10 3/10 d. a qui o

Burcado sa conservou pouco animado e indeciso,
fechando, porám, com melhor feição.

A TAXAJ OIFICIAM

JSolirí Londres, SO d/v (por 18000).
iíSobra Parir,00 d/t. (jlor Iranco).
J3obr» Hamburgo, 00 d/v(por marco)
Sobre Ilalia, 3 d/v. (por lira)...
Sobre Portugal, 3 d/v.(por conto)
ÍSolin KovaYork, 3 d/i'.(pordolíar)

10 3/10 d.

935 a 930

18155 a 18100
930 a 950
425 a 430

4800O a 48940

T3AKSAÇÇÕH5 HBAL15ADAS

Letras! ancarias...
Dilas c/matrii....
Ditas particulares.,

(0 3/10 d.
(0 1/4 d.

10 5/10 o 10 3/8 d.

Franco Drasileiro, o 4o de 0 %, ou 38, desde
o dio 20. ¦ • •

União de S. Paulo, o 4" dc 9 •/„, m sede, desde
dia 30.
Popular do Minas, o 3o relativo ao scmeslro

finiln, desde o dh 15.
Commissario de Minas o Uio, o 2' db Í0 %> da
cm dianle.

«Gaiola dc Noticias,., o 3" de 12 % ou 98, 11-
quidos, desde o dia 20.

Seguros Fidelidade, o G3 de-tOQ, desde o dia 1.
União dos Lavradores, o 2" do 12 •/•> «losdo -o

dia'4.
Seguros c Bancaria Inlegridado, o 39 d» 08 io

dia 7 em dianle.
Emprexa Thealral do Drasil, o 2o do 20 % ao

anno, desde o dia 0.
Seguros Alliança, o 20 do 10 %, do dia 7 cm

din nte.
Central do Brasil, o 3» do 10 •/„, do dia 7 cm

din nte.
Arjos Fluminense, o"2do 328, do dia 8 cm diante.

Declaração necessária
Os jornaes de hoje, na parte referente— oçcurrencias policiaes — citam um uo-me igual ao meu, contra o qual foi lavra-do auto de flagrante por ofTensas phvsicasem outro individuo; declaro que tal no-ticia não so entende commigo. • .•

Francisco dos Santos GimtAnlE».
Praça Tirádentes n. 3á.
Rio, agosto 9 de 1892.

Depurativo Ilonim-opntlia
O Sangumis espeif, medicamento in-eiez, tem sido um verdadeiro especificodo sangue nos darthros, ompigens, cocei-ras; a cura e infallivel. Na phármacúMartins, rua da Quitanda, perto da ru'do Ouvidor. -.', ' .1

UANCO DE GBUDITO HliVL DE S. PAULO

BALANCETE EM 31 DE JULU0 DE 1893

REUNIÕES ANNUNGlãDAS
HelonUadora Indusirial, i li
.Varejista do Calçado, 11 hs
itÃRrlcola de Paranapnnema, Ih
ífiranilc Holcl dc Pelropolis
(Depósitos o Descontos, t li
Geral de ]ubriíka.;;io, 12 hs

PRESTADÍES 0E CAPITAL
Grande Hotel o Cassino do Caiambii, a ultima do

20 "/„ ou 408, ató  Í0
Industrial dcOuro Prelo, uma do 10 % ou 2U8,
ató  10

Tnrl-Clnli, a 10a de 10 "/„ on 208, nt».  20
Gernl tio Lnbrlficaçio, as atrasadas, ali  20

JUROS VENCIDOS
DP-DmURES

y.Çagani.-sc, dos dias abaixo era diante, os juro3dos
Jllnlos das segnintes sociedades;

limprestimo Municipal do S. Paulo, o (• trimestre
#0 Banco da Republica, do 29 cm diante.

Fabrica de Tecidos do Uink, o i.coupon» n. 28,
tfesde o dia 1.

Progresso Industrial do Brasil, o 1" scmeslro dc
7ft, desde o dia 5.

ferro-Carril Villa Isabel, 6 1/2 »/„, de 13 a (5.
Kmnfcin de O. Publicas, o juro do emprcslimo

cie 8 mil contos, ilcsiló o din 5.
K. de F. Leopoldina; o juro das. obrigações d:is

Doca? Nacionaes de (i ¦'/„, União Mincira,d£ i/2 "/0
© Leopoldina de 0%, do dia S a H.

E. Central dc Quissatnã, os «coupons-» respectivos,
dc ih ein diante.

Seguros Ameriiana, o lu semestre de 8 %, alé
ti de agosto.

Progresso Indiiítrijlde Carandahy, oi* «coupon«
«ntido, de 25 a 28.

PAGAMENTOS DE DIVIDENDOS
^.Pagom-so a parlii dus dias akiiio indicados oí
gtfldendos seguintes; t

BASCOS
Hnr.il (Svllypolheratio, o 77 dc I0J, por acção

htegnilisadac ;8 |oí ac.ão com r>U '•/„, do dia 8
tm ilianlc.

Brasil, oii» ratüo .!e 128 P<'las da l- serie e 113
Jelas ita 2J, dc 9 em diante.

Iirasil e N. Amcríca, o V do scinósifo findo, de
3() cm diante.

Lavoura c do Cnnnr.eicio, o semestre findo, íi
H7;"io do 53. Jc J em diante.

Republica, e 
'J' 

íh iS, <J<j li cm dianle.
Deposito o Descontos, o 12 dc íj "/0 ou láj}, de

Jj f-m dianle.
Popular, o 8" dc (Ij ou (2 n/„, do (fi cm diante.
Paiisc ltio, o 3o 1!) 11 "/„ ou 3S. de I ora dianla.
Ilio e Ma lio Grn^í:. o a ' sendu 7{J as da ia soriu'

«18400 as da 21, de 18 cmdbnte.
CicJiio Itural c Internacional, 10"/o ou 78500,

desde o dia 11.
C. It. de .Minas, o ã ' dc 12 "/,., .le 18 era dianlei
Agrícola do Brasil, *'<' de 3$ãüD, de IS cm iliautc.
C. daEii}}ircãtuiios u reuum*;», u i' do 

'.'§, 
de

15 ca diante. ^'-"J>

48000. do dia 12 em dianle.
Geral dc Seüuros, o 12 de 40 %, do dia 12 cm

diante.
(tural do Brasil, o 4o dc 10 »/„, do dia 11

cm dianto.
Scnuros Conllança, o 38 dc 23, do dia (1 om

dianto.
America Fabril, o scmeslro Ondo, á razão dc 128,

do dia 11 cm dianle.
Seguros Garantia: o 47 de I0.J, do dia 7 cm dianto.
Confiança Industrial, o IU de t-;-í, deHcm tlíanlõ.
Carruagens Fluminense, o 

'Mi 
relativo ao scuiesLic

lindo, dc 18 cm diante.
Tecidos Carioca, o lí» roíeronto ao semnslre findo,

de 15 em diante.
Carris dn S. Cliristovâo, o 45 relativo ao i° se-

mcslre.de 88 de 18 cm diante.
Jardim Botânico, o trimestre findo, á razão do

58, de 18 em dianle.
Brasileira Torrcus, o Io de 10 "/o ou 58, de 21

cm diante.
Fi Canil de Pcrnamliuco, o 20 do 14 % ou 73,

dc 25 cm diante.
, Cenlros Pastoris, o 3o dc 0 "/„ ou 18800, de 21

cm diante.
Tanoaria Fluminense, 0 »/„ ou 38, de 25 em

diante.
Pr. gresso Indusirial da Bahia, o 3o do 4 °/o ou

28, de 23 cm diante.
('. Ti Brasil Industrial, o 14 dc 128, dc 2 a 10.
Impressnr.it 7fi5tl0 por acção, de 1 em dianle.
Coma). Üo Lnnlm c Materiaes o 2o sondo 7;J pelos

dc .Ml "/„ c 5LH0P pelos de 411" /„. de lll cm diante.
Industrial dc Serrarias a Vapor, o 3o de 7 u/o

do 4 ern dianle.
Commnch Nacional, 108 por acção integraliíada

e ;i8 pelas de 3U "_/,,, de lioje em diante.
Navegação do Amazonas, o :)° c «bonas.» do ul-

limo semestre, desde j;í.
Ailcs ürapliicas, o 31 dn 08, de 8 cm diante.
tícral de Lubrificação, o Io semestre á razão de

5 "/o» de Iti eni diante.
Tiansporlcs Maiilimos Conceição, 158 pelas integ.

O.S8300 polns de 1118, desde o dia I.
Alliança .Me.cantil, o semestre lindo do I8Í0O, do

3 em diante.
P. do Conservas Alimcntares, o Io semestre á

raiãii do 211 "/„ ou ("8, desdo j i.
Ind, n Comm. dc 1'apeis Piutados, oi" dc (0 %

ou 58, do 10 om dianto.

Oí»
itcnli

ü|
lillral
u Ili»

TELEGRAMãlAS
BAHIA, o

irjubto allemão «Tijuea». da linha do liara-
sa Id tá aaianlàà ao raoío dia para o Kio.

BAHIA, 9
irpiolo allemão ¦¦I.cipria.,, da Companliia Nord-Inr l.lojil de Bremen, sahiu limitem a imito. ltio dc Jaiiiiirn o Sanlos.

PEIÚJÂSIBUCO, 9
aquela francoi ..Con;o... (ias M>.i4a8or;e< Ma-s, sahiu Iiontem (81 as 8 horas da noite; paradt! lancho, tocando na Bati ia.

LISBOA, 9
paqnele francez «Portugal*, das Mossa^éries

itímes, sahiu honletn (8) pira o Hh> de Janeiro.
RIO GIIANDK, 8

paquete nücslwro», úe Llt.yJ Brasileiro, cutrou

Carteira bypolhccaria :

Accionistas: polas entradas a rea-
lisar

Kmprcslimos:

Por hypothecas ruraos
Por ditas urbanas
Por penhores ajjricolas
Garantias diversas
Prestações a receber...
Letras hypolhóairlas a reemillir o

em carteira. •. ÍV**
Carteira especial—c/ .correnta....
Idem tí/ de novnção
Depósitos porlcnccntos a terceiros.
Edifício do lianco.. ,
Moveis e utensílios
car crtnr-cunnac >' ftar-cy-xotTCitte"."."'
Caixa ,
Diversas coutas

Carteira especial :
Empréstimos á lavoura, em dinliei-

ro e a juros de ü u/0, sendo:
Por hypothecas ,
Por penhores agrícolas
Por caução de títulos
Garantias diversas
Juros vencidos...'
Caixa ....,.,
Diversas contas

Carteira commercial:
Accionistas: polas entradas a rea-
Usar;;

Contas correntes
Titulos descontados
Liquidação do Lianco Commercial

do S. Paulo
Titulos caucionadoá
Dttbèntlires
Diversos lilnloseni carteira
Letras a receber de c/ alheia...,
Caiu
Diversas contas

1.830:8008000

4.019:5308005
l; 542:8508885

7:4978380
18.576:1308175

308:4418250

2.253:1008000
(.3(3:7508710
2.(43:ü!.-,8S8(
2.881:0008000

03:3208150
(3:7878000

-27frtilTríííJ8'í69'

(83:9883029
473:04£igr,ü*

7.8B3:Í138595
OOfOOOSÜOO
53:7338000

í8.9l8:r,l(ls2.-,0
127:5808050
79:7UH897()

277:02388(2

2.384:0408000
2.244:222877:1
2.189:41080(7

270:4803825
2.518:9088080
1.170:8008000
2.211:7198000

49:(578230
262:36118502

77:4938090

Bs  82.077:0148690

Carteira bypolhccaria:
Capilal
Fundo do reserva
Noto fundo dc reserva

Garantias:.
De hypothecas ruraes
Ue ditas urbanas
De penhores agrícolas
Letras liypolbocarias cmitlidas...

Ocpoâitautes:
Titulos pertencentes a terceiros...
Deposito por alvará
Contas corrontes... ,
Letras hypothecarias sorteadas...
Juros do letras hypothecarias..,.
Dividendo
Diversas contas

Cvtoíra flípeêíãl:
Dinheiro recebido do thesouro na-
cional
Garantias;

Dens hypòlhccados
Diios recebidos cm penhor
Titulos caucionados
Carteira hypotliecaria — c/ cor-
rente

Idem c/ de 110vação
Diversas contas

Carteira commercial:
Capital
Contas correntes
Letras por dinheiro a premio....-;.
Catiçnss
Liquidarão do Danço Commercial

dc S. Paulo
Cobrança de c/ alheia
Diversas contas

5.000:0008000
476:4708895

81:0058405

9.731:0908300
8.807:4538875

37:00(18000
12.732:9008000

(.881:0008000
398725

975:0228(52
02:1008000

159:7068967
70:1778510

200:2828156

5.000:0008000

(8.700:8(08250
170:0008000
71:7008000

(.313:75087(0
2.143:0458881

3:7518795

5.000:0008000
4.037:7858308

001;21980õO
2.518:9088080

276:48088-25
49:1578236

241:0353114

Rs  82.077:0148690
S. E. ou O. - S. Paalo, 31 de julho do 189J. - O director gerente, José Duarte Iloirlmci.— O

guarda-livros, fl. Duarte fliiaj.

Aclico
Accionistas
Moveis o objeclos de cscriplorio...
Acções caucionadas
Contas correntes, garantidas e de
movimento

Acçõeã do bancos
Tittiins em carteira
Iinniovcl*.
Cons hypotíiocados, valores deposita-

dos c' de terceiros
Cale eoutios gêneros cm consignação

e »>m deposito
fiímessas 
Juros de letras ior dinheiro a pra-mio -,
Serr.ln Intermediária: saccos e sup-
primentosSreçân conslniclora : eõn&trucçuçs,
raalcriaus «outro* valores
Caixa :

líui moeda corronto... 78:(uSj330lím mão de corraspon-
doutos  lit:7J'JS890

Divems contas

BAXCO »E CATA«iUA3ES

BALÀJiçp £M 30 DB JUNHO DB 1892
Páuive

Capital
Fundo de reserva
Lucros suspensos
Caução da diréctoria
Diversas garantias u titulos do ler-
ceiros
Depósitos :

Era contas correntes 277:5003693
Km letras de dinheiro

a premiu  249:1788180

003:(208000
3:5GS8ISC

60:0008000

51:00933(0
20:0508000

431:9788770
173:2008590

20-8:939'c980

01:0008830
9:0953780

7:9788520

22:0208206

, I2:2S?3U1

S. R. on ().— Catãjinazes
P Detohim, suarJaiivroi.

 203:(338?40
..... *:886jj894

l.:J0;:(i;iSu5

Ij do junto do 18J2

1.009:0008000
8:8098810

(0:0748298
00:0008000

203:0398980

Õ26ID1ÍI837.1
10:803822(1

2:0578030

3(:2i2S200
6118061

12:731 «500
2:r,ü38«S(
(!:IS635r,0

1.907:14331^5
¦ Francisco Jjsô Pedro Luta, presidente taUrino.

Sarpics
Juros e descontos que

passam aos semes-
ires seguintes

Contas a pagar
Divilemlos :

Saldo do 1" c2" não
reclamados

3", a raiào dc 12 %ao atuiu

28:7013990

I:(5i8500

30:3688800
Porcentagem da diréctoria .".
Direitos ilo incorporarão >..
Tiiulns a colirar ilo c/ alheiaDiversas contas

ASSEMBLEA GERAL 0A COMPANHIA PR0GHESSO
MARÍTIMO

Na reunião da assemblea geral da Companhia Pro-
gresso Marítimo realisada & 8 do corrente, (oi nua-
üimemento approvada a proposta seguinte, firmada
por pessoa tão insuspeita pela sua imparcialidade,
como por ser o representante do maior accionista da
mesma companhia.

« Proponho quo om roconhecimonto aos serviços
relevantlssimos do director gerente Sr. Domingos José
do Almeida prestados a esta companhia, contri-
Inibido com seus esforços para dar a mosma com-
panhia em 14 mezes nm lucro liquidode 431:51780(0,
quasi igual ao capital realizado, so lhe di a remu-
ncroção do 10:0008000.

Rio. 8 do agosto de 1892.—Pelo Banco I.uso Bra-
illoiro.—Dariio de Paranapiacaia.

VENDAS DA BOLSA
Moedas :

Soberanos, 2.000 
Apólices*.

BN__AaJ.AU, .S,.$21s% ii-O-6 a ...m...
Dilas idem, 5 "/„, 10, 3 o 20 
Ditas Idem, 2 
Emprost. do 1889, 100 o 50 

Acçnes de bancos:
Urasil, 50 
Dilas iüem, 2a/s, 10 
Conslruclor, 100 
Iniciador, 200 
Republico; (00, 40, 000, 100,100, (00,

(00 o 50 a 
Dilas idem, (00, 500, (00, 50 o 500 a..
Ditas idom, 500, 50, (00, ÍOO, 100, 100,
lOOelOOa

Dilas (dom, 500 o 200 
Dilas idem, para 31, 1.000 ¦
Ditas idem, 1.000 

Comp. diversas:
Melhor, do Brasil, 200 a .......,'
V. Sapucahy, 100, 50 o (00 a..-
Ditas idom, 200 

Debentures;
Sorocabana, 200 e 100 
Leopoldina, £ í(,5,u, 100, 50, 20 c 100
Ditas ideni, 100 o 290 

OFFERTAS DA BOLSA
Moedas

Soberanos...,,....,..,,.
Apólices: .. .

Cernes de 5 "/u 
Dilas, 4%
limprestimo do 1HIVS
Empréstimo de IfiS!)

Acções ds bancos :
Drasil
Ditas, 21 serio
Commercial
Commercio
Ditas, tK série
Conslruclor
Credito Popular
Crcd. Movei
C. It. de S. Paulo, c/c. .
Dita, c/hyp
Franco Brasileiro
Iniciador
Lav. eCommorcio
M. Santo.s, 27s
It io de Janeiro
Rural llypotbccario
Ditas. 2' sírio
Republica
S. Paulo
L'. ilo Crcdilo, 27s
Ibero Americano

Comp. do est. tio Terro :
O. dc Minas
Scrocaliniia, (ronco
Sapucahy

Comp. do bonds:
Jardim llülanico
S. Christovão

Comi*, do seguros:
Vigilância
Varejistas
Pi evidente
Confiança

Comp. dã lóctJoj:
Urasil Indusirial
P. Industrial ..,.,

Vwíii:
238180

1:0178000
1:1153000
1:8108000
2:0008000

2908000
1188000

27O800O
588000
5080OO
248000
22BO0O
458000
058000

103500
838500
50800(1

10080O0
2898000
1528000

9ISU0II
1208U0II
loaoiio
235500

1808H00
158)00

1923000
2298000

98500

3S800O

2.105000
1008000

238430

IJJKJQffi
1:0178000
1:0108000
1:2408000

290R00O
1408000
498000
108000

918000
918000

908500
908000
918000

5 908030

408000
148000
138500

738000• 258000
248500

Comp.
238420

1:0158000
1:1058000

1:2508000

1108000
20OS00O
21158000
548000
488000
208000
178000
408000

058000
108000
828000
358000

1193000
, 90B500

208000

808000

138500

185S030

SOgOIH)
298IIU0
SOjltW

1908000

Companhias divjrsu:
Molhor. no Brasil....,,,..
O. Publicas.....;,,
Central do Brasil
Ceres Brasileira
Lagoa de Botafogo
Brasil Territorial
Linha Estrella, !"/»
O. Hydraulicas
Forjas e Estaleiros
Saneamento

Dcb. de E. de Ferro:
Gorai, £20
Ditas, £ 11,5,0
Leopoldina, £11,5,0
Ditas, papol
Sorocabana 
Sapucahy ,

Dehcnts, diversos:
B. Viação
O. Publicas •
Candelária (consol.)

Letras hypothecarias:
B-Jkü-JtaiiUfiim!^
Ditas,.0 1/2 "/„, papel.,

423O0O
19R00O
528000
25BÜ00

108000

009000

48500
38500
258000

1008000

JJHSOPJL Iflügflfla

408000

478000

88000

52S0O0
28500

248000

31500

238500
1O78O00
723000
558000

98500

5330BO 518000

MERCADO OE CAFÉ
Venilcram-so hontom 18.500 saccas, fechando o

mercado fume.

S/o((í cm 1- e &• mais
Movimento
Existência no dia I, dc manhã
Entradas desde o dia 

Embarques n'cssc periodo
Deposito no dia 8, de tarde

Saccas
37.870
85.587

123.403
71.719

51J44

. . iKTAAnAs roa
Datas E. P. Ceufm!

Dia  371.877
Dosdol"..., 3.283.098
Em 1891.... 3.899Í707

Dia 
Desde!"....
Em 1891....

KII.OGIUUUAJ
Cabolaijem D, Dentro

4.140 291. ((',5
. 474.321 1.477.410

023.023 870.800

Kilm Saccas
007.(82 ((.((9

5.23:,.439 85.587
5.400.189 90.003

Damos cascos
Qualidades

1* ordiuaria...
S" boi
2* ordinarli..,

Í1IBAHQ0RS DB CAVIS' EU 8
Embarcadorcs
Arliuckle Brothers
W. F. Mc. Lausldiu i C.
Ed. Johnston 4(3
Uaril, Bond 4 
T. M.BarrftC
J. W.DoancAn
John Monre ík 
James Malho»* '
lilcm
P. S. Nicolsoni 
C. G. C. n Industria...,"..
James Mathcw & 
Norton Megaw * 
Custav Trintcs & 
Karl Vaiais AC,
James Malbew 4 
Euccnio Romis 4 
Karl Kircho
C. O. C. e Industria
Karl Vaiais AC
Guslav TrlnVs 4 

Total..

Por 10 kilos
H8"10 a I2B9I0
U8170 a 113370
98070 a 113030

DR AO OSTO DR
Destinos

N. York....
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Cnnova.....
Idem ¦
Idem
Londres....
Idem "*
llavre
Idem
Mariclba....
Idem ,
Havre
Marselha...
N. York....
¦Marselha..,.

11892
Saccas
2.308
1.215
1.574
1.053

250,
1.151'

80
230
250
500
250
299
275
470
078
500
480
509
321
051!

_J50
13 753

Frank Norton 4  Idem , 500
Karl Vaiais 4 C. .'." Idem........ '477
Levi!ring4G  Idem.. 592
C. G. C. c Industria  Marselha... 381
Uusenio (loinis 4  Idem 1.170
Karl Kircho 4 
Guslav Trinks 4 
C. Castello Branco 4 C,
Karl Vaiais 4 
II. Guimarães 4 
Zenlia liamos 4 

Havre..
Idem
P. do Norte.
Havre
N. York....
P. do Norle.

550
180
250
041
390
850

Tolal  12.719

RENDIMENTOS FISCAES
Alfândega:

Dia 9 (abi 3 horas)
Desde o dia 
Em igual periodo de 1891.,

Rccebedorla:
Dia 
Desde o dia 
Em i;ual periodo de 1891,.

292:0348589
2.052:787f5'.l9
2.282:8129000

74:9578710
409:153.j874
451:5845878

Eslado do Rio de Janeiro:
Dia 
Desde o dia 
Em ijual período de 1891....

73:9093(88
303:81881.00
408:2573001

ENTRADAS PELAS ESTRADAS DE fm.
CRNTilÀti I>0 nilASU. B I.KOPOI.niHA

CENTRAL DO DRASIL LtOPQLDIMA
GEKIIIOI _________ ______

Dia D«dí Dio D«de 1

Aguardente 13 42 1.200 12.000
Arroz  _
Assucar.... 840 —
Algodão.... _
ílanioua... _
Batatas... _
Café  378.180 3.223.503 (29.075 1.073.957
Carvão.... 52.0(0 ¦291.977 30.000 '50.000
Couros..... 30.180 —
Farinha... 2.100 43.421
leijao.... 1.020 10.095
Fubá  300
Fumo  0.973 38.358 117
Madeiras,. _
.Milho..... c.300 81.090
Polvilho... _
Queijos.... 9.781 53.924 —
Tapioca... —
T. e tijolos _
Toucinho.. 7.234 237.818 323
Diversos... 10.155 192.371 040 70.240

Nota.— Na relação acima não estão contempla
das as expedições era trafcio mutuo pelas vias
Porlo Novo o Serraria, recebidas pela estrada de
feiro Central do Drasil.

VAPORES A SAHIR
Kfo dà Prata; SPravòncó»!
Angra, Parati o Ubatuba, ..Adolpho dé Barrõwlbanlos, «Vigilância»
Portos do Norlo, «S. Salvador», (lo"hs'.)!"!"Uordeos o escalas, iiBrósil»
Portos do Sul, i.Itapcan», (4 hs.)....'."Portos do Sul, lillaóca», (8 lis.).. Antuérpia o Bremen, pela Bahia oíLfaboii«hoaln».., '
Nova-York, «Port Jackson»..!.'..ív!í.'!j;;;;i
Santos,'«Lucía»
Valparaiso e escalas, ..Llguria».'.;'.'.'.'.'..")',',',',
Bahia o Aracaju, «Tramandahy» '..
Ilamhurgo, pola Bahia o Lisboa, «Pernambuco»Londres, por Tencrilo, «Talou!
Rio da Prata, «Congo»
Hio da Prata, «ltio do Janeiro ;;,"¦;Portos do Sul c Montevidéo, «Sanlos», (IS hs)Liverpool o escalas, «Polosi»

ENTRADAS NO DIA 9

- DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO NO DIA 9
Nova-York—vap. ingl. «Port Jackson», (.'.iria Cunha' 411., 2,000 saccas ile café no valor do 130:0203000.
Londres—vap. Ingl. «Tainni», E. Johnston 4 C

(ouro cm barra) no valor de 2:1748530.

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 9 ::
Nova Ca>tlc-gal. ingl. «Slõrrà Nevada,..Barbadas—liai 1'. ingl. «Amélia..
Uordéos—vap. frano. «I.o Brim..
(livre-vap. franc. «Ville de Buenos Arraia.Pemacüw—barc. noruei. «llcda».

Eun.UV.iLTS DB CAFK 8
Embarcadorcs
Arhiicklo Urolliers
W. F. M. I.nu^lilin 4 IEd. Johnston s 
James Malhow AC...
J. W. lliiani! 4C
llalJ, IbuJ iij

ns agosto ob
Destinos

N. York....
I lem
Idçm
Idem
io™
Idem.1

1892
Saccaí
2.782
1.010

\ 355
131
957

(,(10

MPODES ESPEÜAi)03
Portos do Sul, «Desterro» ....Portos do Sul, «Ilabira
Anlucrpla e escala.;, «I);-BiV,,""""
P.irlo-.do Sul, ..Ilabira."!..,... 
Liverpool c escalas, «r.i-ii. ia» Sanlos, «Pernambuco».... "
Bremen'o escalas, «LoiniH 
Nova Zelândia, «Taiiiui,.."..'.'.'.*.'""
Bordeos e escalas, «Congo»,.
Renova o escalas, «ltio do Janeiro»;.'Lisboa o escalas...Ilurul-oMl
y,ilnaral!o, por Honlnidio, «Potosi»bonlbamjiton . ofcalas. «Tagus*
Liieipa-lc escal» «Uiliej.. ,',

Man&ns c cscalas-10 ds. e 17 lis. (23 lis, da Vicio-na) pan; nue. «Brasil», comm. capitão do fragataledro I. Duarto, passags. Benjamim do M. Costa,Dr. Arlhemlzlo Maia c 1 (ilbo, N. V. L. Coca
ire Ias c 2 Olhos, Bcniainim A. do Carvalho o suamnlher José Maria da Trindade, Jonoiiim O.Pessoa Guerra, Mannel Freire, Dr. Elididos Devi-laqua, Alfredo Pereira Cai neiro o 1 (ilha, Dr. JosiJ. Carneiro, Dr. Joaqnim Alcobiades T. Hollanda,coronel Vicente A. de Aguiar, Luiz 11. Nunes, I).Luita IL da Lonccição, Josd Barcollos, Antônio diAraujo Porto, Anionio A. de Oliveira, cadelo Ma-nuç Joso Leilê Mendes, Dr. Monii Freire c susmulher e 2 fi lios, Ollo Kiopenhaw, Juvenelo Jlo-raes, Arthur Villela, Antônio P. (iuimarães esnimulher, Dr. Jovino do Barros, Joauuim P, d»Ilego Barros, e 02 do 3' classo.Hamburgo e escalas - 28 ds. (3 ds. da Bahia) im.alleinao «Valparaiso», comm. H. llanssen, passag».1'. J. Moto ei lllho, Fernando Barros, 11. Jos»-
pha Miranda, Jnlio C. Comes da Silva, nrejluss;allemães AI. haulmam, Augusto Kirchmam, J.ülto Anerbacb, Arthur Pergina, H. A. I.cpper, P.
Poli mam, 11 do 3' ilasse, 31 cm Irausilo paraSantos..

Now York e escalas-25 ds. (02 hs. da Bahia) paj.ameno. «Vigilância», comm. J. A. Croifman,
passags. E, A. do Souza, J. Cardoso Dioi;, 1. de
Darios.Carvalho, Arthur Thompson o sua (aitiüis,A. Almeida Mello, Orliz Feijii, V. Rosa ilo Jesus,Lyrio A. Thomaz; o francez E. Fadclli; aincries.
Sraí,A^':'!rdln' Sla' *'í Moora, Sra.S. Llltlyolin,B. II. ^ ilson, padre II. P. Tucler o sua mulher,C. rurtley, Sra. 11. E: WJiilo o 1 filha. M. John-
ff n" t i à0' .0n-" " suiWiiiilhor, padre \Y. L.

vüí' n°.?í ?la8se o Oemtransilo.
i «SiTi /3 l,8V,TaP' in«' "Slr!""» »f Glbrallar.,1,282 lons., in Aleonco; equip. 23: e.sal i Com-panhia do Salinas Slossoró Assii.

« tett"?l c6mm- A- Malheion.
líí J! ar" T 28 '"'• T"P- mc- «Campos.., 22í

n-kít?','™ ? í0:'° ,ia Souza Vallo. '

f,w n*A 4 ú$- (67 l,s' llc Monlevidéo), paq.
»? :,"Br,?'"' romiu. Minier; passags. Vi.e.mAlmeida, Pedro Dupont, Manuel (ialvío, Felippo(.alvao, (,. de Pinho, Carlos do Pinho, Franciscoio i. (.ucrra, Sobasliào do Azevedo, SeliaslHo

ii "J »?? ^^anc,• "• <*<* Coulon Bcrnard, sulmulher, 2 .alhos o 1 criada, Albert Piorro, DurantJosoph; os args. A. lluhsliaii.-er, Mm;. Tcscdor:os liesjis. Josoph Evaristò, Phéllnpe Eilrella, li.bouzalcz, I). Isabel Orojon, AI. 1'iclrabuei a, V-mando Movis, Vlclor JalaS. Luiz Ksiirci. 6ot>
,',;"" Sl.???i '''¦ Iramcssaga, J. Carrara; os alls.li. liosa Klcln, D. Eva llohn, Cuilliernio 1'ehling:os porls. Joaquim Xavier Pcpe. sna mulher e Jhlhos, Ij de 3" classo o 90 em Iransilo.

MaBíliiü f escalas - 25 ds., (5 lis. da (lha firande),
paq. franc. «ProRflíü», còmm. A. Torras: passagl.i> Iranc. Ccnrjic llaramlier; o porl. Anionio Von-
tura. Manuel Monteiro, Mario do Barros, 303 ds
;ta classe c Jü em Iransilo.

SAHIDAS NO DIA 9
Montes iiim — InFCa hesp. .Encarnaclon», 031 lons.,

ni. Loaróano Moragaa j cqníp, 13; o» cow qoíentrou.
SanU:s - vap. Ing. «Hcnrieitõ II»i 1.105 lons., 10. J-

llrií. equip. 24: pm lastro ia carvão.
Ilha tirando — cruzador nac. «Traianu*

i

Illl" 1 I1—^—i1 '"^W —«i^V'
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É_0ITAIi \j_j

lados-Unidoi do DrMili
Do ordem do oMadíO pn «MonterfftOO

imblleo que, A Mm.-I.wn.» do OUO atura
Fitabolooldo o «ocílto em Jnnciro do cor-

grato mo, 0.1 «onaiiop. constantes da
icaijalo nbalxo ."..naorlpto so compro-
mJlforani o voador A populaçíoí noa nona
««labaloolnic-»-*.0*1'-»*' ¦•i!|,,lü liu Prc,»9 ll°
8m ?! oíllo o quo a oofatar (Tosta data
em dlnníOiOto «caunda onl/.m,HorA vendida
?.? Silo do Ti. Dlog.J n cnrrio verdo
mIu proço do 000 ra. 110 mnjdmp por
Ino, sendo a ronda feita aóm"1*11 ,l0S
«çoiigiiolvot qno adhorlrem no c.omp''0"
mlsso, por tormo assignndo lierJSJ*."
proposto municipal da referida **?*'?
rio S. DlogO, de 11&0 venderem a clrüV1 ¦

ponulaòAo por preço suporior a 700 »"*_
Jcllo; llcando outcndldo que a Intci"
dencia tom rccomuiuiidado que ii.inliinY.
VOnda M'illlalillialt'111 alia II lllial ll) "ilaÜ I'.. .,
máximo. hira cuniplula ia Inteiracxecwcã.
d'cs(n r'.vaiiiiiiiuudai;aii a liil.'iidi!iiirlnncnn:
altcui.alo dai |)t. pilligio dV .to Capital pij. 

*

qualquer falta qua a respeito soja notara!
jiodcndo os prcjiidlcndiM endereçar p'.*
rcolamaçUes no mesmo Sr. Ur. prealdeKg
nos rotpcctlros Ílscacs o no proposto _?"illclpal, na oataçio do S. DI030. > ,Os acòlíjllé'» a que so rofore eito Edl'jf'
ailo: l'*r..iiclsco Mlrumlai, 1'Ua do CoSS
il'13u n. 118 (Si Silveira & C, riii',
TJriigiinyiina n. Oi; Josó Uarros da.1 {11?/
rua da Misericórdia n. 18: Mor**01,*!-.
Uo Azevedo Pacheco, rna do r*-neral Oa-
mara tí. U IH : Valle Re,;.., pt*1*»Va? trinhas n. ti o 20; teoJSg J,""í°rr 

f1Mono/es, rua da Passagcni n.''M,„ „ Ul ,
«la Ros.10, ruadaluiperalrl'-"**.?!4-1""-;01
ffosôtla Rocha, rua da />»-»i-;mblôa n. 8 s
Augusto ilo Oliveira, pjjP 

<la.s Marinhas
n.38;Ju36 Pranclaco/1*0'"* *?rÇ° 

Io í"*
Francisco da l'raluh> •}; 2ni 

£W»lfn_)'Garcia, rua Thomai ^H1!0 n- V A'""»._
Antunes Garcia ¦.^„v^tall-iu.AV_
Branco .1. 5: .'•««/.vil.., r.1 «.Condo£Eu
n IS. • M,ila-uus Lourenço da Azevedo,
rÚado'oatflHÜ §?• -foso Francisco do

ra.liirn-/"»'anuel U. Farrundos, ruado
BniilAvitfo Soto do Setombro n. 85, Fran-
piwn riui. do Freitas, rua do Senador
TW,iT* 5"'218; Bento Jos6 da Cosia
nn 1., PWÇa d»s Marinhas j Jofio üer-
„,r(i',k de Mello Junior, rua do Alcântara
JJ uilj Mello & Iiniio, rua do Alcântara
{.'ti.1 Rio de Jnnolro, 0 do agosto de 1892.—
J.A. de Magalhães Castro Sobrinho, se-
cretario. (

HKUUH1U CQI.V01HÇ-.0
NAo havendo OOfflMfOCldo numero

IUn<*»»<»
mo convidados os«r«. iiccIonlHtn* (1'Mltt

conipniihla a «o roímlrom.om ruíiuuim

BE(MMÍ«

norni orainan», nu '"•* W -10 oorrçnwi «o 1 Rai dos sou!. >ro» acolonll IM pnr» a ih-

inolo-illr», no oscriptorio, A run do Rn«r]0 Uomblta «oral iiklraorillnarlsi, çonvOMil»
n. 118. nara tomaram íonliaclmoiilij do (pam hoje, novanwita. co.iTl.wm.i-..)*
...i.i _..¦_. ',.. ,u.«flnrl« o naiwor do con- msimoa uiihoraa a muii1*""" •' '" '

solho fiscal, bom nsslm elogoroin o con
solho llscal o mippIoplM.

Oi dociunentiw oxlgdoi nor oi oclinm-
eo desdo JA A dl .posição dos Srs, accio-
nistas. Uni sogulaln eríi logor uma ns-
lomblòa «oral cxlraordlimrlu, nllm do sor
oprosenlada uniu prapOitA da dlrcctorln,
que, tendo occclln, luipoitnrA na reforma
dos estatulos.

Hio du Janeiro, 3 dn agosto de WS.—
João lloaveniura Allen, pro.ldonto, (•

C:MPANHIA GERAL DE LOBaiFICAÇÃO
S,1o convidados os Srs. lícolònlllai d'csta

companhia a realisar, até o di.i 20 iIk car-
ronto, sua» enlrndus 0111 atrazo, snb pena
il': Incorrerem uo quo dctonniiaii o nrt. H'
5 8' dos nossos cslalutos.

lllo de Janeiro, 1 do agosto do 1892.—
João Boaventura, Allen, presidente. (*

Ouniitaiihln Cà<»i»»l «lo I.ubrl-
II<'IH'>«<"

De 18 do corrento cm diante pnga-se,
nn escriptorio d'esta companhia, A rua do
Rosário n. 112, o dividendo doi' sonicitrc
lindo em UO do junho próximo passado.

Na oceasião do pagamento deverilo os
Srs, ncilonlstns apresentar as respectivas
cautelas.

Rio de Janeiro, 1 dc ngoíto do 1892. -
Joaio Boaventura Allen, presidente. (•

Estrada de Foito Ceolral do Brasil
IlKCUnlMBNTO OK MtlltCAUOnlAa

De ordem da directorio so declara, nara
conhecimento do publico, que, cm vlrtudo
do aviso do minlstciio da agricultura,
commorcio e obras publicas (gabinete),do
30 do niíz próximo passado, sú serão re-
cebialiui a despacho, nas estações d'esta
estrada, as mercadorias que forem denti-
nadas aos pontos designados nos annun-
cios, recusando-se todas aquellas que
tiverem dcslino diverso, embora esso des-
(ino se acho declarado uos volume*, quer
expressamente quor por qualquer outro
meio que possa ser usado pelos inteiros-
sados.

Eaícriplorio do trafego, 4 do agosto
do líilB.—J. lludemalier, chefe do trafego.

ptorio dn Companliin, a nia dn t onerai
Câmara n. ?, suhrndo, no dia 13 do o-ir-
ronto. ài 2 liorm da tardo, prevonltido-ip
do quo m deliberará oom qimlquor mimo»
ro, visto «oi* esta a aogmnl» ConvOMOW,

Ul.) dai Janeiro, fl do agoilo_do IM. ¦-
/.,'. João Alfrtdt Corrêa de Oliveira,
proildonlo — Pr, llonorlo Augujmvi'
beiro. vlCO-proaldonte.— liarão de Alei-
i/min, locrotailo, l*

S, ri. M. S». ihin Hiu>iit.«li*o«» «1
(iiiimm-.» Oopi;ol*tiyn.fi

Sainsão liiijc ós fi li"i*iis da nolle,— RI-
luiro tlii Mello, «oorclaito.

H. II. l,OI'fi'l<« Aintv.ixll»
Asogundo iiHueinbléa unral nralluarlnrot''

llsíir-se-iia liiipietiailveliuciito no dia l'!d'i
corrento, ntfi liorandatardu. 41'UadO H01-
picio 11. 178, doando convidados lodosos
soelo» no goso dns direitos sociaes

Uio, lü ilo ngii-ito do 16112.—O 1' bocic
tario, A. J. PdtlOI, (

{.i.i__]>ii.i3.. ;> <l« SomiroÉ S»i'oti»-
otorn «">»»• 0|ioi»ai'i(»<

Do accordo com o ai t. 31 dos estatutos,
convoco os Srs, noólonlatai para so rc-
unirem om aawmblôa geral oxtraõrdl»
norliv no escriptorio dVsta companliin, a
rua d.i Alfniidiigai n. BI, sobrado, n. 18
liorns dai manhã do Imio, IU do corivute,
para os Uns jA publicados nas convocai-
çiiias nntorloresi partloipnndO aos Srs.
aecionistas quo a nssoinblón dellberaini
quailqncr quo saja a somma dn capital
representado pólos presentes.—O director-
secretario, Dr. Francisco José Gonçal-
ves Agra,

V. it. T. rto W. S. «I« Concetçfiai)
o Bua Slot»to

SORTEIO DH 20 EillOI.AS
Rccebein-sc, oté o dia 12 do correule,

na sacristia d'csla igrejaa, requerimentos
fle irmais viuvas pobre:;, paro sorem
admittidas no sorteio ai que tem do pro-
coder-so no dia da festa de Nossa Senhora
da Doa Morto, a 21 do do corrente, em
cumprimento do legado il.i irmã bemfei-
lora D. Antônio da Costa Jocomo.

Aos requerimentos dovem juntar a cor-
tldõo de óbito do marido do irmã roque-
rente.

Sccretiria da Ordem, _! de agosto do
Í892.—Ü secretario, -Iníoiiia Carlos da
Silva Braga, (•

A. 1). flOfflllIllAIi 1! ARTI8TIC1
De ordem do Sr. presidente convido aos

Srs. .sócios a compareceram á assembléai
geral dc posse, quo ter.i logar sexta-
Feira, 12 do corrente, ús *, horns da noile,
na secrcliirin, á rua da Uruguayana 109.
—O 1* secretario, Anlonio José Moreira
Alegria. (*

Coinp.;.. ?ú?è Ferrei . Flaviá!
BO

TOCANTINS E ARAGUAYA
Verific:iniIo-se n hypotliese prevista na

Indicação approvada pela assembléa ge-
rol extraordinária do 12 do maio do cor-
rento nnno, relativamente á conversão
dos debentures emittidos pela companhia,
são convidados os Si-a_. ncefonistns á so
reunirem 1I0 novo extraordinariamente
cpi assembléa geral quo terá logar a 11
do corrente, ás 2 liorns da tarde, no es-
criptorio ila companhia, :i rua do Carmo
fi, 53, para deliberar-se ã respeito d'esso
assumpto, c bem assim sa,bre outras me-
didas qaaaj «lega tomar no interesse do an-
daitionlo càa empreza.

Rio de Janeiro, 4 de agosto ile 1802 —
Guilherme de 'ileirelUs 1'm.mia, dire-
ctor secreiario. ('

BANCO OE CATAGUAZES
Convido os Srs. aecionistas d'eslo banco

a realisarem a quarta prcst.iajiío do capitai,
no valor de 10 */. ou "OH por acçào, ató
o dia III de agosto corrente.

As entradas se faráu n'esto cidado, no
respectivo cstãbólcclmontó, oú no llio de
Janeiro, ii rua dos Ueneilictlnòs u. '1, cm
casa dos Srs, OrligãOift C.

CnUgiiazes, 6' de ago3lo de 1892— O
preside nto inlcrino, Francisco José Pe-
riro Lessa. ('

Compoi»»)!.* tIdiNilt-lm Com-
¦iiorclo «lo Oci»onc_»

EM LIQUIDAÇÃO
Tendo esto companhia entraalo om li-

quidnçilo, previne-so a todas ns pesioaa
que tem transacçDo» com u mosma, qqo
será encontrado em toalos os dias 11 leis,
ilas 11 ais .*) horas da tarde, á rua Pri-
meiro de Março ív. 73, uni dos membros
dncòmmissAoilquidauloãbalxo assignada,
com a qual unicamente so deverão euten-
der os interessados.

Rio do Janeiro, 8 de agosto ile I&92.—
Pelo Ilaneo Construclnr ilo Brasil, Vis-
condido Assis Martins, proaldante.—Àr-
mundo It. Pereira, Geo. E. Cox. (.

^^^¦^ima-Mi^x^éé^^ta^^
vtiin ili*- iniit'Aimn »i«* Mboboíi

ruir» iih |AHT,ANI.A it na iiivino
__ Kaipiiuiii n»nro i: rirr._

Rmlliir»»o»lm "com 
Brando pompa, n .

"ai ll o . '
l'.iK.i-*n o .' dividendo oorwipoildonl»*

no »oiiii'»ir« tlmln mnliOilii J1111I1" UlUniOi
iiM',t»ivi dn Kl'/, ou li,m [ff wM
110 iia.i'rlpti.rl'1 da companliin n rua cio
Ouvidor 11. Hl, dn dia 10 du Wrronio oin

lllo do Janolro, B da a«nt.lo do I8W1 -~
Cni-tnna Okrcttt, piwldooto, [>

Coiiipâu!'iaC.!ci!s!i(l.ralDi1i'siriil
AS.ia.ilii.lU ilEllM, _UTIM0H9I.ÍÁ/ilA

Oonvldo na Sn», ficrlí-iilstn» ií'o*tÀ com-
p auiai 1 n rsiinlr»H om RMiomlilí» f{«ral
oxlrnordlnarla, no dia l. do atfonio pro»
ximo futuro, tx I liou da tardo, 110 ii»cil-
plurlo da companliin, pata re.nlvi'10111
sobro duos propofln* apraicnlodoi pi-li»
diroctoria, , ,„„,

lllo dai Jnnolro, 30 dojulho do IfaDÍ,-
ií, de Õointtnoro, |uo«ldonle, ('

C0MPAH8IAC0HftlBaSI0|EAIipE!llE:
i:ir, laiADAURiiiiilAYANA i:«r»

0.1 Srs. .cclnaiistas ii'e.'iia companhia
cm ailr.uo da 5* o li* entradas do cn-
pitai nodorfto ronllíal-M oom n mura riu
lu •/. ntaSo din I", dn corrente, dnla em
qno iliul.i ii proraig.ii.-ão do priup mwcai o
pelo nrllgo ü' d»» Oítoluloa, Incorronoo
uns ponni do referido iirlino cs qui» as nfto
rciillsiinmi. . V

Rio, 7 Ilo ngnilo d.< lffi'2,-0 director-
gorentó, Luís Augusto Ferreira Guima-
rães.

Companliia Dalío dos Laviado-cs
Convido os Srs, aecionistas a «o ro-

uniroin om nssomblóa gorai ordinária,
para os Uns dcslgnndoa no art. 2Ü do
iin..!ia a citiitiiics, no dia 29 do corrente,
ao iii-iii-di.i, na .sóde dn comptinhi», á run
daj Bonadlcllnoi u. 28.—ü prosldoato,
Dr. José leite: de ileneies. (*

A. «5e S. Ri. SS. n EI-Roí O.
SeJ_.::st-il_o

Sessão hoje, 10 do corronto, ás 7 horas
do imite.—6 1" scciclairjo, J. F. Novaes.

DEVOÇÃO DE S. BENEDICTO
MOS

I>ir,alK__S, I.;« BSÍSIAUIM A
Domingo Mo seiiiinda-feiro 15 se fará

a pomposa festa ibroVo o detalhe; trens
extraordinários da estrada Bio dOürò o
bonds da companliia Villa Isabel, viu
Gloria, da estaçaio do iMeycr a capella, da
15 cni 13 minutos.— A commissão.

A.flflSJ.H.áH.E!aBrasS9fljPerlugíl
De ordem doSi*. presidento convido tódos

OS Srs. àssi-bltidòs quites n ivuiiirein-so
om nssonililéai geral ordinária quinta foirai
11 dn eoiTiaiato, ais 7 hairas dai iinitc, A ruai
do Qouoral Caldwoll n. 110, nllih do ou-
virem a leitura do relatório o balança
geral o elegerem o C0mmlnsü0 da. exumo
da contas.—Secrotario, 0 de agosto du
Ifitó.-- O r secreiario, A, l'. de Mi
randa. (

Yoneraysl Qrtlsin Terceira da PoDitencia
No dia 12 do corrente, das 11 horas da

manhã á 1 hora iln larde, serão pagas
nos irmãos soecorridos suas pensões von-
cialas.

Uio do Janeiro, 9 do agosto de 1802.—
O syndico, Rodrigo Venancio da Rocha
Vianna. ('

S. Ií. M. no Coiiilo ED. Iiloiii*2<|uc
Sessàío do conselho hoie, ás 7 lioras do

noile, á ruado Senador l.iizebio n. 127.—
O li secretario, Mendonça,

ESTRADA DH FB&Htl GMTRM, Dõ BRASIL

So.ieásâ£#fS. M. Centenário üo fifer-
quez de Perial

34 SECltKTAKIA nUA DA ASSEHDLKA 34
Hoje, 10, ás 7 horas da tarde, terá

lojai' a 1" sessão administrativa no mez
vigente.—O director-secretario, Domingos
Fernandes Farinha,

Associação Protect.ra üas Famílias
Do dia 25 em diante pognr-se-lm, no

Danço Rural, os quinhões dos eonti-ictns
de seguros do vidu, rescindidos' na liqni-
d:u;;.o do 1S02. devendo ser áprèsontada
r.o'acló do pagamento a respectiva apo»
lico de seguro.

RIO dn Janeiro, 22 de julho de 1802.
— O cliefe da contabilidade, Josi Ignacio
da Silveira, (•"~CLT0B 

¥Í©Õ_TÃ~
A partida loi-á lojar o 12 do corrente,

nó Club das Lainngclrns.
Rto do Janeiro, 5 ile agosto do 1S92.

—Asecretaria, Julia Esnaty. ('
<At\M<MZ,'-ttM_V_V_^àKlXt*^

\vm____ do "íicüsa Ssüiiora das BOres
ila Melaria

JOSÉ JOAQUIM lálHIÍÀ «li .ALEiÇA
j» A ni.«__l»iÜ!.tii"naç'iH«> «!<»«tn

ç,,||m.lriii_iistiil:uío, euiiio girovu
Sar «l« frratlilfio o t»5't»f.aiij<.í»

jiüaisi» pelo íiiJJoc-JMO-.í.í»
<1<> 5»!»OHÍÍaií«_«.'I' li-ítü-O

tm*<»tc«_íin» .üna.6 ._«>a .J_i!_«í 'Tal-
7_»i«»_J clii V_!3<__1«»*«. íí-UCUlSÍ o<»-
Ei»3m»jj>» í!i!,»)4n mitívlx, cn» iIJk i i
iln coWoJitaí n't9 S> i.»«íriai», hdíhi»
EsnSaMfí. e «5_,2 3>-_.»a»aa - jat«» jiclo
c1<»j»sj<9 rciiauwi <lo _•:_»» nlii_;a,

5i<i<»E*<ScjSJ «a?<( 3í*alai__i<> Ji-S-K «OEJ-
yliloa 4i>i3o« <i:m «iobsiob !i»s>iiS»b
{.orn !jw.»jísií!a"_a_tí iü tititu «ei»
«Jo »»el_s'i:»o « «aí»ãií«<5o.

ItEo <le JasbClo»», í> «5« oaont»
íleí80~. — © éaci»lvft»>» Asiat_»._l<>
a»â_i__«ic»o ilun Mncitoai» Eíaníwst. <•
\>-*ia & t. \ilZP13XJttC&'KK&.\MT-V&SS&^

Terra.

coiiPAsníA aluam wmAim
Saio convidados os Srs. acclniiistás o

rirem receber rto escriptorio il'est,. coan-
panhia, á rua do Ouvidor n. 28, do dia
S do corronte cm dlantcdas 11 ás 2 lio-
ms o dividendo de IJf700 por nctjflo. re-
l.at.ivo ai) somOstro (inalo em _!0 de junho
pioxlmo p.issulo.

Jtio de .lainaiina, Ti de ngnsln de 1892.—
O üaacielariaj, Domingos Josc Dias Pe-
reira, ('

0 \ dü setiiiiiVirn ni.' fíula» d.i
KitiiCAniu e do Divino I. .pirlto 8«illO.
Nu din 3 a fe.U de SmifAnim com missa
lOlomnOt serniáo, nroollxÃn oi nnlm lollan
dc piiiiiiiit», NodU l, ii ili Divino, com
missa íaileinnc, nt'i'111,.1) c4n»IU Ts-DHim
l.auilnmni u 1-.... a alo piMiidat,

A banda du club >_*, .i ¦ .,i |* ilu Selem»
Iun, rowliln pelo profíiior FrAnolioo An-
luiilo 1'illioliH., loca ri nnloi dim no oo«
reto aa melhorespa.jau dotou rrpwtairio.
Asfcstii* tormlniiriio com ura Iludo togo
du arllllclo,

Vlllii da ,S4iit'Aiiim do MflCacÚ, 1 do
notto de IHfl?.—O piw.nrailoi', Jota Kgg-
dio de Vaicinetllos Silva, (**v^

AssocIagSo S.NI*. vasca da Gama
Roíailo do COmellin llOJO, ás 7 horil'1, ú

rua d) lloiplaln u. 2iial. —U I' sevrotario,
,.. Cardoso Thomjioni,

NOVÍnÃS DÍi S. JOAQUIM
Qlllnla-fidra II do currente, pelnt 7

lianaia .i.a noito, un Igreja do8, Jonqulni,
comooarfto os novena* d'otto lanto i'o-
lil.arrha; pelo quo, de iirdem do IrmAo
provedor oonvldn o-i olliciaes do mnn, oi
(rmífoa em pcrnl o lieis paira ftulstlrcin a
11 ¦. sole.uiiiilaiiis.

,V entrada da Igreja sn acharA • IrmRo
lliesnurclro para receber as annuldade»
dos IrmSAs quu su achamloni atm/.'», assim
cuinno.i donativo.- pairai o Iciláo, que subo
de oirocluiii' mi vespara dii r.»-i.. a noito.

Consistorio ila irmamlada de *>. Joa-
quim, 

"i du ngoila) du IS'J2.— O secretario,
ISpifanià Reis.

lis .ur„\,
lllllIM 11

a_B««.fW'«íSi«**J^*w»*»**»^^ *a_ir*«AJ.W»'.- •"¦

LUíf iá

COMPANHIA
nu

NAVEGAÇÃO RIO ES.PAULO
O VAPOR

s
snlilni no dia 11 do cot renle, illfootn.
si;.' lllt» |IIU',I

SANTOS
lt,'cehe enrgn, doido já, pelo trnplclioj

ilal.i, ondo so trata cum CANCIO'

Ordens do einbairqui. liiformntOi»» 0
piiiMuiriitus do íictcs serim folloi 110 01»
crijitoi io

10 RUA BO CONSELHEIRO SARAIVA 18
Avlmi».— As cargaitsii serAo recebialaai

á vista daa, ordens. (

ffltV

A' :,|', llll IkMII IMUIIIIaa.laa » llill 1 »«l IMi

111 M'iiliair,i «>; r.in ali llaiinlxiai »j._l_l;
«i,!u l'air» ian'01 wlUIre I in

A|,U0A»BR 
um eennueoii w» m

liaírití alu Hiaaleriaa n. '11, _

Al'" ilai»'Í!üij"..cl.iu ll. Hl, C.Alliaailay,
LIIlU-SR uni fuaiipoi!" a. rawil »i*ra Ulli-

iu lf.il.tii il|

Iun de . |.Haia ii, l>.
Al.lliU.RH anui Kiiliiim aln liuale, |a»ri.-.,.--¦ an mini wm iiiimi, i>íiuij serrlcoi u.iu*

ala' II. Jllli 1 11, 1.7.

Al.DiiA.i-KHutiiih»., 
nn rua iloi Goí|uelnM n. II,

Ríllliill,)', | .aa\ |i, i|aii'ii;i (attiiiliai,
A l,iiii\...|{ uinai tava imra famlIUii |mr r»*»B í na
Anu a!'' Siiiiil i n. 411, iinliSJ ISS.

A 
1,1111 \-SK llill llaaill IDOallO liai ni» ll<) Vlll'i"llll'
,1o Ihmir.ly ii, ili, iiaiii «"I, aiuaiiim, qualrnkalni, ruíluliai a» ilMpeilM! pila Iralar liai nu il"

iMrin|iii'> il" Pombal iii Si ('

AI.UdA-SK 
ii'ii romuioilo a uir.a tenliont ml, nu

cau ilu laiiuill.1 i na rua ila Itlacluiilo a, SOU,
luja. ('

AI,(!<: 
.¦>',!' iam wtlo nui lunilol ala rata ala rua

ala .'anal Allll.l II, II.

AI.PUl-SK 
Ulllfl ri lauta |iir.a 1'atar p engiaminar

lura IlaillOi liiiaiillai; A rua i|) M;aia|iaaai alo Miram-
U-» ii, IK, i|ia..ili ii. D,
A l.lllil-sr, uma Kaulaora |'»ra awiiaalaar, cm caia

/>*4<lo f.iniíli.t; us rufl tia Ajüila n. Süli

Al.i.':; 
\M-S1) o. mmoaloi liaupoi, a mocoi Klteiros;

ua ma alai lluroivlí ia. 08,

Al.llil 
\-SM um hua lln ami caia il» familln, a i>"t-

toa i|iia. iiMtiaallio (.ira; iu mai ala laujaciaiil'
i. 17» io brado 

fjHKCIrtl-SK 
itn una rorlnlltlr»"l.Kuiittt.lii ii. 7 II, «,uil'ua,

Pltlíi',1 
M*RR ili> Hnpffirtai allallaili et)M mnAf,,

•jiiai «nua lair t wcnviír; naniadn lln>iaiíli»

PIII',i'.I.SA-SK 
iln uma niiiiídíaí ns (ua ili

l'.aallb jl'Kll II, IÜ,
la.ali.all.ai i nu tarai

ir

é
rüiüiíIÍA SlSdeilouiultleh

.;! rai-. fi.uiiii., ii, {,
t\líi;r,is\ Kl! .In uma riiiln'ielia luaura on wtiii"iiiiia .nia Mrteili un lihial ; na nia ila IlailalOfK

A. II. II. n llotlluilCUtirt «alia
Hlivu

Convido os Srs. mielo» quites a so re-
unlrom cm aasombléa irc»*:»l, ordinária,
sexlai-fciru, \\t do corrento, ás li 1/2 borus
da tardo, ó ruai do IIOH|iielo li. S.06, allm
de dnr-so posso a nova admlnlstrncjlo

Sccivliui.a, Kl do il'.'.a:.tii do laS'.).'. —O
f Bccrotnrlo, Cert/uelrit Us Aluuttta, (•

G.F.BES.SEB..STIA
KcísIo cxtrnordiiiaria paru ttalar-se do

iicrocIos sociaes.
Capital Federal, 10 de agosto de 1SD2.

—O 1* secretario,.!. Sivat.

Usa?..*» Esc.'
Q.u

'"aa,*.
«cc *

rta-fuira 10 do corrente, m, •,
. do inic. ús 7 horas da noite.—
Conceição.

VchÒrnvcl « íSpIwcojMal Oi*(Iúiii
Toi'UUll'n ito .'a<i.>inr» í^cillioi'»
«IO ITei-ço

PAÒXltOHTÓ nu pbnsOrs
Nai secretaria 'i'csln Veneravel Ordem,

pògam-so no dia 10 do corrente ús nt»ns8es
iuis Irmãos Boccorrldos dais 12 ;'is ^ horas
da tarjlo.

Uio do Janeiro, 6 do acosto do 13112.—O
tlieòuuieiro, Luii Pereira dc Macedo. (.

Ceapagnlí des Messageries Haritlmoí
ACUSSíCIA

IÃDOVISCOND_.DBITAhORAIIY 7,17 A

O PAQUETE

Cominoudoiita) MINIKU
ala Unha dlreotaV entrado hontom do lllo
ala 1'raita, solio hoje, 10 do corrcnlo, uo
inelo-alla, para Lisboa o Bprdéos, tocando
viSinente em Dakor.

O PAQÜETI"

s vC m k^M *1 Si vfcj

AI,Ü(IA-3K 
1101 diali'1 na rua ala llr. Na.'iiaa;«:

ii, 19, liaireul» alai D.aiilrn. t_*

ÂI.UH.VMSi; 
iiin'iiai,l,u ruiu |ausllai, v*i a nquoai

taui,.a,; na aplcttdiila clittcara ala rua ale lti|ilru
aa. 7.1, llatiiinliy. (_'

Al,ll(!A-SH 
iiiiiii lliinlla «.ila atai (afilia», cum trei

j,ii,'it:i. o |»'ii<ào; na rnn dj UoiOQfIO it. £.'•,
cais ila íamiti.i.

AI.IlflASK 
a ca«a 'ta rua alo Silva Manuel n. 01,

plninda e forrada ilo novo; .r.iU-M* no tu ou.

Âl.lii.AM-SK 
cliaoarai, palácotei e clinlolt; na

Emprota l'n' li.il, ai rua ila Auemlalèa n, Si),
I* aiialar,

Al.llilAJI-SU 
limas magníficos commoaloi, |irai|irlu.

para moçoí ilo coaitiicrcli) 011 caiai wm Úilioi,
bdiii arfljitilfl.4 t- llaUKn; na rua \fo Senado iu i^t»

ÂI.UOA-SB 
una., «ala artjaitã, a mai iaiaii;n sol-

l.ini: na rua aln SanfAnna n.Jll.
A I.UiiA-SK » molnde <!•' uma casa a udi caiai ou
Pft-auilaaua ocfríri. cm cana dai lamilia; na rua ilu
I.iTrmuonlo n» \lj,  ('

AI.IIIUM-SI! 
nana eipaçòia .ala u alcova, lualn

alacul.ailai ila j.aaa'llaa, c com lianliiii ale cliuva ;
nai rua ila Floresta n. Hl, Catumby. 

piia .nia pwftlli nn Ini lal ; na ma ila llsililurK
l.iali' n, -íl, p.i;a >• laollier alui imiilí iu finprri).

aa malar il_ nn annos,
nana Ia»

(tln.; l!Íll'lll(alriail*

nttmilSVEK ai"
i i'i. i na lad-lia

PIIKCISA-SIÍ 
d* um li

pnra riiaila e ropell», riu rata ala paipi,'na Ia»
llllll.l, ».lll a|a,lllli,'aVl llill «. P'a'. liai | | HI1 llllalrini-
,1 rua ila lJ.ii„'aia).iiia u. 90, la';a ilo Sr. sisiihI», (

Plir,(!ISA»SI{ 
ai* nana wlnila para imã soreã, pro

f.r,i»m laraiu'.a; nara tratar ua tua al.a S. luint»
Ki..li) ll, 101, ,.('

PH 
.Cl'i\-:»l* iia iiii.i»'a r-T.i-iTiíjrã jt-trãT i'»«a il?

paipicaia lamilia; na iun lio llii'liii'i; "• .»"• (
uma fi-liiatii n«wCO|M*l"
,lii ,'i'iiaJii ll, Sl A. _._ _ |

PllKl',lS.\-!il. 
ila nllii ia.. ila .-(tt Ia> n Mil. ||1»

|!,i-.a liiuia; ua laJ.M.i alu .»,,iiiiI,i àlautai II, I7;

I*illKi:iS.\-SK ale parfiilta. éarnliilialrai * «rro.ia»
rçadslrsai na rua da ,\t_eiúM« n, IP, l"»ualar,
jüitt-íi. hítti.

PIIW.ISA-SH 
il* loa»nir.cl 1*1' niViau.i ns wlio

li.uilalal, iia.aiti ilu lil ir 11. 2,1. _ (•

PIMT.ISA 
Sl'. alo nana ,1111a «,va, ijii,, «.'ja "aaiilai

aiiftaila <t rarlnlioia a -itw daiwa om taw t ua
rna tia) Ma,aua llfllo 11. a!, Cilniiai alaa llliilai 1 para
liariiiiiiai;,ir» na rua Primeiro .lc Março n, 61, anui
o Sr. 1'rrlra.  _

Pni!r.lSA-SI! 
ila uma pcrfnlla coilnlielrj |.ars

caia il<i um caiai lotu Oiíit«t
perio 11. si, Lapa,

lia llll-(*

Lbi-v Cap.*-;Vissonâs ôo Rio Branco
Sess.*. mai?.*i parainlc»»., lioje, »r,

7''horas. Em.seguida haverá sess.». de
cop.*.—O secret.*., I'ttíeti(e.t

A. B. 4H.de D. Pedra de Alcântara
SEcniiTAiiiA, nUA ni: s. punr.o 2G(í

Dobrde.m dnSr, presidente peço o a_om-
pareclmehto dos Srs. sócios á assenahlóa
!.»ai-nI ordlniiria, n.110 se renlisará n'osta
secretaria, quinta-feira II ilo corrcnto.-âa
ti 1/2 lioras iln imiti", paru discutirem c
votarem o parecer daconiiniss.iudo examo
do contas o elçgerom nova admlnlxtrnçüoi
Os Srs, sócios uu iicio de votarem deve-
rão oxliihlr rcclbt; de qiiilnçiio.

Rio, 8 (le agosto ile 1892.'—,Francisco
José tídriins, secretariai. (•

AmuocIrçSo IVíscSoianl «"«>« A«*r
tlnUlK ISl*l»Nll«,Jl*»l*) y>»»si>«_llMÍÍ|
Uailiàu e r.Ioi»oH<ln<lf

2*. ronviioaçÃu
Do ordem do Sr. presidente da o.-asem-

laléii geral convido uns Sas. socioi quitis
a rèunirein-so cm osscmblèo geral na
quinta-fuira 11 do enrrente, ás 1 lioras da
imitia, 11.1 ruu alai General Câmara 11. :ilD,
alim dc elegorcm a commissíio de e.same
do ennlas e do relatório.

Capital Federal, 8 de nnosto do IP92.—
O 1* secretario da assembléa geral, J. J.
Lopes Junior. ('
i/_é^úr,aixi^isysx^yiiB!í'ji!>s3Séis.aer__m• ^¥Ts6S~MÃJBLltlH0S

¦ rtéÈÈÊ•'*_ tVK*!."•"•." '-'-:Vk.ff*i

Comanonilante ROSSIGNOL
dá ünliai circulnr, esperado ds llordéos e
escalas nu dia 1*1 do corrente, sailiiró
paira Montavldèo o Buenos-Ayres, depois
da iiidls|ioíisáírol demora.

Paia fretes e paiaasa^cns trala-se na
agencia, o para cargus com o Sr. J.
Deldiiqiie, correlnr da companliia, a rua
do Vlscoiidó do Itaborahy n. õ.

as O agente, S. Montou...

%Mt
Hco! C'«»ii»j»nta«ii:» <i« l*af|HÒte«

li V lajaO'tio í»;>i..s._iiui-iE>í.>«

ÂI,U(1AM-SI'_ 
apoiouloi còm iieiuão a o.asacs c .a

posi,ias í.airias; tua do I.v.irlsti» iln Veiga n. -ií».
a I.UilA-SE, wii casai alo (aamilia, um saalain a um
,";,..ail iom nilaos; na aua alo I). Umilla llnima-
riia n. IH, Cailiimliy.

/l 
MJGA-SEi ent casa Jo uma sanliora viuvt, nm

•llvom commotio lifim niobtlládo, com ou sem
petmo, :i umn leillíora SÔ ft ittí liatamtmlit ou a nm
moço nolleiríi tio commomlo; para vôr c tr.ilar na
aua alei Arcos 11. !,'), baiaoi.

ÂI,r(!\M-SK 
ns laudo, ilo l» nililar alo proalio ala

rua Larga do S. Joaquim n. 111. com 6on3 cnm-
niaialii!, sr inala quiulal, lanapie paia lavar roupa o
banheiro ila chuva.

ALÜRA-Sl. 
o aaolaraalinho ila ruai cilaoila alo S. Joa-

.|t!!m u. 4.

PtlECISA-SK 
aln uma crloits laaia aaiiiiniar a eau

ilo um catai; uaIraiHUi ,lu lni|icrloa, 21, Lapa.

Pni.CISA..SU 
ai.' nana lua lav.ulilra o enjauiinl»

ala.ii.a ; na nn .li Coinla. il'1'ii il.!«, (!

PIIKCISA-RI! 
da 1181 menino para cilaalo , ua iu a,

ilu Sonailor RuhíIiIü n. iJ**. ('_

Plir.CISA-SI. 
alo Irabailhaalorci 1 ua rua Ja I). Ma»

mui n. 7^ (;

Pltr.i.lSA-SE 
ilii nana ui.lnlicira í do nma «lula

nfr.a lervicot leves; ua largo ala I'.,l..clo da SA
n. M. (•.

QtlliRISA-SI. ilo nina menina ala tal annos par»
; li lar,•nm unia criança I na rua alo S, I.ui» (nin-
XAgltli 2it, (*,.

PI1KC1SA-SE 
ala uma coatlnli-lra j'ar.a ca»a alo

pouca lamilia; na rua ala Ilauo alia Saarlurio n, 14,
Rto Comprlflo.

PRKCISA 
-SE alo um oilicial ilo caltai «oi) míJiila,

ipia s»ja poiloilai, pasa-M bon onlonado; ua rua
ila Ajuda it. 55»lobratio.

PIIKCISA-SK 
alo aluais moto! ofllciari laarhi.lro.,

piua-s!! híia, ciam casa n cniiaila; ua tua Ja)
linuliaíairal n. SO. Villa Isabel. ,

PIIRCISA-SH 
alo mai pcapacuo para copolro; ua rn»

iloOuiilair ii. lOil. (;

Qlllir.laíA-SE .lo uma criaala raia .orirlçoa la»oi.
j p-in casa ilo pouca familia; ua ma ilo ouvidor
n. 103, ti,

PRECISA-SE 
alo alnas criaala", »_»ntlo uma para

caaíiailiar o outra raia sorviana lovw, paga-M laom
ordenado ; na rua ila AjuJa n. '). (_.

pjllECISA-SU tio mu anrnnilli ou ajudante Jo Mr-
**...,_«!.« . ,u tm ja |,-i|„ ii, 87. Urainotro

i»Kr.iSA-si'

á1*,'
IhoalroSt

sós
!hhi muliilíailoi a se-

ha rua alo í-iuiaio n. 33, porlo ilos
(..

âLUfl.V-SK 
nm eommoío cm casa (Iu um casal

som lilhus a um casal saam lillins; na raiado Paula
flaaüiisn. là.i. _L

EppaoSiia Brasiloira -a.

(ü:.5.3'..iilnnSo c_í» E!0t_(.,5l<»i>-icja|
25í>iiai a5.j:ii;vi>_a iàJ-iaisJ:. cü»CS'>_aaíé_it

11 PRAÇA DA REPUBLICA 11
Po-ímii-so aa pensões vencidos, lioje.

10 cio cuiTcnlüi tias 5 ás ti horas tia noito.
— O .secreiario, hlpiphaniõ liamos Cha-

C08S

Companliia HelborasiB&los 
'fla S. Paulo

BUA PIUMEIUO Uli MAliraO N. 80, 2* ANDAB
Do dia 12 do r.orienle om diunle se pa-

para o primeiro dividendo, á razão do
íijj por acção.

Rio de Janeiro, !)'dt agosto de 1892.—
Peln Companhia Melhoramentos do Saio
Paulo, o diroctor-prdsideuíe, Dr. Carlos
Sampaio. ('

WéáSÊi
">Ífô)~f-íy\V/;-*i

%:^#»S.-_.yr**«i ,>' - *• _»—»»-* *"

, EEÇiSBlMENTO DB MEBOAUOBIAS
De ordem da directoria se declare, para

conhecimento do publico, iiuo nos dias 8 a
13 do corrente, fica suspenso; na estaç;
Marítima; o recebimento de mercadorias
para as estaçSos do Vurgem Alegre a
Cpuzoiro « estradas em trafego mutuo
situadas nesse trecho.

No dia 12 do corrente serão rexeuldas,
na estação Marima, mercadorias e'm gemi
íoxcepto infiammnveis) para as cstaçCu..
Ue Cacliaicira a Norte.

O recebimento, na mesma estação, de
mercadorias pura as estaçõesde Cachoeira
a Norte e estações das estradas paulistas,
Bcrá feito nos dias que u administração

^gS^pfe 5 de «ríoíoUsmSII Müàà POHTDG-ÜBZ
1892.—,/. Rademaher, enefo do trafego. 

Coipsiiâ dê fiSüerises i -Wt ameis
Éa Ciúaíis flo Rio ilo -Janeiro

A. directoria eon fida os Srs. anccioiiisf aia.
a reünirom-se cm assembléa geral cx-
traordinuria, no di.i lfi alo corrente uo
meio-dia, á rua da Saude ti'. 10.2, aflm de
tomarem conhecimento do assumptos im-
portarites relativos á companhia o delibe-
rarom sobro uma proposta de real noção
de eapital e alteração dós estatutos.

Previu; se quo, na fôrma do § 3* do
art. 28 alos estatutos, 6 indispensável o
comparecimento do aecionistas que repro-
sentem pela mcn03 dous terços do capi-

.ial_.-___rL_i_e___g_a__la_Ao_]_PJ>__— _Gi.__Li____L_i.i_..
6'anín Marinha, prosidento. C
CpipM;. á£iií8!a è pariDâpaiiemâ

fjão convidados os Srs. aecionistas a se
reunirafn em assembléa geral ordinária
no dia 20 do corronto, á 1 ho'ra da tarde,
no edifício do Banco do J_!;-.isil o Norte-
America, ai rua da Alfandoga n. 20, para
apresentação do relatório, prestaçãaj ale
conlas, clciçüo do conselho Aa.cal o dire-
ctoria.

Continuam ã disposição dns Srs. accio-
nistas panai serem examinados no escri-
ptorio dn Companhia, á rim do llospicio
h. 3:!. os iloeiininnto.'! a qaio se refere O
art. M7 do decreto ii. «iü-l dc i de julhode 1301.

Rio, 1 al.i agosto do 1802. — Pedro Leão
Velloso Filho, dlreetor-presidèntp.

SUMPTUOSO BAILE
COMHEMORÃTIVO

2' CONVOCAÇÃO
Não tendo podido ròalisar-se a rounião

du nssoínblêa',ag'erál extrãórdlriarlii; con-
VOCttd» pairai hoje, por iiisulllcieiicia do
capital representado, são novamente con-
vidados os Srs. aecionistas a so reunirem
no dia 13 do corrente, ao meio dia, uo
escriptorio da Companhia, rua do Gene-
rai Câmara n. 12, 2" andar, para delibe-
rarom sobre o projecto de reforma de es-
taitulos, apresentado pela dlrectorlu.

Rio de Janeiro, 8 dc a^o.-lo de 1892. —
E. Cybrão. ("

COMPáliA DE mmi COríFíAHÇA
A directoria convoca os Srs. aecionistas

a munirem-se em assembléa geral ordi-
naria, no caliíicio do Banco Commorcial
ilo Rio do Janeiro, no dia 25 do corrente
mez, ao meio-dia, pnra julgarem das con-
ia., animaes e procederem de conformi-
fiado com os estatutos, áa respectivas
eleições.

Rio do 'Janeiro, ÍO de agosto de 1892.—
joão-Gonçalves Peixoto Sobrinhr/.—Pau-
lino José Brochado.—Migiiil Francisco
RúÜ-igucs Pinheiro. ('

©P."

Hoje sess.'
seeaet.*.

'. te.*, cl© Bs.asü
FR.VÍV. ITALIANA

magna de lute.*.— Paes,

í-i :sim,^^JÍi%*..S,i,%8.íT%?

fiUaüeiiSíates&BrâsilMailüíí!'
ílóipy

OS" HA65I5IC0S YAFOR^S BB AGO
.71ViíT

S. LIIÍA D. VIRTUDE S CARIDADE
Assembléa geral paru leitura do rela-

torioc balanço do anno saciai, sóxia-foira
12 do corrento, Podesoocomparacinieüto
alos sociaas quiLes.—Aréas, secreiario. (.

ÂO imversario
&i

lim boiiiciiajcni aos anliajssc prcslimosos sócios

EM 14 DB AGOSTO BE 1832
Os Srs. soeios poderão procurar os con-

vites do suas'propostas atò o dia 13, das
ÍTTslT lioras da 

"iioTli*; 
na secretaria da-

sociedade.
Ò; lario",.OLlVEIBA ESÍLVA.

O ingresso para os Srs. sócios ó o cartão
jspecial distribuído pelo

Thesoureiro, J. COSTA.

i»i_.i»9oa
í.'-i.:':.].!!iE_.>r:iii i!c

tios 0|i
A'assembléa de hoje, 10 dia córronie, do-

vem comparecer Iodos os aecionistas afliri
do salvar a situação c os 30 '/. já reali-
sados.

€_*àü'0àn&üi ão lim
iu.nu.'.

JTOLHETIM 89

!ess.'. tnagiv. *. do
(. Hfcje.— Xavier, soei'.*.

xando por ello visou iim dos homens.
Não teve tempo de fazer fogo. Antçsdç

tocair com o dedo no gatilho, uma bala
penetrou-lhe no cérebro e o pro.triii a
meus pés I Pensei qne a minha ultima
hora tinha chegado c resolutamente espe-
rei a morle: os negros sempre dejoc-líios,
soltavam gemidos pungentes.

Com grande stlrproza minha as espin-
g.ii.las abaixaram-se immediatamente e
dois homens approximando-se do mim
nnhuncittrnm-me quo nula linha a ro-
cèiiir, mas que linha de submetlor-mb a
uma pequena formalidade.

CAIXA DB SOGGORttOS DB D, PSDRO V
No dia 1.1 do corrente, ns 11 horas da

manhã, pagam-se as pensões nos soecor-
ridos por esta instituição.

Rio, 9 do agosto de 1802a.—-Antônio
José de Araujo Vianna, thesotirciro sup-
plcnte. (.

hmú de ferra da Capital
COSTURAS

Na coinpòtõntè repartição d'osto arso-
nal distribiieui-se costuras, quinta-feira
4 l--4o—e&Fi^esíer -**¦- ^optaáoras^do-: -g-iiM-s-
ns. I a 70. Prevlne-so que no dia da
distribuição naio se. rocebem peças defar-
daanenlo manufacturadas.

Secretaria do arsenal de guerra da
capital, 9 do agosto du 1S9J.—O secretario,
Antônio dc Drummonct.

acia,
SépiaSça-i

Sosícílafle Brasileira il. BeneüceoGia
I-HAÇA DA ItEPUBLlOA Na 11

(a.Jaaj DO CO!U'0 DE ÜÒMniitUOS)
(3* (?<..tt'í.<.i.(..(G)

Convido os Srs. sócios para om as-
sembléa geral, que terá logar hojo, ás 7
horas dal noite, assistirem 11 leitura alo re-
lalorio o elegeram a commissão de exame
dc conlas du administração quo finda.

Rio, 10 do agosto de ISO.',—O 1* secre-
tario, Dr. Oscar ile Gotloy.

SAffTA-GASA DA BIISfSRIfSO&DIA.
S. Ux. o Sr. conselheiro provedor

manda convidar os irmãos.da Santa Casa
da Úisericordiii, que estiverem nas con-
diçOes designadas nos artigos do regu-
lamento das eleiçües, abaixo Iranscri-
ptas, a comparecerem na níeirna Santa
Caisa, no diav.O ilo corrente, pelas 10 boras
da manliã, aílm do procederem A nòméa-
ção dos definidores que lêni de servir no
anno cdmpromlssal de 1S02 a 1893.

. Art. 20. Somente os quo pòilom votar
na nomeação dos eleitores, cm conformi-
dade do art. 2', tòm direito dc votar no3
dos definidores.

Art. 2*. Só podem votar na nomeaçSo
dais eleitores os irmãos quo tivcrv.ül. já
sido oleilores, rui tiverem servido na
mesa ou no dofinílorio, ou em qualquer
das ãdministraçSos ou mordomias, quo a
mesa nomeia aniniolmcnte.

Art. 27. Os definidores serão 12, o só
podem ser eleitos paro este cargo, os
irmãos que já tiverem servido na mesa
("comtiinto que não façam parto iVollõ no
anuo da eleição) ou que tiverem servido
ou cslivcrein servindo n'esso anuo no dc-
íinitorio.

Art. S8, Diá da S, Lourenço, a 10 de
agosto, ás lü lioras da manhã, so proce-'loi'á a esta elcia,'íío. Rcaanidai a mesa, e.
observando .se o quo fica di..posto paia a
iionieai;ão alos eleitores, uos arls. 4* a 5",
procndiT-so-hq á eleição dais definidores.

(JaiJã fraíiáõ7.niis:!õircumslanõr_.s Sêcla-
radas no art. 20, entregará ou remotterá
uma lista assignada no verso, contendo
nomo:, do 12 irmãos com as qualidades
exigidas no art. 27.

Secretaria da Santa Casa da Mlserl-
coralia, 0 do agosto de 1802. — O escrivão,
Francisco do tldgn Barros Barreto.

s /mançaa omros.
' 

Òs dous primeiros illuminados por luz
electrica, o tratamento, ucelo o cozinha a
bordo são cio primeira ordem ; todos os
vapores tem medico, barbeiro e banhos ;
os camnrotes e talão sao do ventilação
perfeita.

Esta linha ó proferida por viajantes no
Brasil, pelo conforto, rapidez e nceio.

Os vapores partem de Now-York, to.
canela om S. Thomaz, Barbadas, Pará,
Maranhão, Pernambuco, l_|ahia, Rio de
Janeiro o Santos, e regressam na mesma
ordem.

O VAPOR'I ML lii lá
ó esperado do norle cm 8 do corrento o
depois da demora indispensável seguira
para Santos, ,

Agenda, RUA DO OUVIDOR 112,1» andar
£3. C. BAKiEM, gci»éãto.

Para carga trata-se com \V. C. PECÍÍ.

A RUÁ DÊS; REDRO 1 fl, Io AMO AR

SAHIDAS PAUAA EUROPA
Tiumbs  ndo setembro
Taqus  Sido »

O piquete VBÍ A Al B3SÍ capitão J.H.
Hir.ks, esperado da Europa no dia l"a do
corrente, sahirá para ...oaiscvidéo e Buc-
nos-Ayres, depoi3 da indispensável dc-
niora.

Este paquete recebe passageiros e cargas
para os portes acima.

O paquete TÜBMIT, capitão II. W.
Milaier, esperado do Rio da Prata o San-
tos no dia 2:i do corrente, sahirá para
Sontliiiiiplon o Antuérpia, com escalas
pela H.iliia, Pernambuco, í.na Palmas,
Lisboa o Vigo, depois d.i 1: d>; oii avol
demorai

Todos 03 vapores d'csla companhia são
llliiminndbs a luz electrica e ía/.om as
viagens mais rapialas o rcgulares. •

N. il.—Na agencia tomam-se seguros
nobre as mercadorias embarcadas n'estcs
vapores.

Para cargas trata-se com o corretor Sr.
WsajtíM It. a*._ü»e<_«llo. Para passagens
e outrais informações no escriplavrio da
ngeilcla da Mala Real Ingleza, cnm o super-
intendente Ci. C. ANDERSON, rua de
S. Pedro n, 1, sobrado. |.

A LUGA-SK uma aaails o alcoro iie frento ilo 11111
141' aaiilaar, cau casa alo laiiiiilaaa, |w)r coramqaln
preço, projirla para escripiorio meillcoj sociedado ou
moços alo commercio; aa lua dc S. .'cairo ri. 2:',li.

AI,UGA-SR 
um perito coiiniVin. por» cisa alo

f.imilia r»u comitiorolnl. dando flador ilo sua con-
dneta ; na run da Assembléa n. lil. (*
í\ I,1!'U-SI. nm liaialo claalcl; na raiai Rarito alo

14 (lupa nom a n. 99, sóniento u possoa de trata-:
an, i.ln, oualo [niilo ser vislo, duranto o dia, a ijaiail-
quer liora. {_

AI.I'i-A-SK 
nana saiu para moço?, com (oalais us

1'onamoalidndc.; na nia,"daa Marrccai n. 33. ¦

f,fll_I.I)HM-SE lerreno] cm lolaas, fai/cnJo frentes
^liaaiai K. I'*. I_. alo _l.,jiiiat..iuianlo com nanai aaiiía

aaoaai diias salas, alous i|iisrlos, d'spaan;a, ooilulaa,
tendo j.i nos dilos lotes, muitos o diversos arroredos
rraiciiraaros; na Ireajaiw.la do lrajA, laajar alo Uio alai
Pedra*., npcla-fo no estnçao de Madureira, gasta 10
minutos, c da nova do llio dai 1'cdras 1 iiiinulo. (.

i pcqneno ofllcial tiiirbotfo ;<
IT na praça do Engenho Nora n. 2J, cilaçio. (;

PlUiCISA-SE 
do penaenoj para aprrnallzsdo Inn-

aliçaão, pagainlo-so alado logo laoaai salário; na ria
alo liisplrllo Sanlo n. 311,

JfEKDEM-SE lious canários;'picio n. 115.
na rua üo lios-

C

tepii. Geral fis Serviços MariiiÈs
Previno aos Srs. aecionistas que, por

força maior, a assembléa geral ordinária
.pio dovia ter logar no dia í) do corronte,
pára apresentação de conlas c relatório
dn directoria, fia:a transferida paia sexta-
feira 19, íi l.lioia da larde, no salão do
Banco Ibero-Kmericano.

Rio do Janeiro, ¦! de agosto de 18í)2.—
O director, Azevedo Macedo. (•

ÜÍFiEBO SIRVÍS o A. D*0RSATf
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oin voz de chegarlilii poi' uniaagilidade do I
m.itillia.

03 pobres,negros, não se aproveitaram
d'a:sse benofleio. Amarrados do pós o mãos
ficaram prisioneiros dos bandidos quo
provavelmente os venderam a algum eo-
lono pouco escrupuloso.

Pelo menos assim o pouso, porque
t_'a.ju..lla ópoca o trafico dos negros flo-
resein no Brasil o os fazendeiros trata-
vain do arranjar escravo, pór todos os
meios possíveis.

Perdi assim, de novo uma quantia do
cerca do Ires mil francos proveiaienlcs,

Iv.a.a pequena formalidade, como elles j cerca de um terço dos ordenados com que
di/.iaun, consistia simplcsmenlo caiu dei- Sir Marninb liavia remunerado os meus
xar-ipe revistar cdcspojar-iiae de tudo (pio a serviços e os outros dous terços da venda

de alguns ricos mincraes que com a
... , nor i sua permissão eu tinha vendido a dtvei'-

•,-,, Isos amadores por occa-ifio da nossa pas-
em pialas cidades.

i'1'l"
mesmo que era •

13u la executar Imracdlalaméhte, na es-
jfaírança do com a minha prompta obedi-
fcneia evitai' a sorto que me ameaçava,
yuando Sir Marumb, a principio pasmado
com a aventura, entrou do súbito em
accesso de cólera fonpldavol c atirou aos
bandidos (o la a espécie ale opitlietos in-
juriosos qno a sua i idijr.açAo lhe s.-,v.;-

geria.
Elles, impassíveis, nem ao nisnos re-

Spondcríim ;tim sorríào i.onloÍIios jiassou
pelos lábios.

O:; negros ajoelharam-se c pediram n.i-
Sericordia, emquanto o pobre sábio cori-
tlnuava n inveclivnr os bandidos, jurando
cnfoical-os immedialamciite se não^lie1
reslitiiiacni a liberdade Ameaças.vãs.
Os oito colossos naio se di_a_vi.ira.i_ uma ks '¦'l'>'s liomcm que me haviam revistado! que a pórda do meu dinheiro,
linha. aifcnaram-sc de informar-me sobre a Ao deixar os bandidos pensei ij.ic tomava

Enlão no parosismo do furor, Sir Mc- inwlüidade da niii!la;i presença enlro elies j.elo caminho que tinlaar.ios seguido meia
riimb, por desgraça nossa!, leiubrou-se de e cWvidaram-me a ictirar-me quanto]Lora antes; mas creio quo mo enganei
l**0 !'"í«ia ijm rcvúlre;- na cinla e pri- {anl^/ o que flz sem 

'demora 
com unia j porque dc uma grande hora de marcha.

trazia commigo.
Como imaginam, i

resistência. Pareceu;i
ÍS30 mnilo natural.

Qjando fiquei completamente limpo os
Srs. bandidos que não deixavam do ter
uma certa delicadeza; disseram-me que
seníiam muilo ter òo proceder assim, mas
que era esso o seu unico meio do vida.

K ncerc.centai.ini que estavam igual-
menle penalisados por se verem na obai-
g..i;ão dc malar a Sir Marumb; c qno
oncarregariam do n
sou corpo não sorvia.,-'
nns e aos lobos.

Dopois de se lerem
hs dois homens que ma
?C<Ti*_irnm-<*_(¦• (Jj

Hão de concordar qa:o ora grando cai-
porisnlo, porque -se isso continuasse eu
naio tinha probabilidades de fazer fortuna.

Mas a minha fó ora tão viva que este
segundo desastre não me abateu mais

que o primeiro.
Demais confesso-lhes que nesse hló-

mento não pensava absolutamente n'a_ile.
A m-n-le do excellente homem com quem

tinha vivido na maior intimidade durante
I seis mezes, c que tinha sido paia mim

dm dcscailpaaio i ítm verdadeiro pai, ít.il.gia-me rahitomais

aterrar para quo o
pies.i ás liya;-

estrada, vi-nie em
um logar complelaiiienle deserto e sem
nenhum voaitigio do caminho traçado.
Voltoi para (raz na esperança do fiizer
mu reconhecimento ; procurei polo chão,
olhaai ao longe mas nada vi que mo ílzesso
lembrar os óbjectos que linha visto ante-
riormeaile.

Como não eaa ainda, meio-dia não me
inquietei muito co.u a minha situação.
Tinha o dia todo dianto do mim e jul-
gava que dentro cm pouco chegaria;a ai-
guma habitação onde me indicassem o
caminho. A minha intenção era dirigir-
me a Montevidéo nisso mesmo dia para
ahi fazer a minha doejaraçflò a respeito
dá morto de Sir Maritmb, o pedir o cas-
tigo dos criminosos... no caso quo as
auetoridades não me mandassem passclar,
impotentes como eram, pata na maior
parle das vezes reprimir os numerosos
crimes o roubos que se coniniottiãni dia-
riamente.

Continuei a andar na direcçüp ?m que
me achava;

Infelizmente quanto mais caminhava,
mais selvagens c desertos se tornavam
cs logares que atravessava. Uma angus-
tia invadiu-me.

Que ia ser de mim? Ksfava etiiào seu-
lei.eaailo a morrer u'uq'uellc deserto, longe
de toda a creatura humana ?

As seis ou selo horas ile marcha qno
acabava dc fazer, sob urn sol a pino,
liiihani-mo Internado, posto os pa';s em
sangue, c causado uma sòcle ardente que
me torturava horrivelmente.

(Continua),

iÍPÍ--í)i!ili8Pik*-Bis8!i8 Daoípisjlil!-
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EM AGOSTO

Valparaiso e Tijuca

O rAQUETB A1.I.K1IÀO

iii>liJ!
Capitão L. SCIIARFE

esperado de .Santos, qui ata-feira 11, sahirá
sabbado, 13 uo corrente, ás 10 horas da
manhã, pnra

_ra_À3raii-a-.
LISBOA E HAMBURGO

Os preços das passagens de 3* classe
incluem vinho de mosa.

Para carga trátá-so com o corretor da
companhia, \V". R. Mc. í.iven.

Rua. Primeiro (lü Março d. 03, soWo
E'iii'ii . l;»:!!,4;_;se:i:s o iMa:_ii__ 3ll-

ÈD1ÀUD JOHNSTON & C.
62 RUA DE S.PEDRO 62

^' LLOYD BRASILEIR3
:_.*;..a DE HAVEGAíiÍJ

vi.

BMPÍP4 BE ODHAB-PÜDLiCÂSHO BRASIL
MKHA »0 KÍ>HT

O PAQUETE

Q ®o.
sabo hoje 10 do corrente, ás 10 horas

da manhã, para os

PORTOS_DO_ NORTE
ff,Si-í5_A _>o sun,:;-

O PAQUETE '•:- '

SANTOS.
sahirá no dia 14 do corrente, ao_n_eio-dia,
para os niot.toà iHò ssaal ató Mosi--tc'v8ilí:o, tocando em Antonina o São
Francisco.

Kste paquete recebo passageiros o car-
gas para Matto Grosso.

Recebo cargas e encommendas aléodia
13, ao meio-dia, pelo trapiche á rua Au-
tonio Prado n, 11 (entrada pelo becco do
Cleto).

UMIIA »0 CS.tiVT-50
O PAQUETE

S i/In b a u a!____»a»
sahirá no dia 10 do corrente, ás 8 horaa".

da manhã, para
Iiíiiíicjn5_a»3íí!i. 6°Si_aiíia, SíetiO-

v-ü-eío, CJnh«*iíi>iii»y, Victorla o
í:;. ..fiatltüiiKi

Recebe cargas e ohcomthendas pnra os
portos acima o estações da estrada de
lerro do Itai.Qmiriiii, Santa Cruz o Rio
Doce, com bàldoaçfio ua Victoria, somente
at.é o dia lã, ao meio-dia, pelo trapiche
Caravcllas (entrada pelo becco do Con-
sulado n. 1).

¥l!NDr.-SE 
uni clialdl ria rua alai Dr. Sofá Felix,

ejliaçlai ala) Iloclia, alislainli) 5 iialiiiiloj, raaiaaVrilillo
ala) nova); Ci.aal dii» saihaa, Ires quantos, alalaapiaiasai,
co;.laaliaa, e..-i..i il? ferro para agua, Uaii^ua. e uai)
hom qtJÍnlal, roi coustruiiío \w.\ o dono morar o. por
motivo ale moléstia aá qiie vcaiale por preço rtinuvel;
(uti Informat;fíC8 como Sr. Moutíúio, vemla e para
Iratar na iua doS. José n. 80. .: ('
SíKNDKM-Sl- caímos, rolaincs i pioiaaos, k.rn uio
Varrisca naio l'illsra,_Accui_i)]ii:^_i'J. ^:'-__'J.___'

¥ 
ENDEM-SE lious Quoralas-cosaens com porlo de
c.jielhü ; na rua tio ilcycnto n. i\. ' (.

íffEKDlíiSE uma mobília ilo arco o uma cama para
çcnfodoá; «;i rua «Jo ConstlluIçSo n. 22, rotula. (•

¥ENDE 
Si*, um lavatorlo (la mafmoro com duna

Inicias, duas cadoíras de barliear, um espelho^
escovas e niavaillaais; ver e Iralar, rua ala Uniaão aa.O. (•

¥l_Nl)l.M-bI. 
limai carroço, unira pareiliai alo iiiulas

juntas ou separadas o uai boi; na rua do YiacoudÒ
Silva n. 5, Bolaíoyo. ('

PIlECIS/i-SE 
de bfllclaBJ de ponto. e.tJM, A ora

..jiiilainle quo saiilaa pontear; an sapalaiia ,1o
R-.iaipiiilio, cm (renle oo linspiclo alo Nossa Ecnliori
dai IMros o um ps»|URiio para enlrognr compras da
venda, n.i rim, ('a-njnhira.

PHECISA-SE 
de um oülelal sopalelroqiiu Iralaallao

bem, paga-so bam; m rua dos Andra Ia» »• 8 E.

PltECISA-SE 
tlc uma coiinliuira ale i.Iado paira cas»

ale um rasai te.ai filhos; ua ru» aNtivi de S. I.co-
poldo o. 7. .
nÍREGISA-SR ato "oi coiiiuioilo com pensão e cn-
V'laaala iuilopindciilõ, da paaia Jo Uussnll a Uailai-
ioío, para uma senhora o um filho pequeno; queia
livaar annuncio por esta folha.

PRECISA-SE 
alo orna cngominaduira; ua rua da)

_ llpaplaaio II. £33,

PBICCISA-SE 
ale olliciaes .apol.iro. para obrn dã

horanan o ale senhora ; nai^ rua alo CtllolS.P. 5^ :

PiRECISArSE 
a!» ura moço para labrica alo canloi-

larlaj cum allcilnilos';, ua rna alo Arcar n. 3.

EJllEClSA-SE 'le nana moça de 12 a 15 annos para
5 casa ale pequena familia; ua rua da Quilanda
n.3, cobrado^
rallECISAa-SE ilo nma coiliihisira | na rua dos Yo-

líl-NOEM-SE nma casancabãda dc novo,logar mui-
^ to bonito, com agua eunanada*, a poria na rua
Amalia em Cünertlno, dislanlo 8 minutos da eslação;
vendo-so tauiboni ura terrono na 1'iaialaalc. loijar
multo lindo; taala-so na rua Amalia com o Sr.
Cardoso, nllaiaale. (_

m
m

Bmmmíu LLOYD
!-'¦*-'¦ V''_;-á-'*^^J

O PAQUI-TI! ALLRSIAO

sabirai amanbã 11 do corrente, àa 10 ho-
ras da manhã, para

Lisboa, Ãfttuérpia e Bremen
TOCÀHDO IIA BAHIA

IBVAÉO PASSAGEIROS E CARGAS

elaase
A IlaíCUC

Os preços d*» 1»*V»?oS<mm tíe »i*
•acluem í'-'»*^* *¦*• »»«**«•*.¦
.dai bilhetes&J p(lSs5«11}IPara

a America do r.orto, Ásia o Aiistrã,.?»
Tara carga trala-se com o Sr. W.

Pnlil, rua do .Visconde do Itaborabyn. i,
áulica pi-ajá do Commercio.

S'ai-11 |>tiHSia_|rc_)a «s o.tís»a'í i«t-
am oaM esseuteaf<u'2itaç6os

HERM, STOLTZ & C.
i58RÜA,DÂiLFâNDEGi58

MSHA lifíi BVS.
O PAQUETE

elíiai oMíai^i,, -aaaM» È^^
oliirá cm v5»._;'«3"ii cactraoi-íHuii-
c-âií, no dia 17 do correule, ao raéiú-ditl

para
SnuíoS) Itio Í5_'_»*i!lc, -("«.'íiítrtiS ò

E"o_.'íi> AJugrb.
Para cargas e encommendas, pelo

trapidio, á rua Antônio Pralo n. 1-1
(entrada pelo becco do Cicto).

A companhia loma o BÒguro de cargas,
eiicoiv.mendaíi, bagagens o valores em-
ujacadias no3 _-'ãii_i paquetes.

Fretes, passagens, valores e mais in-
formações, uo escripiorio central

lospicio hl

MENl)EM-SK : ura guarda praia, um ilasor, seis
y cadeira.', austríacas, um guarda comidas, uma
mesa para jantar, um lavalorio, uina coma para
aaaa.-aailos, traio ora íaoiu eslado; na rua da Alfandoga
n. 308, rolula, (•
ajENDH-SK um espelho grando para sala, uma"mísa de abas, ura berço austríaco, irem de co-
zinha e louça; na rua do S, 1'odro n. 198. (•

3"'1uii.ikI"- da 1'alriai n. Mjl._
«lli.WSA-SH ale olliciaes iiiarecnclros; na rua da)
jSfíimdor Vergueiro u. Í-i, loja.
y-jllüniSA-SE do uma moça branca do 15 a 20
S aiiains, paia serviços aloaneslicoi tm cosa ale fa-
milia; na nia dos Arcos n. Í8.

PiUISCUSA-SE 
«ie pèrfóSíamB <*«?>-

i.ucclruai i>«. «'lia <!o Jtosiaa-to
_, iSilh M<»'n'a<3«.

PRECISA-SE 
ih' um oilicial Iwrlwlro ; na rua do

Visconde do llio llranco il, 7,

PRECISÁ-SE 
alai um aprendi' oinives, com pratica

o que dõ liaulor alo saia cundiicla; na rua alos
Ourives n. '.1,1, l' andar, fundos,
irjssnáiHjsSA-ss-i »ie inii ijotn <»íiii»i)tn-
S t<?l»»«» B!.'í!i"iâ mi»a fnxáeiiili. «5!_ra-
.iijií-» «üitfíaí ;j Cl-Eilí;ill «8!m_<«'.5 _n>»»»o
<!o vlasrcin, su.J-rara-HC Iiciu «a «lit-JiO,
ícaai.»!;» c cui.-itH.it ajuaTri-i-iltilo nei» ca- '
ignilo ou _si»5tcis»o ; «jauon» «_jHtlTCl»
issnw caiilS^ocM « sivi*ítíia*í3««v ilin-lja-^
ne ú filia ijja a»_.'ittsli-ll> ll. HY}.

PHECISA-SE 
do nma perfeita co/.inhcira', branca

ou alecair, í]U0 saailia lavar para um casal ale. tra»
lamento, no Pdo Comprido, apicr-sc quo ilurinai cm
casa o abono a sua cóhdacia, paga-so bom orde-
naulo ; Iraala-se na rua da Ajuda n. 113.

l/ENPU-Sl- l.'(iiiilo3 bj.lçs alo Icnvnijs pnra con-
tf strucção, sem precisar do alorros o alguns jí,nlaulados, rauilò perio dãs estações Snmiiaio e

Moyor; pura tralar na rua dn Hospício n. 128;
1" andiir, ou nin do Ur. Dias da Graz u. 8. (*
RjpMNDE-SR uma porção do follias do zinc.) do
ff diversos .amanhos; na rua do Ur. Uias da Cruz

n^ 8, eslação dai Moyor. (•

VKNljKM-SK 
dois carros para bois, sendo um

çom rodas celsos do madeira, multo baratos,
nnr sor uma liquidação ; para vor o Iralar na rua do
l)r. Dias ilu Ca-iz n. Si^bJ^aç.TijJo ílcycr. (•
IjSE-IDÊaM-SK Ires mil mclros do arame farpado
W paira ceava ; na rui do Dr, Dias da Cruz n. 8,

oslaçaio do^lciaea^ {•

¥K,N'1)H-SE 
um lote ale terrenos cora 11 mclros ilo

fronto por 120 do comprimento, na rua Ciirupáliy,
entro Todos os Sanlos o Engenho ale Dentro; paratralar na eslação do Rocha, ai rua dc D. Siipltlan. JJi.
¥ 

ENDE-SE uma casa por 2:5008, na ruá da Foliai'
Lembrança ri, 3, Andnraliy Orando 1 infiirnm-so

na Pedreira. (•

¥Eí*ÍDE-SE 
uma paiTcila armação, própria pnra(piálquer negocio; ínforma-so na rua du Senador

Pompeu n. Üü.
Vf ENDEaM-SE uma mesa, seis cadeiras c um sota ;
^na rna do S. Clemente n. 10:!, das 5 horas cm

diante.

PRECISA-SE 
ale lima criada para serviços domes,

liros, para casa do um casal; ua lia .essa do Dos-
lerro n. 19, Lapa. (.

PREiCíSA-SB 
«to !>Oíls coi»j»!_i_ic8ra

fiiis e B«lcfi'as, Bi«K»-se Siaiiaj
sü» vnn ilo It.ojsuvAp a. "J 

____|*."»_ÍSÍ_!
EjaECÍSA-SBade. uma criada só para pouco ser-.
| viço do uaua viuva ; na rua do S. 1 coro n, 307,
sobrado,

PRECISA-SE 
ale uma lavadeira cciisommadcira;'...

na rua ila Carioca n-JW.

PRECISA-SE 
dc nma criada para cozinharão malj

SOI'l'i(i iços leves; na rua da Allandoga aa. 101.
nal!»
rdo c,

RECISA-SE do um bom oilicial barbeiro; na rua
tondo i___ ii, 380.

B|RECISA-SK do anna perfeita coílntieira; na rui
ta lSiçobar.

(nllI-ClSA-SE de um oilicial barbeiro; na rua da
!í Conceição n. .0, Nlcllioray.

MEfíDK-Si!. um clinlct novo, com bons comniodos
\f pari. ííimiliti, quasi cm franle á eslação do Meyer;

para vêr o Iralar najua Maillacus n. i. '¦.,- '(¦

&fflCPÍDE-SK um bom piano, por 2S08; na rua do
{/Gcaieaail Caldwoll u. iSO.

SÍENDÈ-SE um rico piano de Pleyaal, quasi novo,
V por preço razoável; na rua Formosa n. W2.

predíos, cltacaras o torVo-
nos, na cldàdo e subúrbios,

na rua da Uruguayana n. 55,

[QRECISA-SE a!o um oilicial barbeiro; na rua da
f_IIo.apiciojl.tO. .'
pjlUÍCIS.V-SE do uma criaala para cozinhar; na
f1 rua Larga do S. Jonquim n. 171^.

EREC15A.-S_j '!"¦ !™_ bom oiriclal alfaia lo para-F-i^.-fr.arrawlir.-fc^io-ti-i-âSâi-irl-riKi^i^^
ai. l.;i, solirada). ____________________

ÕRECISÁ-Vl-SE sempre alo liomcns, mulbcrej, mo-
r niaioso meninas, lemlo.e com 2110 rs. on Í32HO
emprego ou empregado, não sendo assignanlo; Ira-
tain-fo do papóís pára easampatos o rocobem-sfl an-
núncios do casas para alugar e dc negócios cm trans-
ações; na rua ala Caiucaaiçaão 11, II, daa 8 As 8.

gSl-ÉGISaV-SE dc um boan fiiarJa-livros; no llusco
f I .u-islcn, ai rua do Lavradio u, 59, para tratar
dás 7 Aí 9 horas da noile.

para Iodos ps pisobrado.
fENDI.-SE um bom piano francez, do meio ar-
j-mario; na rua Kova ilo Alcântara n. 15. (•

47 Rua do
_-.a:iaiü_.._«-!_a.ay__.

ÃraüNGios
AE) Uifpo ii. !)_A, Rio Comprido.

q uma sala; nn nu
i-

/', LUGAM-SE bons commodos, com ou sem pensão;
jB^na naa do Sonaaalal n. 218, sobrado.  (•

ra escri-
(•i LUGAM-SE Ires magniBcãs saias, pr

1 ptorio; na rua do S. 1'edrú n. ?.
LUGAM-SE habilações para alormil.no.'. ilo ma-" os ou casa-is som fillws, mobiliados,

_-*;:, iicos o indcpcndòiilís, reiiQTaçiò dft or gra-
Ã
ilúa.lo, unlca u'csla gênero, nio s,* lava nom co-úalii
fabricados osprosiaomònto jaira ala raa, da; porta e
iaaella, Ires peças, criado para limpe:.., Ua jardim;
banheiro e nouetro, fornecô-so pcr.sio; na rua Ci*
Kna ii. lá), IMaclo do SA, Villa ale França. (¦

ÂLUGAM-SE 
alguns coramoaíos cm rasa dc fami-

liai ail-inã, raaiüa limpos o arejadoi, tendo ga«,
c!iiivi*Íro o L-oa chácara, com ou sem paiisãu, essô
aiucira; ma do Dr. Cota Ferrai n. 19, antija l;
[ .:* Ris Comprido, boilils do IDO réi^  (•
r. LUGA-IiE uai commoali) <|u-' S-rra ;ajra lira oa

f-lquslro nioso» fiil-iios, ou para um nasal scui
Cüaos, tem s,m uò _l''Mi'.v. ílalüil faãeleaalcr infor-
raa-sia ua rna do Gencr.,l uLTiara n. 111. (¦
S LUGaV-SE, na rasa ds família s-'aia, um cjccl-

^ie.ilo commodo ale frenle com saccada c alcova,
a rcücaáiti rc.apcilo; Uatasc na raa i) ÇwA-
d'E'1 n. iSO, sobrado. {'_j

IJENDEM-SE juiarala-veslidaas, lanarla-casacaas com
V/ porlüsdô espelho, guitrda-prata, olagèrcsj iiícàás
üJastlças, lavatorios, cr-m^, commodas o mobílias:
na rua ilo S. Podro n. 232, oflteiua. (

¥ENül!i\I-SE 
guarda-comidas do vinhatieo a i:>íí,

Obrn bení acabada ; na ollicina do marceneiro á
rua da Urôjjunyai.a n. \1\.

¥ 
ENDE-SE um lorno do marclaa, de lorncar naa-
deira, contendo uma serra circular do utn ded-

molro, próprio para um ftrl.sla »u amador,; paravôr o Iralar na rua Theophilo Olloni ;i. 05;
ViJliNDH-Slí uma superior enova machltiadò cos-
yluia doIJowó, í., própria para pbspontar.bo-

Unas, c uma riquíssima o Importanto peça para quem
precisar do nma boa machina cu* trabalho perfÒI-
iaracnlo tanlo om couro como cm vi raiz; ua ma do
tíospiclo n. 21:!, loja.

litas-cimilar, ura ro-
_ cortadori dons iõrno3 e um grailde rolante da

madeira; na rua do S. Josc n. .13, (•
iras do

da rua 
' 

VisccnJe de itaúna
(*

ala
|#ENDE!.1**SK, lalioadói represo oma.
VIci; nas oüiclna: '

iü. 3, 5 e 7.
JíENDRM-SI. ca-a; na cidado, salioi, Icrrcncs,
y fanondas, etc.; rflaula Assamblè, St?, I"nndar.

¥ 
ENDE-SE um preilio, A rua Selo do Solembro;
Irnta-se »\-m o Cunha va rcccbalriría. (.

inHKCISA-SK do uma criada para cozinhar; ua
|i run ,1o S. redro n. Sl.
pvfíECISA-SE encontrar uma senhora moção s*-. ia,
rfpara viverem roinpanhhdo um moço viuvo, pro-
Ium-s*. branca o dc loa educação, ipirr-so quo saiba
lor r c*provcr; (]u**n. Çjtiver ua; coiüiçõcs dinja-sô
ã nia larga do S. Joa(]tfini n. i^„ ondí. re cbrs as in-
formações ; i'áii.i ateuturar-se ijíi>: não s.r.í iufçliz.
P%nKCIS-*.-Sali dc n;n nif-uiao morlgeratlo, branco
_-ma aba a\'r, de 12 a 15 r.imi"s para npr

FjUEClSA-S!! ale c.sturciaas (|ue saibam Iralaalliaii
S' bem cm machinas alai costuras; ua ruu do Barãt
alo S. Foliar u._l,_sobriialo. .

QREGISA-SE do um monlno alo 12 a 15 annoí
ST pnra sorvonlo ou pralicanle dc pharmacia ; ua
ma do iáítacio dc Sá_n. 4. ¦

PllEGISA-SE 
do nm ojiidánlo de ccziuba; na ru»

do (leneraal Gamara u. DSX

jWRECISA-SE do iiiain criaala paia toalo o serviço.
ff^ilo uma c;;sa pequeua c de uma sò pessoa, qua
seja li'*l o (pio durma cm casa, paga-so bem; na
rua ala) Uairão dc Gnarolibai n. 10, Gallolo. (•

(SREC.IS.V-SE ale offlciaes ale calças ala loja o da
r mnillda o um passador de ferro; na rua do Colo-»
rol Io n. ...*í, sobrado. (^

PRECISA-SE 
de costureiras na labrica do mano-'

apilns; ua rua Selo do Setembro n. 79. (.,
PÍiRE-lSA-SE alo trabalhadores com pratica alo
5 oiiü-iaaiiiiiulos; lrala-sc na Iravcssa da Santi
llila n, I.

raUECISA-SE de uma crladaijiià saiba co-inlur,
í para aáiaia aba pouca laaiuilia ; na rua da Caiiijcaí .
ii. 158, adar.

IQUECISiV-SE de uma cozinheira para casa ale rm-
5* quena lamilia; Irala-se ua travessa de Sanla lllta
o. ;i.

P d̂c pasto ; rua Pedro Am:rico n. S, Cattete.
. *,1SA-SE do 10 oflieiaes caíjoteirõs; na ru»
1). Manuel n. 10, renda, J

ua rua Fernandes
(»PjHECISA-SE ale cirplnleln)3;

I Guimarães n. II, flolafogo.

Píía.jrasA-íSEí 
«Is* perfeitas ieórpl-

iiíieSv-iM o wasi»":»,... j i::» 0'tii» <JOi
BSõBario.n. HKt, 1°mh;8i»».

allECISA-SE ala uma ama sacca ; na rua do Go»
{" nera] Gamara n. -Mi, suiuaJo.
IQIIECISA-SU da) uma criada para servir a uma
J" viuva ale '03 ; na rua dn tloncelção n. ¦','!.

QKÊGISA-SE dc ofTiciãèa) dc in'ias Iiolas de
Ç íune l\Unii3 a taxa; na ma da-Urugo
n.J

PRECISAÍSE 
ai" uni oficial para Inpia e um so-

Beiro [tara catrinliõs^ ms olHcínta i!a companhia
do Tralwiliòs Publicojjua rua ilo Visando de Itaúna
n.s it. r» o 7. («

uajanai

copeiro uando-iw o ordenado qiic rter.*
cS55l de trataraPUto, no Uio Coaiprido;
mi ila 2.<.''» _»____!fã_.»__

nl ffialtEClSA-SE d.» uma caiala para srrvaçcs ilt'tiata-.e 
lia **

S^RüULiA-Sí-T fà carpinteiio?; na rua do Sacra
bem.13, paC-: _

PllüGlSA-SE 
do umaco:.':*-11'*; lrala-sc ua lua

. da Üaraionia n. II.

B

f Aa

plUXá;

.-; in rua aln Condo (l'l_al n. 93. (•

nIUSjOS.--SE de um s;ivcnle; na tua í? ttejente I - i«n 'í^JÍ,* f'¥
S u, 3;-|fibnía dc moveis. i B» »»i ^"raco-

ISA-SK Aú um oili-.-íii harbairo ; ca iuí do
duelo n. Z$8- Sanla Tlicreia. _(.
ISA-SE ile iraia bfla coiiiilieini da trivial,
,a'_; na raia alo San.idj n. GO.

uma cíi*inhe:ra pira o irítiií.
peaiceu» Lamilia; na rua Jj l';iéa)
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HOS IL OE LA CARIDAD
.iu.

PREÇISAJ. 
to 111,11 fioi-iwin ilo II min i» iisrjtini, Mn miiiiiiír Um «njü_r roam »f«i.

jliir.ta incir i n» rua__Jo lliu... n. 7, (..luiuli-r,

PUMII. 
A-HK ilu iim,. iiirMin l«m'ili:i neujoin-iiinli-ir.1; ri i,,., ilo ;.i-n l -i |-,.,i,|, ,i ||, .;,., (,

PIIKr.lliA.ua 
ila uniu l*ia t-mlnlmlra Ja «<.., ,t;

__jii rua Jo I .tu.lor l'uni|i<ii n, _ii, (,

fRKOI8A>8B 

Jo ollli-lain in|nl»lro» p-irs inaiin-
n.aJl. o um |ia,u ui-iCíilu»; na mu Jo Uila.loba n. lll, /.

Plll-;«:i"í..-si. 
Jo unia crlnla pa m ran Je umMM), i|uu im,. ii cotlnbc; oi rna Jo SenaJn

g»J|tli->- (,

PllRCISA 
_FS dc um roílnli.lro nira iiíiiiien» Ia.

_jiilia; jajmili) lÁiniln il'i-:ii „, _:i|, (,

PnRGISA.BB 
..   ,,„»•l.alalatla. ítl..-m |i_J.r _ (.iiducta i 114 rua«iu. Ju N, 1.iuiu,, 11, :,7,

PItUUI.SA.SK 
,1,. nina cuilnholra Jo uualiiuor cor:mu 11.i üu tiamulo n. 112. '

PST;
3^«-03!>»T'_?___-_r_í:3ií3Ê_XJ

PRÈSo^MÃÍOR
**4W*r \i§k&í> \íjsSBgr

*í5**,**W!i^S!S^

(02R.0)
Oü QUÂSK S 00:

MONEDA BRASILERA
Estraceioa hoy 10 de agosto fle 1882
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PIIJ-XISA-SK 
da uma crlaJa Jo MadoYliciinil» Jo Ikiilu-i n. (I.

na rua Jo
(.

PBR_I8A.SE 
dl ,.„

j.in-» Kl _aiil .; rna Jo Tlirnlr.i n. I,
boa. cMlnrtlra. Jo

nurn.
«To m

•alai, An.
(

illKCISA-S». ito _avnii.iirlr.ii d. pn. I) o Irnlia-"'Idon. |i.ira a roclia o carnxolm ; nu ptürslralenJonca, no Amlarab» _ramlo,

CL

W^ff^^Wâlfk "r-S&T? _í^ W!?á*b -
"-¦'«• I " 8 Lan *V -Vi ._ J3pi_rç>n tm ,«*- *%_•_¦«0__ _D

K<____3__>_ '" _»_ 
.

I

_-_»_«. _3 _r*ff«_>_____.__?J __>__. _._...._....,_..
PARA BNPO§_G9_AQOfiS B PAQAffiBSNTO OOS PREGffllOS RUA DA ÚH|___:___ívaMa «-.

/OPA A COBBE6PONDENCIA DEVE SER DIRIGIDA A LUIZ CELSO DE ALMEIDA NOBRE - CAIXA DO CORREIO N» 1037 - TFLEGRA ' 
^

PIIKCISA-SH 
ua nu ilo llpiioral Uamam o. SD

_ dj um imprimir Jo iiiaclilnu Alauitl.

PIlliCISA-SK 
para caia Jo um ctúalda mm cmlnliflrn o imi. trnba umu Olha poqo«na paro arranjo» do caiatuv.ui ii. _.-,,

uira caia do um i-asal iam rjlioi,'i-nlia umu liilia pcna rui Jc S. Cliri:
(..

PRKr.lSA-SH 
Jo nma perfellei co/lnlielra; na rua

JoScnailou.il., (,

PnECISA-SI* 
Jo oDIi-lam limlli.lro». ¦olitl.dOIMSilà

Ituárlraln-M no largo do Roíarlu n. 10, *|.

PIIKlUSA-SK 
(aliar .'nin Anlonio (íoium Jo» Sm.lo» Junior, pra;a ilo :\» lialílllüo Jn liilnnl"ria no

Jooicca, para nõfoclo Ja lamllla ; Jirlja-soa laa doSanla l.uiia lilra li.—P. S. Alvo».

_:_^*x,___<__.ve^__^m_

PRGUISA-SK 
Jo iiproiiilltc» coslureira»;

dm Arco» n. 47, «olirailo.
na iua

(.

PRECISA-SE 
do uma coiinlifirn: na rua do» An-Jrndaa il. (IS, i° niular.

DINHEIRO. 
— Hniprosla-so »ob liypollioca» .

(aiill-clircso), coiiiiuain-so o ronilcui-iio prodio.,lrala-io Jo nejooto. roronioi o do reporllcJoi ™ii-clac», Ja» O á» 5 lioras Ja larde no. diai ulelsj rua
_____J__M_i Ul, PntlBa Jo S. U:.yo, (.

DINHEIRO 
sobro liynothccn Jo prodio», juros ra-«o-ivcl» o proroplldlo; na rua dc» Onrlvoj u. 79,lolimlo, tala Ja Ininlo. (•

AH8. 
vcnJom-se palha» do chopilu», conr rln-snO teudem-to iiuvdj, para sonluiras o criança»,

preço» liaraliHliiio»; na rua Jo S. Joa. u. 47, loja.
n

ali-
l-

^, ,.,, 2»XT RAGÇAü EXTRA GQÀ()QUINTA-FEIRA 18 DO CORR
INTRANSFERÍVEL

COE_: 4$©0© TÜRA-SE 50 CONTOS
Com 2$400 tira-se
Com 800 tira-se

Com 3$200 tira-se 40 contos
Com 1®G00 tira-se 20 contos

lra«vu.a-ML> on iiccnion

PELOS 
ullimos Dgiirinòi, laicm-so totüdo»

preço niuito rai-ivol, lambem torla-so
Bl.ara-ie : na rua Jo S. Jos.. u. 47.

COMPUAM-SE, 
TcnJem-so « alu.am-sc moreisna rna do Callelo n. 131, loja.  (.

CAUTEI.LAS 
Jo &I011I0 do Soecorro o casas Jownliors a unlca ca»a ijiio |iaga mcllior d na ruatia Carioca n. 11, loja Jo roupas. (¦

. conrcrlani emas muito
_ Viscondo da llaúna

(.
MESTRES 

Jo pedreiro»ani conta
B. WS.

Â 
COSTUREIRA Irauccia, á rua Sele de Selem-lro n. 133. incumbo se di munufacliira do ns-tido» para bailes, ibeatros, cniovoes paia noivas«te, rcforla-so fatonilas. (.

COMPRAM-SE 
ouro, praia, pedras tinas, rolo.JI1» ouro o prata, cooccrlam-sa jóias o rclopiosl

__!__l__> Forleiçilo; roa JaJJro.uaTana lOi. (.

CABELLÚS 
brancos, acabam-so eom a linluraSolina», quo so vcudo na rua do Senador En-

Itebm n. 98, drogaria, (.

CASA.MKNTOS.-O 
coroi»l Buarque do IihuiJo.

escrivão do jury, prepara e logalisa o» iiapcis, re-tribu'ção tc$; no «icriplorlo, K tan dos Oorivcs». 38 i), alii âs 8 lioras da noite, nos dias uleis. (.

CORTAM-SE 
tobellos a 100 rs., na rna de S. inin. 57, d ao no salão do Conllio Allralicnlo. (.

CÀUTEllAS 
do Monta do Soecorro, rasas Je

penliorcs o jóias usadas, ouro, praia, brllbantcs,
fio »c illndam. querem fater Importantíssima venda,«io A mais amiga casa, & rua da Uru.u.Yiina n. 18.

CASAMENTOS.—Apromplam-sc, 
bravo

módico, os papeis; na rua Ja Conceição
0 preco
n. «.(.

ÜM. 
commoilo muito bom, aluga-se a moco solteiro,

. nai Iron-edia .Sob do largo do Machado; quem¦o á rua Jo Senador V

«Testa Importanto lotorlu i-sBacW v_//

mp m*ft DA CtyiYÃÜtM 84 AsA __: G- «A esc c. aA <te a.

i)"v •^->xi-T_.rv^_>v __«.__-, «_ Ai._»-t_>,A_«v>_><^>-íi^/)__^.___.\^ mCt-kmiTttr

I #»»% áf&R^ €*ó%< I j

30 contos
10 contos

Ia PARTE DA Ia LOTERIA
E3 __S1 TT ._=_

_a—'*-_ ""SB""
a_í..___ _____

'€£?_

a PARTE DA Ia LOTERIA
AGÇÂO

INTRANSFERÍVEL
PAGA-SE O DOBRO EM CASO DE TRANSFERENCIA
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I.rcc.i» <t<_> ti
Itccm.» «!e ....!,!!
I)i'«.'c..l<> «Ie ;..)..!
|»i'v«nio «Io .."!!.'"
iii'c«>ii<>r. tie. ..Maacisioú...'.','.'.',',','.
I»'<.'ia«i<ici <3u...._*._£.-_»
|.i'C.iii_.u iiara «1 ticzuna «ío _
jii-cuuoM |.«t.<«i a «Ic-tMia do S
Iiceiulu-N para a. «_t-_cnt. «1» :i
proaiiícMi im.u om ..<>,;« _»._ „„ f
|)l'ClltiO» Jtara «M £jc»;s« _._!«<.._ ,i<t a
|i«'ciIi'on pari. om <]i>«IH ilmitoM ,i„ ;{a|>|>roxtii»av<_i'M |in:-:a o _
u.>|ii<i»._i'.ui(.-«.eM _>«.:•«_ u S
njii;i-ii_t;u,„.;„«( liara o 3
pr'<-i!i!»<. [iui'ii o llaaa d«-> _
premloa» para o Qanl «Io a

àaotooot

Itruinlo a _80.-"in00
Iiremlo a _ ".<.-*,<. ..II-
prciitio a U__<)0(I-

pre.ulo si il^íííííí;»*!..
pro.nlb »« ur.injooo..
|ti'«'ic.l<> «a »0<$«.»()..

Iir.uilo u (lODfiOOO
prou.lo a :i.»l-S.'..i)<M>
Iircinio a _N0.<;0()0
|i»-t«l!» a OOJ.WO»
pi'....lo a 00,<jlOOf_i
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-_inasimmedia..os Jo largo do Machadoíwpjr^r informações dirija '
lUüiro n, SO. (•
COMPRA-SE 

ouro, pmta o
bem - . . ..

do

-  » brilhantes, paga-sena rua Seto Jo Set«mbro 11, 151, .obra-
(.-

REFORMAM-SE 
o latem-se camisas para homenso meninos, por preços razoáveis; na rua Luia deCamões n. 15. (,

UM casal ou sonhora honoila, almara-so om
.ícasa do familia multo «'ria, na rna Machado_ooiho, tala o Hlcova Jo ireulo, com diroilo a cozi-Bba, (qucror.Jo), polo uinjucl do SOg; a passoa nuo

Jl. .ar, queira Jcit.-ir corta uo escriptorio d'ostníoHia. com as Inloim-s II. II. H., Indicando o logarnnde póJo sor encontrada. (.

UM 
roosa solloiro, artlsl?_^reclfi do uma senhora

dg-SIra 40 annct, s8i__Raproroisso algum, quo- 
poeira tomar conta Jos arranjos da sua casa j diri-
Ja se i raa Wcncosl.0 n. 3, estação do Mcyor. (

( & dos os groduetos da £bs _. T. PIV-HE, 10, §onUnui de £trasbour£, $ÂRIS
preparados com matérias de primeira selocção são sempre de qualidade superior.

Vende-la em todas as principaes Casas do Perfumeria a Drogaria.

_^g^^mm^m^m^Sílm%%% @^@ (

- ,  i»-4;m«jE*t9 piano comp.8-sfl de 10 mi! bilhetes a 48$, divididos em 12 partes; sando o preço do bilhete è.cada parte 4$ ou 800 réis cada quinto
Chama-se a attenção publica para esta importante loteria. Bilhetes á venda em toclos oãEstados da Republica.

Os prêmios são pagos á ordem da thesouraria na agencia geral, na Capital Federal

FORNECE-SE 
nlroojo o joular para lóra o aceci-

titn-ío peosiaiústa-i oxlcmos c li-m-st. uni hom
«otinlieiro j na rua do Lavradio o. 141,1° anJnr,
«-sa Jo lamilia. (.

pRASPASSA-SE uraa casa ilo sapateiro com muita
i Iregociia; naniadoEnjcnliodc Dcnlron. SI A (.

u
DESAPPAUEÜEUum pequeno Je nome Francisco,

italiano, desdo o dia I do agoito; quom souber
noticias d elle laça o la-ror do avisar na rua do So-
Bgdor Pompou n. 84.  (.

MA icnhnra quo eslá aggregada em casa do fa-
_ milia precisa a prntncçào de atu senhor viuvo
m solteiro; finem precisar nunancio por osta fòi lia, (,

TRASPASSA-SE 
uma casa mobiliada para pe-nuoni lamilia, na rua Jc Josti do Alencar n. 20,

Panla Mattos, o aluguel é Jo f,0. ; (rat:i-so na rua
do YitcouJo Jo llaúna n. 181, botequim. (.
BBANIJEI, Botelho Jo Sônia deseja foliar com
_vl fosá Botelho de Souza {tara nr-gocio de familia ¦

tio ealutüo do Ilellro, estrada de forro llaiangolo, (.
¦AZEM-SE covoulas dc cretnao sob medida a 3C(|

r» duiia; rua Luiz dn Camõei n. 15. (,
A CÇOES da JiHuerva, compram-so a 200 qualquer

#.portão; na rua Ja Aniciica n. __ji (,
200_í^í_li?l^l Er»Prosla-:50;SOb liypothc-stssSisu.s^isi_t _?_fffl cas do prediosj na rua
du Rosário n. 87, sala ilos fundos. (•

DEl^TIFRICIOSraMsiS^
conservação Jos Jciilos o a lijyicno Ja Imcea. Polo•8500 j ua Jrogaria 4ANVllO'J'j rur. Ja Quitanda9.32.

SS5» -- S» 'i»_<^__r**_*_r"iH_

I
GMl&ã, S© ÇOB3JISSIO 94© TELEOBAIM/& ¦¦ S?__3_ _r„_l

Remettem-se para fora, livres de despeza, pedidos maiores de 50®
ST™_!_ _Ü3 .w^_ _ _ -. _.„ _«•«¦«_-

0 PEITORAL BE CAMBARÁ
-•6-d---r_a'nrí*TC'.7ri-rf.te^^^

tinaz.iiicomniocioqiieiJÓdetornai-s.i-i-uve
enfe).'iiiiiliule.

Os agonies, SILVA, GOMES ,. C.Rua deS. Pedro ns. 22 o 24
PlIIlinO DiSTIUCTO BB sSi

Previno n todns quo considcriircm-si;
meus credores,,, «prèseiitiireiii suns contas,
para serem pn.u-ns, no prazo rle tres dias,
a contar ile lioje, notnmlo-se o seguinte :
Bf.n<?Ilc3 quo assim não o fizerem per-deríio o direito ít quantia de que lhes sou
devednm; Capilal Cadernl, 9 de agosto
He IS'.,_. — Alarin Murinhn tia Malta
liaslos. Rim <lo Ooneral Pedra [n. 17'J.

iiü BE (.ÂiBáEír
Jisadooonvenientomenle, debelía om poucotempo as inllãrhmá.Oos do larynge.

O.i agentes, Silva, Gomes & C, rua doS. Pedro ns. 2_ e 24.
\í'.t-.'._ •._»r_i___rt-_w_-__-_r___.,_¦ „:,v.*_:-*__.**_»¦_»-_*li: j*_-.-;-.-- ¦ ¦•João Pereira __a G©s_a

fl Joio Thoniaz de Souza, Joaquim
ftffljjPaireira Machado, Narciso de oli-
^;j veira, Joaquim Augusto ria Cosia

fl Pinto, Joáo Antonio da Costajfau-
__. si-nte), a-jrailec^m aos seus amifros

.uo acompanharam os restos mortáos.dè
(leu linado amÍL;o Joáo Pereira da Uusiaso dia _ do corrente, ao cemitério de
p. Francisco Xavier, o de novo convidam
os seus íwligoa o parentes a assistirem iimissa do setimo dia que. so hã de rezarna igreia do Senhor do Bomflm, emS. Christovão, ás 9 horas, hojo .0Üocorreiuej pelo qtid «lettdõijá se ci nsiderrini
|ro«g pnr este actodi religião eca"ida_e.
_»_____r_-j___.-.T_s___r_I^ss_.[.__ -»______,

MMl\U FEíüíEIIlÂ DE LIM
BazllloManuel Anlonio o sua fa

^m lia.convidam as pessoas do suasre aijflos para assistirem ft missa doIrlgesimo mez do falleclmento da
__, sua presada mãi, quo so rezará nr

Igreja do Santíssimo Sacramento amanha
11 do corrente, ás 8 horas; desde jft seeonfcsani gratos.
mmmmm—!__-%__ iV*-T_-___r_--_^_-_-__r^

MALA. PÍSRDIDÀ
Hontem, vindo da estação Central, nord.Uma mala, pequena, d" couro, contendo'•om pouco de roupa, livros, cartas, papeis,tte, de valor para mim e quo trazem omeu nome; q-iem a entregar no Írot"l

Çarson, será liem gràtifi.iuto.—J. L.
Kensdi/j,

OS THESOUREIROS. ALftíEIQA A NAZARETH
Euctweço telegraphico - ADONIS. CAIXA DO OORREIO 41

Esías loterias sao eiíraiiidas todas as segundas s sexías-ísiras
O rao-tro _pl_-_i8.o _pjri2XG±jplSss.X'éi ______ loteria SS7.

HáffDBL .ÜIÍTISO RíilRO
A viuva, filhos, genro, netos, tr-

mãos e sobrinhos do capitão Ma-
nuel Quintino Ribeiro, fallecido
no Porto da Ponta. Eslado do Rio
de Janeiro, agradecem a todas as

ptssoas que o acompanharam á sua ul-tima morada, o dc novo convidam os ami-
gos o parentes do fallecido para a missa
de setimo dia, que mandam celebrai'
amanhã 11 do corrente, ás 9 horas, na
matriz do .Santíssimo Sacramento.
«*b"j!~*r-__-«c>i|-r»^^

PERUO DB AIíAtJJOÍÍA.STnô !.i\MALIÍ0
M. de A. Castro Ramalho (au-

sente), Lcouidii Joaquina da Silva
Ramalho o Thereza Jobim Rama-
lho convidam seus parêntese pes-

!2_r-—so''-''--de-iU!_5,'-^-^

T

._S _—^ -.- ,. ._ ,,..._. ...,_,.,.., _,4, „
missa que se rosara na igreja do.H, Fran
cisco de Paula, ás 9 horas, amanhã 11 do
corrente, por alma de seu irmão, lilho o
esposo, Pedro de Araujo Castro Ramalho,
faílocjdo no Rio Grnndo do Sul.
«N-«u»t->_Yg__iV--a--^^

ANNA.IZIORO MONTEIRO
(S José Alexandre de. Oli veira convida-'¦— os seus parentes e amigos o os da

linada Annalzidoro Monteiro, paraassistirem a missa do trigesimo dia,
j_t que so ha do rezar ás 9 horas do

dia 11 do corrente, na igreja ilo Santis-
slnio Sacramento da antigaSè, opor c.-:te
acto do caridade desdo já antecipa seu
eterno reconhecimento. (•
.,'_ <irf w-ti»_^__Eg__^-ji_T_______r-___'

Ptóia GiHseppa Tapando
ft Salvado!' M íulino, ainda com-
__ PUngi.P pela morte dc sua idola-
I traila mãi, fallecida no reino de
i. Itulin, manda rezar uma missa

_!)._ para descanço eterno de sua alma,
na igreja de S. Francisco de Paula, ás 9liora.--, dc amanhã 11 do corrente, primeiroanniversario do seu fallecimento; pelo quoconvida todos ns seus amigos, confes-
sando-so desde; já agradecido. (•
»_eQtt*iixtó *-s-_jv_*______

M]íilL{jlIÍ\TIÍfiIilíiEíllí)
João Salema Garção Ril-mro osua espo-ii convidam ns pessoasdo sua amizade o as do seu pre-sado pai e sogro, o capitão Manuel

. _ Quintino Ribeiro; para a missa desetimo dia, de seu passamento, quo so hade celebrar amanhã ll do corronte; ás 9Itoras, na matriz do .Santíssimo Sacra-mento.
***^«-Kí_íeTl-_7-^^

ANTONIO COELHO
'. A vima Deolinda R. Portuense

CB® -*10 envida os parentes e ami-
jj* gos de seu fallecido marido Antonio
jà Coelho para assistirem á mi.~sa do-'ifi. r anniversario; que manda ceio-br.tr amanhã quinta-feira 11 do correiitó,as 9 horas, na Igreja da Candelária ; eoçsdo ja agradeço por esto acto dc ca-riu auo.

'|'".""""¦ .','rm«imÍiiiÍMii'i_i___
João José Pereira de Campos

A vim-a Sablfià Joariná de OU-veira Campos o seus lllhos convi-dam os parentes e amigos dofinado a assistirem á missa do .tf-_ gesímodia/qúe será lesado afrianhã11 30 corronto. na igreja de _ Franci3c.de Paula, us 9 horas; • .,0 que (|esJa jáso confessam grato.. pbrCSto'acto de re-lignio e cunda_;_, ,

b-^-^sss-kâü __________ ürí

___
__1

:¦--..-•-;.mm

1^0T_l3___f_.S__k, ~^
DO

A.
COM 0 PLANO IGUAL AO MS LOTERIAS DA CAPITAL

local, f Estas loterias são fiscalizadas pelo Sr. fiscal do governo geral e extraiu daa -no „,e_m(s-as.mesmas lioras que as da Capital. extraiuüas no mesmo.
Os pedidos superiores a 50© são isentos das despezas do correio.

APPROVADAS PELA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIZ
SSo recommendadas para curar a Chlorose, a Ane-

mia,asJk?erãaa üe sangue,'ns Perilaa branean
o todo e qualquer eslado do osfairamoato o fraqueza geral.

B Uj «Jfl Ao S>r*_"_*Xil_.»-VH.V._,ET bSo brancase era cada
H .IwUuraa d'ella» osto. impreSBO o HTemo V-XaiiaíT.

P.riz.i9,msJaoob-CssaL.FRERE• A GHAMPIGNY«C",Suco"-19, ruaJacnb, Pari-
i: sa suiou r..iiTis d*b rliJUUUpua dk toso...os r_wia

EBPIR1T0 SAHÍO D'À6VA LIMPA
FAZENDA DA PEDRA

€lui'a Au. tioifa "i.tustcíro «!o
ítf-ZflEttlO

Costa Mourão i. Brap;n, profun-
damente penalisados pelo passa-
mcr.to da inditósa Clara Augusta
Monteiro de Rezende, esposa do

__, fcti particular amigo o Sr.Gervasio
Monteiro de Rezende, mandam rezar uma
missa do setimo dia pslo eterno repouso
de sua alma, hoje, 10 do corrente, ás
. 1/2 horas, na igreja do Santa Rita,
d-osía capital, e paru este aeto de religião
e caridade convidam seus amidos o os da
amilia da mosma senhora, (icando desde
já reconhecidamente agradecidos.
¦!*K3H______-Í7_a______^^'.eratos Csmia fie Carvaliio Mae_ááfl

'Fcsitüo (.iSIé.iiIo I»n3itoni
|L_í»ulí3»«'.-!..h>i.i ..'«_ ..et .i!i_ «!o'"" _ao>v»ll.o ••'isscSsj.ífo, sstt.

füiaiíElaa cosuiisatsit.ofi t_«>si
._ |tl>.<!U_ÓII O tn:.l"í_ im «.«IO

liojo IO <3c a. «bíui tci-i- llosa.'
O <'C5Í03':'illJ!l_l!f,<>.

O foi-1'íi-e» !sa...i'!_ «I„ rj.t. _!;_-
rias «" Jti..'1'os ts. ¦_ .{.-.'_. <> eetai"-
tei-Jò «Ic S. Fi-ntat-Sfico Snvicr,
ús _ !i«r«H tí.» .t_i'(.(>.

r_____t__eir

JOS
«si__.

TAVARES LEITE

THERESOPOLIS
Dp. Julio Rodrigues de Moura

a H.Víino Thomaz da Silveira,
Cãasa 

""""'"''"'O Cardoso o Antonio rie
RT Castro Soares; gratos á memória
w do Dr. Julio Rodrigues do Moura.

_L mandam celebrar no dia 12 docorrenie, ás 9 1/2 horas, na capelia do.-.anta lliereza, uma missa pelo seu eternodescanço, para eujo a.to convidam os seu,
parentes o amigos.

Jeponynfio Joaquim de Araujo
Manuel Antônio da Rocha e sua

esposa convidam os parentes e ami-
cos do linado Jeronymo Jnn .uimde Araujo para assistirem á missa

— 'la 1 anniversario que por suaalma mandam rezai- amanha. 11 do cor-rente, na igreja de Santa Rita, das 8 ásB horas; o por este aclo de religião sefc-sam eternámoa.. gratos,

Joaquim Tavares Leite, Ignacio
Tavares, Anua Tavares, Curlola
Tavares, Luiza Tavares, filhos do
finado Josò Tavares Leite, con-
vidam os parentes o amigos paraassistirem á missa do setimo dia do seu

passamento, que eirectuar-se-ha sexta-
foirn, 12 do corronte, ás 8 1/2 horas, na
igreja- de Nossa Senhora do Soecorro, em
S. Christovão; pelo que desdo já so con-
fessam gratos por osto acto da reli-
gião__ (•
K__t_r K-— i_____i:__' _________ ZZiWtts2tàB:tl,——t:Tí T--rjc~-lf\Bibiano José ds Abreu

A Sociedade Beneficente Betiien-
com-t da Silva convida os amigos
c parentes do seu prestimoso con-
sncio Bibiano Josó do Abreu paraassistirem á"missa que.como pio-.lo sentimento, manda celebrar hoje.

quarta-feira 10 do corrento, ásy horas naigreja do Sacramento, agradecendo desdo
lá aos que assistirem a esto seto.—fran-
cisco Medinci Cccli, secretario.

MARIA«RÍD_l_ÍÍl_Td

Í 

Francisco Valle o sua mulher
^mandam rezar na igreja do Santo

Antonio dos Pobres uma missa poralma de sua madrinha e tia Maria
da Trindade Pinto, ás 0 lioras,hoje, 10 do corrente, setimo dia do seu

passamento.

Avelino Tinto da Silva Rárimllío
Virgínia Antunes Ramalho, suá
mãi e lilhos convidam todos i s seus
parentes, amigos e conhecidos paraassistirem á missa do primeiro an-mv rsnrio, quo por alma de sen semprelembrado o chorada filho Avelino Pinto

da Silva Ramalho será celebrada ama-
nha, 11 do corrente, ás 9 horas, na igre';.
de S. Gonçalo Garcia. Por este ..;_.n ,fereligião o caridade desde já se confessam
gratos. "'

^f^^^r&i-iSiiaií^MejKaxainsBí
: A '¦¦mandado da Virgem Martvr

>_-_if,'ll,,í'l,I',izi.i, Marianna Líturentirtit<—'¦ 
godlnlio, protectora, irmã c os so-bnnhos ,1o finado Salvador Ho-

¦•" "os 
dn"!, 

à° AI^-*.*- -•S''-'"!í>ce,n ara
mènv-ll fmrs','!u fi"ai!o 0-s "'«'nas ho-
dt. ,(¦?n 

°-!h0 V**1*™™ « os convi-'" para a missa do setimo dia

s Dimetes -im©3ii5__ii»_}© á .-"©mia fj

""--—¦¦¦¦'-¦ ''"' ... ,. - i- i -iriihi  
,, t 
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tliesoiararâa, á MTA Bà%

ONICA QUU TEI SO' 8.000 BILHETES
Extracção infallivel

E__|j ._Ü_^

e.ooori_si«:__„ríii.__£____________.^^\• «^_™tem«.
cia e promptidão, dando-se uma Silo ^messas para fora sao despachadas com aníeceden*»'
a20/eão fsentos dSt^eZioTorS i™ZZ°'™V^á™^™ves a 50$, os superiores
e das que se seguirem BeràoZZ?J' prêmios da loteria extrahida em 5 de marçodo OuViao. __ M «^-ttTtfiS lr__g_n Xegra'meate pel° Sr* José '-W 4 rua Wo?_

LE HEILLESH HOHSf.? DBS AHGÜHS

I»

___ .— --¦¦-¦'« __ Bu.iuiu ma ouq __>

íV2Í1 .V";l.'s. J-1-'10,. . 'tn Luzia,amanhã"UI do corrente, as 9 horas. (•

...,_p_P5__slí. •
^wf/ /'¦:'• -^^¦¦s^'hs-1-s

• 52^ RUÍDOS-ÒURiVES. 55

VímW!_"\S

uu
itoni».ico

Í>Oi-n c»-isío,
cotti_io«E-

Ç»»o «fo
- .- mj ti e . tro
t/M Cm-Ioa (Jc
\}y IUcstiiiHa- á
n^i v».'is_^ no11 estuho.ccl-

i.icití» tle
Buscliinsmi _ Gui-.

marães

¥
^.l^liTif5, ° "C'S')cio iétmá°i mMcasa uo ciiiUiCOa e modas, bom monlada

; "•om i-.nti'acto j tem bonito sortimento
lazendas modernas; tem esplendidai.ouuas moaornas: tem esplendida

morada para familia; oo motivos da vendaso (.irão ao comprador. Para vêr na rua
do Senador Eu_ebío n. 23 e tratar na rua
do Rosarlò n. 127 A, com o Sr, José Ma-
nuel Teixeira, das 9 horas da manhã ás¦1 da tarde.

_J©U TOIft, 13
F.' preciso que ou te fallo.
Pc.o-to de màndàres di.wr, como,

quando e onde o posso fazer, para não
commcttír alguma iadlscre.-.ão, Esperouma res; o !a.

_üi ^^iw M ^m$w %í_P llislls*- m$ %H# ^_^ ^MW

Loteria do Rio Grande do Sul
A mal» vm..: _omi de toda» astjiio c-_lf»_c!_ nn Ite.itaI.Hca

cm .-.'e.ei.os

EXTRACÇÃOINADIAVE
A .tasca «?uo áí__i«_lM,c <VQ '/k

^fl (£5l <_S_ft ______ _5^ *H^l_ JÊP_k __? t_PÇt*
eJmWbMmWimmmmWiS S ^

ÀS S_ HORAS

L DA. 61a LOTERIA. :
M ÜÜOSTO
E3A TAK_.3 /

CASO CO..TBABIO PAGA-SE Ò DOBRO"" 
P» BMES. EXTRáCfiÕES TODOS OS SABBADOSW

. «a,_í í!,fo,,"nç!le!í c n*»èan_c..to_i «j,.«co-_a SI. _ca-.T_.i_. .TçIcffíttSS __^SÇM\*i'«Sll', 
ú -'"*• ,,n 5-V..B;JS.yaan u, *0? i^ohvsAsto}

i
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GAZETA DE NOTICIAS — Quarta-feira 10 de
1IE1ÍPETINA

¦¦i m——¦¦_B—ig*_ *¦» ____}

LOTERIA
i>o

FAZENDA Ã VENDA
ALTO NEGOCIO!

Vendo»!» por H5i0008 uma fazenda
fierfeltamontò montada com terreiros do
pedrai, ,|.".piiipn.i.,i', .luai niacliinan paracnííi e cniiiia, boa aguado, SOO mil [n'« il»
otifíi om plonò vli.or, multa» cimas para
ml.iiiiii it li tl.llii ln;t, tullias O ciit» i iln mo-
rada, excellontõ. moliilio pnra luln., uniu
nutra fn/.-inlii do criar, tondo tatiibi'in
cafú o cimas pnra emprri.adim, a com um
bom ponto pnra negocia, tendo JA pnru
Isso casn o arminjao novn, pautai multo
bons o bem corcadoi, om ru, liola o pur-
aus o lfkS alqtiolros(•eomotrlcoii do tcrinn,
l> colheita quo so esta fiueudo outra tam-
cem no negocio.

nCCOita-iO nas condlçtics seguintes:
yOiÜOO,1! a dinheiro, sob Iiypolbcca da
mesma fazenda o oxeedento,

Quom pretender dovo vir com urgência,
o resolvido íi so trivlar deixar signal. O
motivo b ter o proprlotnrlo outros nego-
cios o dos quaes necessita ostar á tosto.
Para melhores lnforn.at.Ouj com Delflno
Mariano dns Prazero», era S, Manuel,
estrada do ferro Leopoldina. (_

í VIDEIRAS AMERICANAS
Dns variedades «lacqnez, Hesbermonl

Norton'» Virgínia, Ciiniiingliunili, o Cyn-
thlaiin.vendemsemiidascnralsndasttiluüíj.
o mlllieiro, e bacullos a 1008, no deposito
do planliis do A. A. Pereira da Fonseca;
na rua dos Inválidos n. 53. ('

EM BENEFICIO DA

Sajata Casa de Misericórdia, estabelecimentos
pios e instrucção publica

EXTRACCAO

18 DO CORRENTE
I_í^1:i-*a,_o_s_f>o__tr*i',v-oi

PAGA-SE 0 DOBRO
'BANQUEIRO 0 BANCO DO BRASIL

Esta loteria recommenda-se mais pelo seu plano
Lo que qualquer de suas congêneres. E' pois justo
pàmar para ella a attencão publica.

premiu tie SOiOOO$QOO
_ » tio.-.'..;. _0;Ooo$ooo

» uo .;....¦.:..¦.-..•.... 5: oot>.*_.»oo» uc a.ooogooo
'6 » Uc  _:00O@O00 EtOOOfsiOOO

-O » «lc  500SOOO C>:000$000
•'•--*G » Uc  200$000 KlOOOSOOO

_¦!*_£' * «•*-  -OOgOOO 5tOOO,ttOOO*00 » ae  CSOffiOOO SiOOOiüOOO~ apin-ox. •!<>  ** u.ciuio a l:S5O$000 »:t>00,„000•» » Uo*  S' nruiuio a noa&oao _:00«>$'ooo
» do  3' |»*:*mlo a 20&S000 -4C)0„000

8 » Uo  4' iiroinlo a SOSOOO -GOjJOOO
99 in-einlo-j imra a centena Uo.... _' .tremi» a 'ÍO-fcOOO 1:9$0$000
9S » |»ui*u u centena Uo.... 3' ¦iieitilo a tOSiíOO OOOSOOO

t>»9 » |iaa*n os doust fiamos tio 4' prêmio a _5sS.O0O 8:085$000
l»»9 » fiara n_ dons flimcs Uo 8* _>»•<*.«tio a _0$000 5.9DOJHOOO
GttO » |>ai*a om fiou- Slnuc» Uo 3* prêmio a 5!$000 3:9058000

5-tíO » iintn o final Uo  _* prciuio a 5$000 »'7:OO0$00O

feia loteria compõe-se de 60 mil bilhetes a 4$009 clividldos em Quintos de 800 réis

LATOUBA DE CAIA E CEREAES
Km uma fazonda perto da capitul, logar

muilo saudável, terrenos superiores nura
todas ns plnntnções, rios o cachoeiras,
ooiilrncta-se o estabelecimento do qual-
quer numero de bons trnballindorcs ou
famílias, nas seguintes condições, por
qualquer prazo *.

O plantador quo colher até G00 tonol.i-
das do canna paga á fazenda metade, o o
quo produzir mais, paga só uma terça
parto. A quantidade pertencente ao plitn-
tndor 6 pnga a lCg a tonelada. Paga-se
tambem um tanto por metro cubico de
lenha quo fôr cortada nas mattas da fa-
•zenda e fornece-so mnntimcntos até as
safras, bem como casa gratuitamente. A
fazonda tem campo a matta virgem.

Todas as outras plantaçBcs o criações
são parn o plantador, tendo comprador à
porta para tudo, bem como para tijollo,
telha, cal o pedra. O terreno produz duas
vezes por anuo milho, feijão, arroz, ba-
tutas inglezas, alhos. etc. Dá-se conducção
grátis para ir vor antes de fazer con-
trneto. Na fazenda ha grando numero do
trabalhadores. Informações o contractos,
rua da Uruguayana n. 135, 1* andar. (•

Agosto de 1893
-w atiia-iiaMKWmm nm .» a,.*

1)0

_ 13 DE AGOSTO
100 CONTOS POR 5S000

LOTERIA DA BAHIA

Ç Si. thesoureiro d/esta importante loteria, tendo

tjoebido 
telegrammas de todos os seus agentes, tanto

o norte como do sul da Republica, participa ao res-
peitavel publico que devido á grande influencia e^pjocura dos bilhetes para esta segunda, loteria, re-
Èojveu fazer sua extraccao a 18 do corrente e não
mi- 25, como se achava annunciada.

I Tricofero ds Barrj.
Infallivel para renovar, fortalecer, o afor-

, mosear o calicllo, para curar a caapa, a tlulir.
< o todaa ns affcc .i"es do cn»co da cabeça, bem
! como aa erupções cutanens, e aa moléstia» d«s

| glândula», dos músculos o lutegumeato», cs !¦
! mordeduras de lnscctos, golpes, contuaOe»,', torceduras, etc. A nfllnldado entre as mera-
_ branas quo conalltiicm a pello e ocabelio que f.
', deriva a subsistência desso triplo envelope í j
^ multo intima. Todas as moléstias do cabello)

tcom a sua origem na pelle da cabeça,- 8o o» í
poros se acham obstruídos, ou se o sanguo c r
os outros fluidos não circulam livremente;,
titravés dos miuutos vasos que alimentam nt fi
raizes, o communicam vida aos cabellos, ore. fi
íultado o a tlnho, a caspa, a perda do cabello, l

•; as cana prematuras, «ecenra o nBpercza dac I
3 ubriis, o intclrecalvlclc, segundo for o caso. I
a Eallmulc-so a pelle á sua acção natural, com i.
1 o Tricofero do Barry. o recuperando a _;
_j perdida actividado os vasos entorpecidos ani- *'
« qtillorao a moléstia. Em todas as a-ccçGcB • I
3 da pelle, 6 da camada jubentanen de muscnlo! ¦"
3e lntejjniuonlos, ob processos o o cfleito são.-'
-ílilenticoa. —'sobrcnpello.oatccldoamtiscu-j
i'ares cas glândulas, que o Tricofero «lo_
jjsarry exerce a sua acçiio cípcclflco, o em !j

itodoB os desarranjos o affecçScs desces õr-i
! gams, ó remédio soberano. '''

¦y —•| -^»«>«^ .. ii ¦ ¦_¦¦—

Oa maia Illustro Prima Donna. Madamo
Adelloa PatU-NIcolini.

Montevujso, SO do Jnlho, 1688.
, Snn. Hi.noi.AT _ Ca., New York.

}j Esllmadoe Srs.—Tenho o prazer do annnn-
!j ciar-lhes quo a Aatu Flouida bb Baiirt c
Sum dos poucos artigos quo ee encontram no
U racu toncador. Na minha concepção, _ umt,
duna nmiaad« íollcítc mais snporforea o para i
üo hRnho ó nao sóinento deliciosa, mas refrea- u'.cadoraetouica. 

Kccommendoa sem reserva, i

cLdi-íc*cA.Ja^6i^ *Uc*éí**f ll

t.*t-JJ--__-JJl_H._l__

DR. CARLOS BETTENCOURT
é a molhor pr-parnijao pnrn. nfnrmo-
liar n foWi tirando u» manclina o onpl-
nlmi, 4 ilamlii lliiilu iiT.dlii.lii.l.i & pelloh.mii i'.-,tfti|;ítl-ii; por Ihsi» ilnvi* ».,. dnr pre-foroncla xonipio que ao queira curar
linr.lnH, pannos, emp.;..", cspliilins, nuol—
niailurun, caiqiaa, onipi^oiia, ilAriliroa,
cczomn, c«corlai;iV« o ferltlaa, quer no
rublo, min/, ou cabeça, oto. Vidro i.g<)0U.

SALSAPARRILHA E CAROBA
DO

DR. CARLOS BETTENCOURT
UII..jine DKP1IRAT1T0 DO S.INGIiK

Ellxlr fintl-rheiimntlco.nnll-ayplillltlco,
cm pregado om todas Mmoloitlrti do peite,tini Unos ou omplgcna, lorl-berl, antlirn-
/ns ou curbunciiTos, cancros venorcoa,
feridas cancerosas, ulceras, gonorrhóasclironicas, boubas, bubúcs, escropliulns o
todas as «ioent_a> qno dependem da linpii-
rc/ti do sangue.

Ksto rcmeillo ô suporlor a todos o.s outros
do «ou gencro, o que cata provado pela
preferencia o noccitai*ao quo lhe di o
publico. Um vidro 3S000.

INJECÇÃO
DO

DR. BETTENCOURT
ANTI-BLENORRHAGICA

CORA RADICAL EM SEIS DIAS
Empregada com optimo resultado nos

coiTimeiitos agudos ou chionlcos da uro-
thra ou vagina, loucorrliòa ou flores
brancas. Esto medicamento ó do uma
grande cílicacia.
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PnARUAfilA FEDERAI (¦

LOiaia uu uimu uu
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240 contos
&

I-PM
A í»* mí»i'lo «In B8* i.»(.-.iu tVamta lm-

porlniillaiMluio plnnii nit» ..-iiitlil.i.,,
com» «Io <•«»•» in tu»-,

SABBADO 13 DO CORRENTE
INFAULIVCUmUNTS

Oom '«<» a'«'*l»» »•«•<*.'Ii«*i»i Nt» «loir.t* fitiifiitt o
«'Olll MOO »'«'*l» 4loilM «'«in(»f» o «iiiiiIi'»-
«•«•1110» mil rela.

SO* JOQÂRfl IO.OOO BAO-HETiSS
A 5' |i«t»'l«* «In T.V «Ponte litiportnu-

(ImuIih» piiiu» werú oxtrnlililn InfltlU»
voliuontõ

Com 4$300 recebem-se 24 contos de réis por inteiro
Com $800 recebem-se 4 contos de réis por inteiro

Para informações e pagamento dos prêmios, Rua da Uruguayana n. 23,
Rio de Janeiro, Capital Federal, caixa do correio n. 646.

Os pedidos devem ser dirigidos á agencia da thesouraria do Gram-Pará

11 BIS
por .1000

GRANDE LOTERIA DA BAHIA
13 DO CORRENTE
CIGARREIROS

Precisa-se de bons olliciaes cigarreiios
de palha, na rua de Gonçalves Dias 6U.

«_=______--__=^3í
illllll-l II ¦¦¦!¦ IMII 

''

CACHORRO PERDIDO
Desappareceu hontem, pela manhã, da

rua da Áme_rica n. 56, um cachorro galgo
que dá pêlo nome de Leão, com os se-
guintes signaes : cabeça pintada de preto
e branco, o lombo preto e a cauda brenca;
gratiflea-sn generosamente a quem le-
v»l-o á rua acima.

13 BE AGOSTO
100 CONTOS POR BSO00
ÜI BA II

PRIMEIRA LOTERIA DO CEARÁ
-r____:t_*a,_xi^ii e-_a ___± «__€» j-uLllao

1$ o prêmio acima vendido em Magé e pago pela AGENCIA GERAL em 23 de julho
Má Srs. Pedro Valerio da Silva, de Magé ; Josó Luiz Pereira, de Magé ;Francisco José do Amaral, de Suruhy • Manuel Lindo e Sardinha/de
||[age; Joaquim Pinto Carneiro do Rego, de Magé.• O" n. 24531, premiado com 5:000^, foi pago ao Sr. Francisco
y. ae Pontes ISTetto, morador no curato de Santa Cruz.
Ü>S QUINTOS PAGOS ACHAM-SE EXPOSTOS NA AGENCIA GERAL

OS ENCARREGADOS: CUNHA, RIBEIRO & C.
ESCRIPTORIO DE LOTERIAS, COMISSÕES E DESCONTOS

E!fi_ARí*-i y ^o B° âiygiADilin^U mB év, ! ANUAH
Os pedidos d'estas importantissimas loterias devem ser dirigidosáos abaixo assignados. As quantias atè 100$ são isentas de porte, e assuperiores a „_0O$ têm uma commissão razoável. Para informações,remessas e pagamento integral de todos os prêmios, á ordem da the-souraria, na agencia da Capital Federal

CCO DAS CANCELLAS 2 A

«J • fi_9». _£___»
Não te esqueci, acho demasiado longo

trez mezes niais. Escreve-me sempre o
vem o mais breve possivel.

Não recebi cartas de S. Paulo.—/.

A injecção anti-blenorrliaglca
de Rebello & Granjo, approvada
pela Exma. junta do hygiene,
tem a propriedade do curar as
gonorrlicas recentes ou clironicas,
sem risco do estreitamento da
urcthraj vende-so á rua Primeiro
do Março n. 04 B, pharmacia.

PROFESSOR
Um profesor quo dispõe do algumas

horas, dá lições do curso primário e de
portuguez para exame; carta no éscripto-
rio d'esta folha a C. A. P.

_-3_.' __=»__•£*,<?£&,
José Carlos Chaves de Oliveira e José

Palma de Magalhães constituíram n'esta
data uma sociedade sob a designação dc
Chaves do Oliveira & Palma, para o
commereio de fazendas, armarinho, fer-
.ragens e outros gencros.

Santa Rita do Sapucahy, 1 de agosto
de 1892.

0 PEITORAL DE CAMBARA'
è empregado com excellentes resultados
na tuberculose pulmonar.

Os agentes, SILVA. GOMES & fi.
22 _ Vi MIA DE S. PEDRO 22 E 2.

Em S. Paulo, a Gaspar Manga, caixa* do correio n. 152, cidade da
S. Paulo; Minas Geraes, a Augusto Josó de Almeida, largo da Alegrie
n. 42, cidade de Ouro Preto; e em Campos, a Manuel Antônio de Oliveira
Cunha.

LOTERIA DO RIO DE JANEIRO
37' l.iiT.CIt" V - _>AHTE »*

EXTRâCÇÂO HOJE, QUARTÃ-FEBRÂ
A_ ± -.IO--*.-*. _Z*A. ¦X,-é-__E=Í__>_£C

EXTRACÇÕES TODAS AS QUARTAS-FEIRAS84 RUA DO HOSPÍCIO 84
TELEGRAMMAS - DRUMMOND CAIXA POSTAL 767

O (bCMOiirulro, J. DltU.M.UUND JUMOIl

LOTERIA DE S. LUIZ
(DO ESTADO DO)5MARANHÃO)

A. _L«3l série c3._» 7« lotaria
deste Importante -ilmio terá logai* conto de costumo00 CONTOS

IXPALLIVELMK.-VTa. I.\-*AL,L,IVI.L.1XUl\TB

COM 4jj RECEBEM-SE DOZE CONTOS E COM 800 REIS DOUS CONTOS E QUATROCENTOS MIL REIS
_r<_>»C-r_í_-_v_: êbó 10,000 _E_i_L__=_c___'_c,__n-_J

JECsta loteria correrá em todas _*s quartas-feiras
Para informações e pagamento dos prêmios, rua da Uruguayana 52,

Rio do Janeiro, Capital Federal
OS PEDIDOS BEYElí SER DIHIGIDOS i AfiElíA DA TDESOOAIilA DO MARANHÃO

Em S. Paulo, a Gaspar Mangai; cl<Jn«Ie tio 8. Paulo; Mlnns.Geraes, a Augusto José doAluioitia - Largo an Alegria u. _», cidade dc Ouro Preto; o em Campos a Manuel Autonio«le Gllveli*a Ciintiu.

13 DE A&OSTO
100 CONTOS FOR 5$000

lil 1 BAHIA
DENTISTA

Dr. Viriato Rodrigues. Colloca dontes
pelos processos mais aperfeiçoados, ex-
trahe dontes o rnizos, o obtura sem su-
jeitar o cliente á mínima dôr. Gabinete
á rua da Assembléa n. 68, das 10 ás 5
da tarde. (¦

AVISO A' PRAÇA
José Carlos Chave- «.Oliveira, -istonia

de Luna o Vicente de Luna dissolveram
amigavelmente a flrma quo gyrava sob
a razão de—Chavos, Luna & Irmão, quer
em S. João de Capivary, Estado de S.
Paulo, quer eni Santa Rita do Sapucahy,
Estado do Minas. Santa Rita do Sapu-
cahy, 30 de julho do 1892.

A flrma Chaves, Luna & Irm5o declara
quo não devo á praça do Rio de Janeiro e
de S. Paulo, e se alguém julgar-se credor
apresonto-se no prazo de 30 dias. Santa
Rita do Sapucahy, 30 do julho de 1892.—
Chaves, Luna & Irmão.

por li900

EM LIQUIDAÇÃO
Por ínfimos preços, para mudança de neg-ocio, fazendo-se um ába-timento de cento por cento em quasi todas as obras, tendo grendenumero de obras com os preços marcados, Livraria de J. L. Monteiro,

á rua da Uruguayana n. 1, próximo ao largo da Carioca.

GRANDE LOTERIA DÂ BAHIA
13 DO CORRENTE

GHAHDE LOTERIA DA BAHIA
13 DO CORRENTE

& A W
Caixa do correio n, 946

Ll
Eadereçp telegraphicq PEQUIM

iv «__ai
ti;

2 HfWhisie Gnro, Parij IS78
Diploma dc Honra, Smsterdam 1883

. NOVO APPARELHO
| da Distillação continua, tia EGROT

Dando o Ia jacto bom ríoato

JRHUfil, AGUARDENTE, ESPIRITO DE VINHO, etc.
kovo .iPjíHKriro.wr.Tfiy»

lio* ALAHEIQE1ES r»ra LIC0HE5. ESSESGIAS, dc.

\_Bnvia-8B franco infonnarõcs c preços.

IUPIIESSOIíES 
'.YPflfiilM-HOS

Preci-a-Ec do ilois olliciaes, na Compa
nliia Typograpliicn do Brasil; rua uus
Invalides n, í'3. (.

litoral ie Cantará
manifesta os seus bons cfTeitos, nn maio-
ria dos casos, durante o uso dos primeiros
frascos.

OS AGENTES, SILVA, GOMES a C.
SS c *í - H3f»n (IcS.rciSa-o USoS-

Obras tllvcrsnsi Joannà de Flan-
dres ou a volta do cruzado, drama lyrico
em 4 actos 200 rs. j Ctousas do século
dezenove diversas historietas 200 rs.;
Deveres da familia, pelo bispo do Pará
200 rs. j Elogio do alguns portuguezes
celobres por suas virtudes e talentos 200 rs.;
Selectasinha clássica para uso das escolas
primarias, 200 rs.j Historia de uma joven
è do uma roseira, 200. rs,:. O Pavilhão
negro, por Mendes Leal, 200 rs.; A Arrè-
pendida, imitação da Judia, 200 rs. ;
A. vida do Mercador, 200 rs.; Os Portugue-
zes no Brasil, 200 rs.; Visões primeira o
segunda do rochedo de Itapiru, por Josô
Bonifácio, 500 rs.; Repertório geral ou
indice alphabetico das leis do Império do
Brasil, por Furtado de Mendonça, 4 vols.
in-folio, 108 (raro); Plans coupes ot éle-
vations de diverses productlona de Part
de Ia charpent,parJ. Ch. Krafft, 1 grosso
vol. in-folio (raro) 153; Lobão, Notasa
Mello, 4 vols. 78; Vida das flores, 2 gran-
des vols. illustrados o perfeitos, 208 > Cours
de littératuro, par Lamartine 2 vols. in-4*
18; Traitô d'analomie pathologique gene-rale, par Cruvellier, 5 vols. 88 ; Histoire de
France depuis l'établissoment des franes
etc, etc., par Theodore Burette, 2 grossos
vols. illust 88; Dictionaire general et
grammatic-IT_par._Napoléon.XD.n[lftis,.i»..
grossos,vols. 7J; Grande Diecionario em
allemão, 15 vols. 158; Galorie de femme
célebres, par M. S. Beuve, 2 grossos vols.
ln-follo88; Chronica da rainha D. Maria ir,
3 vols. in-folio 108 (raro); Causes célebres
do lous les peuplcs, 2 gr. vols. in-fnlio,
illustrados, 68; L'Oyapoc et l'Amazone,

question bresilienne ot française, parJoaqiiim Caetano da Silva, 2 vols. 48;
Encyclopedia edinensis o Dictionary of
arts.,scioncesandmiscellaneouslitterature
by.JamesMillar, M.D., 6 vols. 108; Fontes
de fer de touts espéces et pieces sur tous
modeles, par M. Denovillons, maitre dos
forjes, 1 gr. vol. 153; Historia da provincia»lo Espirito Santo por M. Ferreira Penna,
1 vol. broch. 500 rs.; Novas poesias do•tóte^SO-gárida, 1 vol. 500 rs. ; Sorriso,
jornal sclentitfco, Utterario e recreativo,
contendo modinhas e" íèeitítivQs, etc,
1 grande vol. 18; Les voies fcrrées""íiaiis
les deux mondes, par Figuier, 1 grandevol. (novo), encadernado xom gravuras78; Tratado elementar dewscripturação
mercantil ao alcance do todas as classes'
por V. Ferreira da Cunha Avellar, 2*
edição augmontada. 18500; A Repu-
blica Brasileira por Cândido Teixeira,
1 vol. br. 18; Collecção de descripçõeí
úteis aos estudantes, por C. Barroso,
1 vol. br. lg; Direito mercantil, porLisboa, 2 grossos vols., melhorado pelosenador Cândido Mendes, br. 48.; Diccio-
nado geographico do Brasil, por Moreira
Pinto 5' vols. 18; A Igreja o o Estado,
por Saldanha 'Marinho, 4 vols. 48i Dis-
cursos parlamentares de José Bonifácio,
.184_.£ilirft..dft.J0Jailfl..

Os Astros Habitados 200 rs. Determina-
ção dos coeílicientcs etc. etc, pelo Dr.
Paula Freitas 300 rs.; Discurso de um
taberneiro 200 ra.; Pontos de Botânica por500 rs.; Leitura e pronuncia da Lingua
Portugúeza 300 rs.; O Papa o o concilio
traducçãó do conselheiro Ruy Barboza.

18500; Lições de um Pai a uma fllha sua,
18500; Apontamentos para o Direito inter.
nacional entre o Brasil e outras naçõei
por Perolra Pinto, 4 vols. (raro) 188;
Studio di um nuovo códice di proceduracriminale dell'Anfossi,l grosso vol.in-folio,
78; Como eu atravessei África, por Sorpa
Pinto, 2 vols. 158, illust»'ada c com
mappas; TomlirTs laue Dictionary, 2
grandes vols. 108; Navigation fluvial»
et Marilime, par Dobauve, 2 vol».
88; Notions sur Ia construetion dei
batiments, pelo mesmo, 2 vols. 83; Geo-
Blütrie descrlptive Coupo des pierre*
Charponui-.-SvSlS.,'.'»?!') niesmo, 168; Traité
do méc_nique rationelíe, pa1' Lauriíttó?
2 vols., 78; L'Appllcatioc do Iõ'méca-
nlque a rétablisaement des construetion»
et des machlnes, par Navier, 2 vols., 88;
Guidedu mécanicien construeteur et con-
dncteur de inachines locomotives, 2 vols.,
108; Cours clenienlaire do mathématlque»
puros, ele. etc, 2 vols. (raro), 128 i Ponte»
Pensis, pelo Dr. Villanova Machado,
1 vol., 73; Histoire de l'isthme de Suez,
par Olivier Ritt, 1 grande vol. contendo
muitos mappas, 53; Clerc, application de»
elements de Ia pratique des levers topo-
graphiques, etc. otc. 3 vols. novos, lòg;
Mccanique industrielle, par Janez, 2 vols.

-58;J3om'_-de-calcuI--diirároi»tiol-etinta-—
gral, parSenet, 2 vols., 103; Cincmalique
ot Théorie génèralc des machines, parReuleaux, 2 vols., 88 ; grande numero de
obras de medecina a 18500, 28 <* £8*500 ovolume, a escolher.

i ma da tramii i
¦*¦¦"*"—*¦•" ¦ ——-i _.—i— -¦ ,.,._ , .,_u_,w

6 CONTOS
Precisa-se de. pessoal pnra fazer lenha,

em Miuiá. pngando-se bem.
Trata-se na rua da Situdo n. 145, so-

brado, das 9 ás 3 lioras da tarde. (•

LAMPEÕES .
Vendem-se lampeões americanos, copos,

cálices e vidros para lampeões de diversos
gostos c feitios, e compoteiras, por ala-
cado e avnrejo; na rua Thomaz Coelho
u. 72, cni fronte ú da Relação.

PHARMACIA
Precisa-se dc um oflicial com pratica e

bom comportamento; na rua de Gonçalves
Dias n. «3.

(ESTADO DE MINAS GERAES)
A »' séa*le «I» 8' lotca-l», cot» uni ii-poi-tante plni.o.cotuo a avo n«» vci'9o «lua ltilhctcu, aerá cxta-ulitila

ERÇâ-FEiRA 16 DO CORRENTE
Irapretérivelxaente

Com 48 recebem-se doze contos de réis por inteiro e com 800 rs. dous contos o quatrocentos mil réis, lambem por Inteiro
Jostaiaa sú -O.OOO ItlUactcs. Esta loteria correra cni toilus aa trrçnM-rcIrna-

Para informações e pagamento dos prêmios, rua da Uruguayana
n. 52. Rio de Janeiro. Capital Federal.

OS PEDID0-Í DEVEM 3S.R DIRIGIDOS Ã
Tliesouraria c3.ê-S Loterias •__•_» Ouro Preto

Em Ouro Preto, a Angnstto José «le Almeltln. largo «Ia Alegria 43; ús agenciai; OIU
S. Pauto, a Ganiiar Maaiga, cnlxa «lo correio u. 153, cltlade do S. Paulo; eu»' Cii:jj],os a
Wniitiol Antônio dc Oliveira Uuiiliu.

Terrenos
Vendem-se, em frenle á estação do Ma-

dureiia, ricos lotes do terrenos promptós a
edidear-se, com ngua, bonds a toda hora,
I or preços ao alcance de todos, logar
além du sor ivcomniradado por hábeis
médicos, por suns condiçOes hygeriicas. é
dlstànlo dn capital 35 niinuios, quanto
a se;i futuro sò o preleiulonto vendo o
poderá avaliar ; trala-se no nnnazem
um íivMiic á estação de Mitüureira, com o
Sr. Araujo. (•

PHAHKACIA
Prccisa-so dc um pratico, ua rua da

Lapa u. 33. (•

BK^EBMATQ

50:ÔÔ0$Ó00
I_NTT__aC3-_-l._3___DS-3

T

Curso completo do propáralorio- Direc- PA 4» A St. "S&
»;ão «!o» !):s. Üiit-ue-l-lrii.lii o It. Cam-
pos. Aberlnra das aulas ã 10 do corrente.
Matrículas das 11 ás 3 lioras da tarde ;
rna do S. Joié n. 72, sobrado. (__

',i:V»'t,.ji_i=s:,:*' **-¦ ;

I_ST'X--EC<-3-_=-t_--._-C__»

EXTRACCAO QUIÜTã-FElRA 18 DOCORRENTE EXTRACCAO
i_^rrr__^-*í__.iNr^__*p_HS_R.x^^_s____

COfW 4$000 TIRA-SE 50 CONTOS I COM 2§400 TIRA-SE 30 CONTOS
COM 3$200 TIRA-SE 40 CONTOS I COIVi IS600 TIRA-SE 20 CONTOS

COM §800 TIRA-SE IO CONTOS
©S PF.Er-S.OS D'ESTA IMPORTANTE L.OTEFS.A f-IA

OLiVEIItA & MiüniCZJSS.
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COM 58 TIRA-SE 100:000$000 - COM íl 80:0008000 COM 3$ 60:0001000 COM 21 40:O00SO0O COM 1$ 20:000»00 _
SSo premiadas as centenas dos quatro prêmios maiores, as duas letras finaes e as dezenas dos mesmos, as terminações snnples do

1° e 2° prêmios, tendo portanto dons prêmios em cada dezena e vinte em cada centena
A. loteria dLo apl^xxo cie SOiOOOSOOO (£ sério cl* £€_ será e^trsUxicl* QTJXaTCi^aXR^. ±3 do corrente

LOTERIA DO ESTADO DA
Bxtracções ^semanaes ás quintas-feiras

I" SERIE DA 18a-EXTRACÇÃO QUiTHEIRA 25 DE AGOSTO DE I8S2
Recommenda-se aò publico esta loteria que, pelo seu bem organisado PLANO, ó incontes-

tavelmente a mais importante de todas as loterias existentes no Brasil. Eis o

>if%^èf^ã%^% SB3M: IO-TJAXj

BAHIA ilgli L0TEBRÍA D0 ESTAD0 M um
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do 1' iireiiit» a.,
do ti' prêmio a .,

, do 1' prêmio a.
, do tt' prêmio n .
, do Ií' promio a.
. do .' promio a.
. do S' promio n.
. do U* prêmio n.

pura om ilous anaca «1» *' prêmio n.
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6"s7» Prêmio- no valor Ue .• *.*IO:O0O«O0O

Esta loteria compõe-se de 30.000 bilhetes; é dividida em IO séries de 10 centésimos,
sendo o preço do bilhete inteiro de cada serie 8$ ou 800 rs. cada centésimo.

Unica loteria semanal quo d& um prêmio integral de 50:0003 por 88000.
T„m fiüia áremios no valor do 1.440:00f« V além da sorte grande tem prêmios de 100:0003, 40:0003 e 20:000S, grande quantidade do 10:0003, 5:0008, 8:0003,

o 5MS s!oPpr?miadâs as dernas eapproVimagSes dos tres prêmios maiores, a. duas lettras linaes. o n» terminações do 4' c *• prêmio»,

com 28-100, 15:0008; com 18600, 10:0008'; com 800 rs. 5:0008. 0 segundo prêmio» que> dVdoua prêmios infalíveis om cada dezena e 20 em

Com 8S tira-se 500i'000$ Integraes, com 48, 25:0008;
tt*°W1é^TPo^Ia^J:arpl«0o™irt «Inibida «C.rVTA-FElKA _ DB SBTBMimO.

, , ,„ „ „„„i„,i_,,io a incnntpiitHvelmento a primeira do Itrnsll. Os pedidos superiores a 1008 têm direito

m.ssSo rBatvol',et snPp rio!» 
'aTatíhitel 

&!££& tóff^&tó 
^Todos os prêmios serúo pagos iítegralnienÇe na capital e pelos agentes no interior,

wvlando-so, grfltultamonio, listas geraes e telegrammas.

Xà SUfitSr ÍCJimV RT ~m mmmimW —_U____W IN K__t -mmm.~- —

Para aue não haia duvida sobre o dia da extracção, que se effectuará infallivelmente no dia

marcado nos rTpec ivot Mlhetes (17 DE SETEMBRO DE 1892), o thesoureiro compromette-se
^o pagamSto doPEOBRO, caso iaja transferencia. Chama-se a «*%»£&*•«> P^-0 »?
portante plano d'esta loteria. Tem 33.088 prêmios no valor te*™M*W™-

Com48ttra.se. ....... ^gg-SoOSOoS
0023Q. ^g tira-s©.  .-¦ |"oo:OOO^O00CSoim ^g Í^^SÍS- 50Í000Í000

Ato da sorte grande tem prêmios de 200:000$, 100:000$ 50:000$ e muitos
°,tr0SÈr ffil1eraSmpcXctlUSedaae, é mccntestavelmente a primeira do MI

lecommenda-se toda attenção para o plano impresso no verso dos respectivos bilhetes e

por onde se verifica que são premiadas as centenas, as duas letras finaes, as approximaçoes e as

^ZSStrjSamente na capital do Estado, sob a fiscalisação das auctov
ridades competentes. As remessas para fora são feitas promptamente, sem commissão aigu-
Sa os pedidos superiores a 100$ são isentos de despezas do correio e os de 200$ para oma
Sm direito a uma commissão razoável. Todos os prêmios sao pagos integralmente naCapitaJ
F^derllpelo ^carregado da thesouraria.-. Os pedidos para b interior devem ser dirigidos,
ao encarregado da thesouraria no Rio de Janeiro

AUGUSTO DA ROCHA MONTEIRO GALLO
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HOSE QUARTA-FEIRA 10 KOJ
Suecesso incomparavel l

a *t_> BEPRESENTACÃO da notável operota, era 3 actos, de Gorvasio Lobato
A 09 «tpB|^0r^Vd*»amttI.ajmusicladoCyl.iacodo Cardoso

lamas» i^bjz-a. — i&-v_:_---srxj_- dos S-A-iKJTros

K

r>o

HOJE3
Suecesso sem Rival!

48* da apparatosa e deslumbrante mágica,em 3 actos, 27 quadros o
3 apotheoscs, de

9© AB ES D E 80«? _> *u mQR

0 theatro achnr-ae-lia.adornado o illumlnado oomo na festa do hontem.

Amantin, quarta-feira 30' representado ,1'0 BURRO DO SR. ALCUDE.-RÔ-
«ita dos.tuictoros, surprocas e grande festival.

Sc-riinda-tcira 15 - 4' Recita da Moda- Novo, oxtrnordinario e varhulissinio
e«nccta'ulo.-'BraVemenlo a peça de maior exito cm Portugal, a celebro revista de
costumes pJniugiíezaa. em 3 actos e 12 quadros, original do faouza Bastos,

Tixo. "ti^M. por -t±iaa. -fcÍ.3XL
jg-|^|^y-i.-««.'tAM___in_WgTtWira-^^

ÍSEAÍRO RECHEIO DRAMÁTICO
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COMPANHIA DiUMAI'/CA
B^tliWsímmi ^aAS «MAtt.l

¦ ¦- - - |sj"lad:i íia 20 ile noreahra i!« IS83

-âUÂUTA-FliniAiOr.&AÍTOSTO
nüCITA EM BENEFICIO

da R'-'al A«.$ociai;ào Benelicente doa
A nistas 1'oi'tu^tiezes- ,

tóSôSlüIlOSO SUCCESSO IliKATlí.ll
«cviresentaçiio 

"éxiran-dinarid do ápi-lau-
didissimo drama marítimo

om 5 actos, ornado de musica,
canhões, coros,

bailados, naufrágios, combatesrelc.

O HAUJFRA&I©

FEiGITiMEBÜll
Túnia parte toda a comi,anliia

TÍTULOS DOS QUADROS — 1", Abor-
dagem; 2*, Tiaiçãnj 3", Viiigam;a; 4', 0
naufrágio; 5>, A jangada. .

MifC-en-scéne do aolor Dias Braga
Sccnírios e adereços novo3

(t »-C'i4<> (!(» !>iEb"tc« ã vcaila
uu liHliot('i'Iii.

Amanliã — Grnnde novidade, 1" rcpie-
teriCac.tu i.'o .""i:i(!ioí'i drama histórico
Ji. SüImwlíÃu,, Itcl ile l»oi't»»«l.

num lyrico
Temporada de 1892

Companhia Lyrica italiana
BEÓHUTS BA ORCHESTRA i

"Bã»CPi5'0 SJ-ipiu.» aÍ!oii»:is»cIÍ.J

HiiiWfigiá

¦_e_a______U.^J_--^L^

Creyfus Fillio & C.
101 BDA D00VYID0H iOi

Participamos aos nossos fre-
gue/.es e ás Exmas. familias ijue
retiramos da alfândega, vindo
pelo vapor Brésil, o quo ha (io
mais moderno em TECIDOS (de
crépo da China e gaze, bordado
a seda frouxo, blusas de sural^
de diversas cores o ieitios, pele--rines- da-renda --e-dc-cacl)emii:ef...
próprias para sahida de bailo o
theatro, o muitas outras fazendas
próprias para a companhia Ly-
rica, escolhidas pessoalmente pelo
nosso sócio Juiio Drcyfus, aetual-
mente em Paris; sobresahindo
uma bonita escolha em chapéos
para senhoras e meninas, o quo
ha de mais elegante em feitlcs
continuando sempro a boa

OFFICINA
DE'

POLYTHEftMft FLUMINENSE
Companhia hespanhola de zarzuela — Empreza L. Milone, .¦'.-.'

maestro regente do, orchestra D. José Puig, director de scena D. Raphael Arao*

&_<> Espectaculos
Últimos csiiectociilos por tei* o companliia do segiU»' paií»

S. l»a«Io, ente meses .

HOJE QUARTA-FEIRA 10 DE AGOSTO HOJE
ÍS- SENDO MUITOS OS PEDIDOS subirá i. scena mais uma vez

a sublime zarzuela, em 3 actos e 6 quadros, em prosa o verso, original, do Don MlgueJ
Ramos córrian e musica do distineto maestro Cliapi, denominada

o •vsr^.cswNrHífí. -Bcbspaktkcoij
(por ser a partitura d'esta zarzuela um primor de belleza) intitulada

&-::í-'-

Musica originalíssima do» notáveis maestros
Leçoq, Atidran, Stlppl. Leon. Vaaaeur, Manuel Nietto,

Planquetto, Chappi, Minello
Laeoinc. Wunzel, Perronet. Strimis, Waoks, '

COUTA WMOR, SIMÕES JUNIOR o FONlliS JUNIOR
- rg® Xhuicpom do muatcni

Personagens.— La Bruja, Sra. Rubio; Rosalia, Sra. Ceballos; Magdalena,
Sra. Fernandes : Superiora, Sra. Villar; Ignez, Sra. Dias; Candida,>raiaP.:.'a.-/
Anna, Sra. Elena; Valentina, Sra. Rico; Leonardo, Sr. Romeu ; Toniillo, Sr. Ar-
cos; Inquisidor, Sr. Silva; Cura, Sr. Ramos : Offlcial 1', Sr. A. varez } Ollicial 2 ,,
Sr. Torrico; Ollicial 3', Sr. Kockj Um soldado, Sr. Navarro; Aldeano V, Sr. bui-
lherme ; Aldeano 2', Sr. Oliva ; Aldeano 3", Sr. Medina; Aldeano 4', Sr. Nico-
Uni. Aldeanos a aldeanas, jogadores, vascolenses e biscainos, esbirrps, arcabuzei-
ros, religiosas, educandas, tambores, cometas e numeroso corpo de córes, escolnw»
orchestra que por esla oceasião loi augmenlada.- A's 8 i/8 Uoras.

Sexta-feiral2,*— JGrande festa artística em homenagem ao talentojioe 1' bary»
tono, Sr. RAPHAEL ARCOS, com a sublime zarzuela L.a Guerra Santa. «

Prepara-se uma grando festa para celebrar- O CENTENÁRIO -da companh)|/

^poL^0

fiUMIM 11 BB AGOSTO
@a KÉC2TA

DE

A'« 8 lioras om iiusstit-

O pequeno resto dos
bilhetes á venda na rua
do'Ouvidor n. 108, com
o Sr. Carlos Castellões.

,'.íiu_»i

THEATRO
ooJLoc3.^a.o emprezaria — C^^3FtrtI3DO &C

E QUARTA-FEIRA 10 DE AGOSTO
EXITO CBESOSNTE!

_ i .4 „__, ^.._r.s.t„ em 3 netos, «Ie Antony Blnrg c Maurício
•' ^^^"m&fUT^Wc ^tutv^^a., m^ica de Ga-tão Serpetto

____i__.ji--r. sw ass
, Príncipe Zas Twz, Peixoto; Rei Panga 49, Rochaj

___!. r»»í—;.,„„«;«_-,,.., Pnrtn? Pi-inoiriA Palermn.
Pineapulba, escudeiro, A. Peixoto; Altamlra

t-« _. J \t _.!____._¦_. OO ün.ioflífi i lTAnn_.nlVctraonan.itfi
o oescador, ISIvlna <

res, sereias, musico., su õàpricbosainente ensaiados pelo distineto mestkb ni
Todos os bailudos c grandes .^'"«m'^^ Uos notáveis sconograplios Collva e Car-

BM.i.0 (reputação curopea) cav.illiciio ^""".""i _%__*.__ do Brasil VelIOBò Bragn. - Vestuários capricliosamcnte
,.o«el.»l.- Maclilinis do KffM5|SS^^^^^^ Caetano Pereira.-Adereços preparados
conteccion!.üos nas ollicmas do tlieatio, son o ame^K "° 

^ttCosl.„ _ Calçado elegantemente confeccionado nas ofíicinas do
con. a maior perfeição polo ,,opu ar adeuje,, ,i l)o'""'-lj* ~ 

_r'Cil )cllíirí^ a capricho, trabalho do hábil cabelleireiro do

&&. SSSa^S^^ Brasileira.
urcíieslraçào e regência do festejadonjaestro COSTA JUNIOR. _-__,____

Wii,ç-w-$cme àa actriz— ISMENIA DOS SABaTOS
Acceita.n-se encommendas para as subsequentes representações, sendo ellas respeitadas somente até ao melodia.

AMANHÃ—AS- MAÇÃS DE OURO

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA
MISE-EK-SCÈHE PARIZIEHSE, CftPRiCHOSAglENTE REPRODUZIDA PELO ACTOR RI ACHADO

Sceuarios, vestuários © adereços :o.ovos

A.manbõ, o grande suecesso d) Madrid, o Dtabo no mohiliat.opera comiça, em 2 qnadn», do Cuartero e Vlgaa^-
' traducção do Figueiredo Coimbra, musica do maestro Taboada

- Amanhã—A TELEPHONISTA
SEXTA-FEIRA 12-BENEFICIO DE JOSÉ DE SA1

_-. Mr-i
l ( £

í -&i_———m»_N_____ 'à.xm&zzm.^j-zz r_á


